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e s d e E s t a d o d e l m u n d o 
viene ejerciendo, sin mediatízacioges 

o a m e o t e, la alta mapsíratnra f lo 
largo de los últimos 

Pot Luis Mira Izquierdo 

( E s aist- íejK»rtaje d e ' l a 
Aig©n©ia EFE, por Li l i s M i r a 

De l a sodiclez del r ég ime t t 
» n a c i d o ©1 18 de juiMo, y de-i 

ateiertd en l a d e s i g n a c ó n de 
Franco corno Jefe del Estado 
el 1 de ociDuiKre de 1936 hab la 
toien claxo este heicJio: F r a n 
co es e l mías veterano de ios 
Jefes de Estado de todo eü 
mundo, es decir, é1! solo i i a 
ocuipado € l Podea:, ha d i iügldo 
y levantado u n puebüo, d u -
ra i i t e ve in t idós a ñ o s , s in i n 
t e r r u p c i ó n a lguna en sus aü-
tas funciones^ sin n i e n g u á en 
su sacrificio continuado, en su 
esforzado trabajo cotidiano, 
teniendo que hacer frente a 
contingencias 'de u n vo lumen 
excepcional: asi, p r i m e r o, 
u n a Cr ibada para l iberar a l 
suelo pa t r io , de l a zarpa co-
muKisita; m«nteo>ciM*o, d e s p u é s 
frente a u n mundo en guerra, 
(una penosa y ' d i f í c i l nentaraM-
dad; sosteniendo, luego, l a fe 
de su puieMo, que le alentaba 
en la tarea, cuando l a confá -
buJac ión mund ia l quiso cercar 
ed solar p a t i i o y reducir lo pof 
hambre y silencio. 

De todo supo salir adelante 
lllu.2388ililüllllililllillllii!m^^^ 

¡ L a L e y F u n d a m e n t a l } 

¡ d e l o s P r i n c i p i o s d e t l 

I M o v i m i e n t o I 
| P r o c í a m a d a p o r S . E el J E F E DEL £ S TA D O, | 
| e l 17 de Mayo de 1*958* en las Cortes Españolas | 

Los alféreces provisionales h a n escrito con su sangre y 
con su h e r o í s m o Inmarcesible^ p á g i n a s de l a historia de 
nués tea Cruzada, IVlnchás estrellas dé las valerosos "estaan-
piliados" f o r m a í i cons t e l ac ión emocional en e i manto que 
cubre Ja imagen de la y i x g e n de las ^ g ^ s t i a s i en G r a 
nada, donde los alféreces provisionales de l a L i b e r a c i ó n 
acaban de hacer t a n sentida y singular of renda, y r í cielo 
de estrellas "pxovisionales', y heroicas sobre ei escudo de 

la Pa t r ia en e l sagrado templo de la Vi rgen , en Granada 

i 

-y i 

Y O, Francisco Franco Bahamoinde, Cau
d i l lo de E s p a ñ a , consciente de m i res
ponsabil idad ante Dios ^ ante la His

toria, en presencia de las Cortes del Reino^ 
P R O M U L G O como principios del M o v i 
miento Nacional , entendido colmó comu
n i ó n de los e spaño l e s en los ideales que 
dieron vida a l a Cruzada, los siguSentes: l 

E s p a ñ a es una unadad ÚQ destiho en io 
universa l M servicio a l a ' unidad, gran^ 
d e m y l iber tad de Ja ¡Patr ia es deber san
grado y tarea edteotiva de todois ios eispa-
ñoles 

• i BI 
L a n a c i ó n e s p a ñ o l a considera comí/ 

t i m t o e de honor el acatomienito a la ley 
de Dios, s e g ú n , i a / d o c t r i n a die la Santa-
Iglesia Catól ica , . Apos tó l i ca y Romana, 
ú n i c a verdadera ^ fe inseparable de la 
conciencia naclonall, que i n s p i r a r á sai le? 
gisilación. lll 

E s p a ñ a , r a í z de una g r a n í a ^ i l i a de 
pueiMos, con los que se sdeote inidsoiiu-
bliemenite ñerimianaida, aspira a l a í n s t a u -
r ac ión de la jusitioia y de l a pas entre las 
naciones. m 

L a un idad entre ios ñomíbres y . las ü e - , 
i r a s de E s p a ñ a es intaogible. L a in tegr i -
• xad de la Patria, & ' s n independenicia son 
exagencias supremas de la comunidad ñ a -
cicnai . Los E jé rc i tos de E s p a ñ a , g a r a n t í a 
de su seguridad y e x p r e s i ó n de las virtaides 

heroicas de nuestro pueblo," d e b e r á n poseer 
la í o r t a l e m necesaria paarm M mejor serv í - : 
c ió de l a Pa t r i a . 

¡E 
jua comunidad nacional se funda en el 5 

hombre, como portador de valores eternos, s 
y en la familia, como base.de la v ida so- 5 
ciail; pero los intereses Indávidua ies y co- S 
ieotivos h a n de estar suíbordinados siempre í s 

• al bíeji óoanún de la Nac ión , constituida 5 
pea* las generaciones'pasadas, presentes y s 
fultiui-as. L a Ley amparav por igual el de- s 
t echo de todos los e spaño les . S 

V I 
Las entidades naxurades. de la vida so- s 

c ia l , f ami l ia mun ic ip io y sindicato son es- a 
. r u c t u r á s b á s i c a s de la comunidad nació*- 3 
nal.Las instituicicnes y corporaciones de a 
o t r o c a r á c t e r que s á t i s í a g a n exigencias so- a 
ciales , de integres general d e b e r á n ser am- a 
paradas para que puedan par t ic ipar ef i - S 
caísanente en e l p e r í e c c i o n a m i e n t o de Ies - a 
fines de ' la comunidad. • 3 

V i l - ' s 
E i pueblo español , u i l ido en u n . orden a 

de derecho; informado por, los postulados 3 
de autor idad, l iber tad y servicio, constitiuye 8 

- el Estadb naeionall. Su forma pol í t i ca es, 3 
dentro de ios principios inmotables de1! 3 
Movimiento Nacional y de Cuanto deter- a 
minan l a Ley de Suces ión y d e m á s leyes s 

~ fundamentales de la M o n a r g ú á a t radic io- ~S 
nal , ca tó l ica , social y representativa. - a 

V I I I S 
E l c a r á c t e r representativo, del orden 3 

poilitico es :prinuC>ipío bás ico de nuestras ins- ^ 
tituciones ' p ú b l i c a s . L a p a r t i c i p a c i ó n del 3 

, pueblo en las tareas legislativas y en las 3 
demiás funciones, de i n e t r é s ^ n e r a l se l ie- s 
Varé a cabo a t r a v é s de l a íamMia, el i * u - a 

{Pasa a tercera p á g i n a ) 

y es hoy, .por ventura , el-mas 
veterano de los Jefes rXe As
tado de todo* e l mundo, 
SOLO S. S, E L PAPA C O N 

T I N U A A L F R E N T E .DEL 
V A T I C A N O 

SI pasamos revista a l a 
evo luc ión de los m á s notables 
Estados del orbe e incluso 
t a m b i é n de las que menos i n 
fluencia t ienen en el concier
to in te inac ional , no podemos 
é n c o n t r a r n inguno en el que 
actualnrente ¡su porimer nya-
gistratlo haya ejercido, ' s in 
i n t e r r u p c i ó n , su puesto du
rante esos ve in t idós a ñ o s que 
Franco lleva a l frente de Es
p a ñ a . Só lo en contados casos, 
ese cambio de la p r imera ma
gis t ra tura se p r o d u j ó por 
Imíuerte de quien lo e j e rc í a . 
En Europa Occidental pode
mos contar los casos de G r a n 
B r e t a ñ a , Dinamarca , Suecia/ 
Grecia y Noruega, cuyos so-
á r a n o s fallecieron y fueron 
sustituidos por sus respecti
vos herederos de la Corona» 
En Holanda, l a Reina G u i 
l l e rmina cedió su puesto a su 
h i j a Jul iana, y en Bélg ica , e l 
Rey Leopoldo, forzado por las 
circunstancias, hubo de abdi
car en su h i j o Baldurno No 
hablemos de las r e p ú b l i c a s , 
donde l a . s u s t i t u c i ó n del Jefb 
de Estado, a l cabo de su pe
r íodo presidencial, es precep
t i v o constitucionalmente, n i 
del caso de I t a l i a , d o n d é u n 
plebiscito r o m p i ó la coní in?i i -
dad monáí rqu ica y dio paso, 
de spués de u n a " cesióii uel 
Trono a Humber to p o i su 
padre Víc tor Manuel , a una 
r epúb l i ca que ha conocido ya 
tres pre^dentes, a saber: En
r ice Da Niccdá, E inaudi y , e l 
actual Gronchi . De toda?» las 
i m m rqu i á s , sólo u n Jefe de 
Estatii/, el actual Pont í f ice , 
íei l izmente reinante, P í o X I I , 
c o n t i n ú a a l frente del Estado 
Vat icano y ejerciendo su con

t i n u a y sabia magis t ra tura 
como V i c a i l ó de Ci is to . 

TRES» REYES- Q U E D A R O N 
S I N C O R O N A T R A S EL 

" T E L O N DE - A C E R O " 
Parece i n ú t i l decir q u é , 

allende l a cor t ina de h ier ro , 
todo c a m b i ó . Tres reyes v ie
ron t a m b i é é n perdida su Co
rona: Pedro de Yugoslavia; 
S i m e ó n de Bulgar ia , y M i 
guel de Rumania y e l cam
balacheo cqmiuiiista q u i t ó y 
puso, s e g ú n las corrientes que 
c o r r í a n en e l K r e m í n , jetes 
de Estado y jefes de Gob ie i -
110, menguadas Jefaturas las 
de todos ellos, forjados por 
©1 capricho y la Tuerza co
m ú n ista. 

Si v o l v e m o s la vista a 
A m é r i c a , las v e i n t i ú n r e p ú 
blicas cambiaron, por precep
tos congtitucionaiies o p o r 
revoluciones m á s o menos i n 
cruentas, sd Jefatura de Es
tado, incluso C a n a d á , de l a 
que, como es lógico, paso a 
ser Soberana la Reina . Isa
bel I I . 

En Africa nacieron Estados 
soberanos —antes de la segun
da guerra mundia l - - v incula
dos, m á s o. menos, en forma 
de protectorados o de ocupa
c ión nMlitar a otras pote i | -
ejas, que t ienen, por taiití». 

..uin Jefe de Estado cuya íun~ 
©ion h a empezado a ejercerse 
con plena s o b e r a n í a hace só lo 
unos a ñ o s . Este es ©1 caso de 
Marruecos, de S u d á n , de T ú 
nez (que c a m b i ó su beieyato 
por una R e p ú b l i c a ) , de Egip
to ( t a m b i é n convertido ©lí 
R e p ú b l i c a ) y de L ib ia , antes 
colonia i t a l iana y hoy reino 
pTotegido en cierta forma por 
l a Grám B r e t a ñ a . A los, dos-
ú n i c o s , E s t a dos plenamente, 
soberanos antes de la segun
da guerra mundia l — E t i o p í a 
y Liberia—- hay que a ñ a d i r 
ahora, s u m á n d o t o s a lós que, 
como Afr i ca del Sur, perte
necen á l a Ma rico m u ñ i d ad de 
Nacionfes,. e l re ino de Ghana. 
E l resto del continente esta 
ligado, de. una í o x í n a u otra, , 
a potencias europeas, cuyos, 
jefes de Estado , respectivos, 
t ienen J l r i sd i cc lón , dentro de 
i o s l ími tes constitucionales 
que en cada caso han sido 
fijados, en dichos te r r i tor ios 
africanos, que vienen a ser 
considerados, siguiendo la co-
riesite ant lcóloniai i is ta de l a 
postguerra, como parte in te
grante dea t e r r i t o r io nacional , 
como provincias africanas. 
T O D O H A C A M B I A D O E N 
O R I E N T E Y O R I E N T E M E 

D I O DESDE 1836 
En Asia, T u r q u í a v io l a 

c a í d a de Ismet I n ó n u ; S i r i a 
c a m b i ó ©n varias ocasiones de 

(PASA A CU ASTA PAGINA} 

uongreso 
Internacional de 

e r r o c a r n i e s 

En esta fecha h i s t ó r i c a de solemne va lo r h i s tó r ico , ya quia 
en e l lá se conmemora Ta e x a l t a c i ó n de-Franco a l a Jefatu
ra del Estado, renovamos nuestra plena lealtad a i Caudi
l lo d é E s p a ñ a , que hace muy pocos d ías t odav í a , i^os honróf 
con su presencia ©n las r ú a s conipos'telanas. Aquí , a p a r e é 

"ce S. E. en, la Cap i l l á M a y o r de la Catedral, para pos« 
trarse ante él Após to l Santiago, C a p i t á n glorioso de Cía-, 

v i j o y Santo P a t r ó n de las E s p a ñ a s 

i l l ru 

m 
« O Y , sé cumplen veimfeldós a ñ o s de la exa l t a c ión del «jreue-

rai is lnio a la J e f á t u t a del Estado, A miedida que el í i em-
po t ranscurre se períiilain de manera clara y exudante 

é l "servicio permanente a l a Patr ia del Caudillo, desde e l püs&i. 
cipio de s ú cajFrera mi l i t a r , a t r a v é s de lós anos de la funesta 
R e p ú b l i c a , la p repara ic ión e i i i lc iación deL vioViiniénto Na
cional , « t i r e i constante sacrificio durante los años de la C r u 
zada y é n la g o b e r n a c i ó n ú&l pa í s , venciendo dificul.aaes 
interiores y exteriores - ^ 

Franco es ©1 CaudlUo de ila Cruasada y de E s p a ñ a , y a©-. 
cimas . Cru ísada , porque fué reconocida como; t a i por la Jeraas 
q u í a ec les iás t ica , casi a l alborear la g ran empresa iniciada ©l 
18 de j u l i o de 1936. Capltanieada por Franeo, la Cruásada l u é 
defendida y v iv ida por ©1 puebl i í e s p a ñ o l , y reiterado esite «a-
r á c t e r en u n reciente discurso dé i Cardenal Pr imado d i r ig ida 
a l á Hermandad die AMéreces ProvislonaJies, el 30 de jun io des 
presente a ñ o , , 1 

E l M ó v i m i e n t o Nacional se caracteriza por ©1 respeto 
profundo a la t r a d i c i ó n j u r í d i c a y pol í t ica de nuestra historaa» 
Es una concepc ión o r g á n i c a , ant ipar t idis ta , d é la vida poh-
t4ca y econó in ica , construida con elementos de t ipo sindica
l ista moderado, con una Impron ta de neta p r e o c u p a c i ó n soi-
ciail. Como inffluenicia p iax ima, la concepc ión catelica d e l 
mnndo y de la v ida impone e l r é c c n o c i m i e n t o de los valoresi 
espirituales sobre los mat©rial©s, armonizando las diversas es
t ruc turas estatales. Tiene, en resumen, e l 'Movimien to e s p a ñ o l 
como fuente p r inc ipa l i a concepc ión catól ica de la sociedad y 

del Derecho, ©n a r m o n í a con s iis: m á s profundas tradiciones 
h i s t ó r i c a s y con las doctrinas sociales plasmadas en las e n c í 
clicas pontificias. • 

"Los textos fundamentaies del Régimen* e s p a ñ o l - — d i c e ©i 
presidente del T r i b u n a l Supremo, ^séñor C a s t á n Toben as— 
h a n sabido captar, con vigor y.-elegancia, las m á s puras esen
cias del .personalismo j u r í d i c o y del humanismo-crist iano, t ra -

\ ' • (PASA A CU A WTA PAGINAR 

Aspecto que ofrecía el sa lón de.actos de la Casa Sindical de M a d r i d durante ia sesióH 
i n a u g u r a l del X V í l Congreso In ternac ionai de Ferrocarri les, ón l a cual pronunt io ' u u 

discurso «i min is t ro de Obras Púb l i cas , s eñor Vigón 



E l * C O R R E O G A L L E G O 

v e n t a n i l l a s 
Que el Fenol crece a pasos 

agigantados se nota en niu¿5ias 
etfcas. Entre otras, en lo peque-
fias que se quedan ciertas depen
dencias públicas, por ejemplo, el 
Jujtgado Municipal. Bueno, no es 
precisamente que el Juzgado va
ya encogiendo « arrugándose, 
«o. Es simplemente que esa, co
mo otras oficinas públicas, están 
desbordadas por la cantidad de 
trabaje, de consultas, de peticio
nes e d o c u m e n t o s . q u é sobre 
ella recaen rada día en mayor 
Síroporclon. Aumenta Ferrol, su 
Ptbla^ión, rápidamente. Además, 
también crece esa enorme ma
quina de la burocracia que lo 

C A P I T O L * 

h o y 
jl)iA I>B MODA! BUTACA 4 PESETAS 

jóvenes años 
denflalieioa 
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iUn relato ágil, ameno y dlvsiCT'ío 

C o n 

JUDr HOLLODAy 

ALDO RAY 

Complemento: IMAOEhfES 

(Mayoresj 

C i n e m a 
C o ti 

A las 4 - 6 s 8 y II 
',una joya del oif» Internacional i 

E l p e q u e ñ o 

f u g i t i v o 

B1C.HIE ANDRUDCO 

ROCHIE BHEWlííü'imt 

i Ernotrea I sEmodonante l ' 

(Menores); 

alcanza todo y que ea parte con
sustancial de la vida moderna. 
Hacen falta papeles para nacer, 
para crecer, para casarse, hasta 
para morir. Para todo hacen fal
ta papeles, certificados, testlmo.# 
nlos. Muchos de esos documen
tos, las más de tes veces innece
sarios tiene uno que obtenerlos 
en el Juzgado Municipal. Es ca
racterístico del funcionamiento 
de nuestra vida cotidiana, que 
todo papel ha de ser presenta
do urgentemente, y no es me
nos característico n i cierto, que 
los certificados se pueden con
seguir todo menos tirgentemen-
te- ¿Por qué? Entre otras razo* 
fces —las hay muy var iadas-
perqué no es suficiente el per
sonal que atiende la ventanilla 
encargada del despacho. 

Sí, Ferrol está creciendo, ha 
Crecido ya. muchísimo. ¿Cuán
tos certificados de defunción, de 
nacimiento, de matrimonio, se 

solicitaa cada día en nuestro Juz
g a d o Municipal? Centenares. 
Quizá millares. Uno necesita un 
certificado urgente, se acerca a 
la primera planta del Ayunta
miento, ve aquellas colas des
ordenadas ante la ventanilla, y 
asustado tiene que dar la vuel
ta y buscar otro camino porque 
expiraTía quizá ú plazo de pre-
séntacióa de la documentación 
para el examen, el concurso, o 
lo que sea aquello para lo que 
se precisa el certificado, antes «te 
que se hubiese alcanzado la ven
tanilla. El camino más rápido en
tonces, si se trata de una parti
da de nacimiento es sacar de 
algún expediente archivado una, 
llevarla al notarlo y obtener una 
copia literal. Complicado, pero 
íelatlvamente más rápido. 
' Cuando nna población crece, 
se duplica, debían crecer también 
sus oficinas, duplicarse, guar
dar la proporción. Nadie o casi 
nadie puede hoy perder una ma-
Sana para solicitar una partida 
de nacimiento o de matrimonio, 
y otra piara recogerla. No que
da n i siquiera el viejo recurso 
de mandar a un pequeño para 
que haga el recado. Hoy los pe
queños tienen tanta prisa! como 
los mayores. Tienen sus clases. 
Conocen su derecho al descanso, 
$ encuentra siempre la forma 
de convencerle a uno de que l o 
mejor que puede hacer es a í re -
giárslas por sí mismo, porque; 
terminará antes. 

Suponemos que las oficinas 
imblicas!, tarde o temprano, ten
drán que crecer también para 
recuperar el terreno perdido. Pe
so como quizá eso tardará toda» 
vía umcho tiempo en suceder, y 
en vista de que particularmen
te la qiie mencionamos lo pre
cisa urgentemente, bueno sería 
que se tomase alguna medida 
para ampliar el número de ven
tanillas a las que poder recurr i í . 

O L A L D I A 
E l g e n e r a l L o b o M o n t e r o , G o b e r n a d o r 

M i l i t a r d e l a P l a z a 
SS general de Snigada de AÍV» 

tüiiería, don Juan .t'emaiwva 
iMartoa; Que desempeñaba c» 
cargo de gobernador militar de 
Ft-rrol del' Caudillo y jefe de 
la Agrupación Especial de Cos
ta, ha sido designado para el 
ccrgo de jefe del Servicio ttó 
Aimamento y Munitíonamien-
to del Ejém-to. El generaj rer-
nándeiz Martos, había tomado 
posesión de ¡su cargo el quin
ce de noviembre del año últi
mo. Iba. pues, a cumplirse el 
JtKes Próximo el año de man
do en esta Plaza cuando ano-t 
ra íja sido designado par^ el 
cargo que dtamog anterio> 
ir ente, 

Ei señor Fernández Marios, 
militar de brillante carrera y 
íiOja de servicios goza d& aí^a 
estimación y respeto en la 
guarnición ferroiana, y en la 
c'vtiacL dondo .son bien conoci
das sus circunstancias y sus 
méritos y deja de su paso por 
nuestra pobladón el grato r-e-

. cuerdo dv» su simpatía y Caba
llé rosidad.. La guarnición ferros 
lapa siente igualmente la mar
cha del señor Fernández Mar-
Ios pues su etapa de mando 
será siempre recordada por l'a 
gran familia castrense. 

A l señor Fernández Marros 
^ a su distinguida familia les 
despedimos con iodo afecto, 
ceseándoleg las mayores- pros-
fieriüadea 

* a « » 
El B . O. d&l K llegado ave*' 

¡publica el Decreto ascendiendo 
a; general <% brigada de A f t i -
llería. al coronel don Const-au-' 
tino Lobo Montero al que se 
nombra jefq de la.'Agrupación 
(Especial de Costa y goberna
dor militar de Ferrol del Cau
dillo La noticia^ pues= j a 
ciia ofielai, tiene que llenar de 
satlgfacción y contento a todos 
lo? íerroiasios. 

El general Lobo Montero, 
í&é es tam'bién Alcalde Hono-
fario de Ferrol es el general 
terrolano Por excélencía. eoa 
toda esa solera Que es "e^rc* 

ESPECTACULOS 
AVENIDA «Bellezas en mo-

0 " . carecemos de censura. 
CALLAO: L^na mujer deesn-

•te" —3, R Mayors, con ruaros 
JOFRE: "Tu hijo debe na

cer"—Carecemos de censura^ 
CAPITOL; " ios jóvenes años 

dé una Reina".—2. Jóvenes. 
teSTA: "Ei triunfó de Bufia-

1c B i l l " —2. Jóvenes. 
MADRID - PARIS: "Chica 

Jiara. matrimonio".—3. Mayores 
CINEMA: "Eí pequeño fugí-

tivo".-r2. Jóvenes. 

E N E L 

C A P I T O L 
La más grande super-produccíón americana 

de todos ios tiempos 

m u 
Gran Premio en el Festival internacional 

Oran Premio déla d C.I .C. 

Ovacionada en todo el mundo 

No solamente es la película del año, 
sino de muchos años 

P o r : 

HENRY FONDA, L E E J . COBB, 
ED BEQLEY y E* 0. MARSHALL 

r — " \ 
MOTA»—Se l espachan localidades con 

cuaira días de antejacicn. 

sión magnífica de su persona
lidad. 

Son varios los liomenajes 
que se preparan en honor aei 

S( ñor Lo!)o Montero, y d» muy » 
snguiar manera el que s© i i 
rendirá por los socios del Ca-
fsino Ferrol ano, ©1 próximo on
ce del mes en curso. La guai-
Pición también lo ofrecerá {$XQ 
y en esto acto_ según nuestras 
noticias, le será impuesto el 

.fajín d¿ i?eíieral por ê i caPi-* 
t#n general de la V I I I Regióti, 
el tan qu&rido y respetado don 
Ft rmín Gutiérrez de Soto En 
Magardos también el general 
l-obo ?^añ*ero. tendrá otro ac
to de .simpatía por parte <3B 
aquellas autoridades y puesio 
m general. 

Por lo que respecta a] Casi
no Ferro^ano las adhesiones-
para asistir al acto, deben Sa-
cerse en la Secretaria de la 
Sociedad. 

Lamparas le adorno 
Iodos estilo» 

Comedor, sala, hall, ele. 

CftSA SiGMA ^ ¿ ^ ^ 

INFORMACION MILITAR • 
Entre los coroneles designa-

do* Para asistir al Curso Su
perior de Estado Mayor Ccn* 
ra|, en el presente año, f i j a 
ran: 

Coronel de infantería, don 
Joaquín de la Cruz Lacaci. 

Coronel de Artillería, don 
Faustino González Constenla 

SECCION FEMENINA 
fíe ruega pasen Por la Sec-

eicn Femenina Real,-151. pri* 
mero de 10 y "\ media a 1. las 
guientes señoritas. • María Mer
cedes García Hernández, Jos> 
fina Hermida Santiago Jos^fi 
Arnosi Díaz iGonsueló Sánele 
Cíaz 
ASOCIACION PROTECTORA 
Y BENEFICA DE JUBILADOS 
Y PENSIONISTAS MUNICI

PALES 
Por la Junta Directiva de es

ta Asociación se acordó con
tribuir con la cantidad de-cien 
pesetas a la suseripoión abierta, 
en Mugardos para regalar ci 

A PRECIOS REDUCIDOS DE 
5 PESETAS 

butaca, en todas las fundones. 

E S T R E N O 

deTa dlverüdísúua película 
Italiana 

B E L L E Z A S 
E N 

M O T O 
¡UN F I L M DIVERTIDISIMO, 
SIMPATICO Y ENTRETENI
DO, QUE UD. VERA CON EL 
MAYOR AGRADO Y SATIS-

FACCIONl 
¡UNA COMEDIA QUE LE HA
RA PASAR UNO DE LOS 
MAS AGRADABLES RATOS 

DE SU VÍDA1 

Interpretada pon 
FÜLVIA FRANCO 

MARIA PIAZJZA1 
ISA BARZÍZZA 

PARA MAYORES 

bastúa de miando a, su socio 
benemérito v nuevo general 
f l Utrmo. Sr, D. Constantino 
Lobo "Montero y «nviar repre
sentación al homenaje g1-^ se le 
rendirá en su villa naval. 

Calefacctón por Rayos 
Infrarrojos 

casa sisma fftiVt 

HERMANDAD^ DE RETIRA
DOS DE LOS TRES 

EJERCITOS 
So pone en conocimiento de 

ios señores socios Que tos re
cibos mensuales no deben ha
cerse efectivos directamenir a 
Vftlladolid. ano en las oficinas 
«ei habilitado de clases pasi-
vas don Francisco García, ca
llo del General Franco^ 58, Pi
so primero; en donde están a 
(üspoinción las copias de las 
actas remitidas por la Junta 
Centra!, referentes a k>s acusr-
cos de la misma. 

LAVADORAS ELECTRICAS 
loífas marcas 

CASA ^ 6 M A ^ ¿ o l 

GOBIERNO MILITAR 

El próximo día 2 de octuDre 
tendrá lugar en el Gobierno 
Mil i tar de esta Plaza, para el 
personal oue se cita, no desti-
í i t óo en- los Cuerpos, Géneros 
t. Dependencias de e!*a f̂ 1" 
nición el acto de Revista d« 
Comisario con arreglo al *• 
guíente horarioí - . . 

De U a 1L30 horas, seles, 
. De 11 30 a 12, oficíales. 
De 12 a' 13 Loras Subofícial'rs 
C A S. E y tropa del Bene
mérito Cuerpo de -Mutilados. 

EÍ Servido Sanitario de m 
P aza durante ei mes de oofu-
brt estará a cargo del capi^ 
tán médico don César de Saiv 
tipgo Fernández. • con destino 
¿j» el Regimiento de Infantería 
Mérida núm. 44 y con domici-
üo en la Residencia de Qn^a-
les, auxiliado . POr el Practi
canta don Gonzalo Bellas Rey. 
ton destino en el Regimiento 
de Artillería núm. 2 y domi-
cüiado en la calíe de Vigo. nú-
mr.ro 167-C primero, ücrecna. 

PUERTO 8 
Entrados. — Vapores •"Pilar 

^.n'túa'V de pasajes, con ce-
imnto. ' * 
"Aiifl Juana", de Pasajes, con 
rrneral 

Despachados. Vapor "Ana 
"Jt.ana". para San Esteban de 
p??via en lastre. 

Olías exprés a presión 
Todas marcas ? taraafios 

líASA SIQMA ^ f t ' R 1 o l 

• LAS MAREAS -
Día I . — Pleamares: 5t31 de 

le mañana y 5,54 d é l a tarde. 
Bajamares: 1142 .de la ma-

í f na y 12.5 de la noche. 

COCINAS ELECTRICAS 
Todas marcas r fipos r 

CASA SISMA 

AGRESION 

En la Casa de Socorro fué 
asistida Carmen Teijicjo López, 
de 50 años de edad, domitiliada 
en la calle Espartero, núm. 20, 
bajo, de contusiones en la, región 
nasal y malar derecha, y otras 
en la pierna izquierda, que su
frió, según manifestó, ai ser agre
dida en su domicilio. 

C A P I T O L 
I> IA D E M O D A 

O Y. 
B U T A C A , 4 PESETAS 

los j ó i i w é s de iiio Reina 
Una deSl^osa evocac i án de la juven tud de la Reina V i c 
to r i a de Ingla te r ra , l e a ü z a d a por los misinos director e 

i n t é r p r e t e s de "Sissi". 
Fundones : iB - 8 y U (Tolerada) 

ComplementOí I M A G E N E S 
M A Ñ A N A : L a pe l í cu l a qwe todos esperaban 

DOCE HOMBRES SIN PIEDAD 

c i p a l 
SB m cuenta ds uns comusícación 

Ministro da la Sabarnaclón, el ilustre general 

M a n o , üionso Vega, dando i a s gracia! 

por su o o m M e n t o d e ffífo Fredílectt 

de Ja ciudad 
Bajo la presidenoia del ai* 

celde. señor Dopico González, 
s» reunió ©1 Heno de la .Opf-
peración municipal, asastiento 
los señorea Prego Meirás. Caá-
n;ano González Bouza Mon-» 
•t^ro Martínez SáneUez, Farra 
Martínez. Qtnnteiro LOP e f , 
Cier ra Como, Eiroa Igleoios. 
p i t o r León Gámez Casal- Inai 
Í ^ R u t e Casares Fontenla.^ ^ 
^ - C a y e t a n o Alvaro 
r.es; • secretario Ŝ rf'J™™ 
f<.rrano Ventura, e intervemoi 
s-mor Mariinez López. : 

Se dió l ^ ^ . a . ^ a ^ ^ 
tuosa comnmcaoion del muuj-
tro de la Go'oernación teniery 
te general Alonso-Vega danto 
las gradas por s d « f * ? « 
to <ie Hijo preuilecto de ív r ro i . 
'|.^uidamenie Se l ^ n y aprue. 
ban lo« siguientes proy^os . ^ 
respuestas íomvuiadas . 

Modificación en el proyecto 
de construcción del Mercado _ 
Central, Modificaciones de ah-
rjeaoiones en la Z ^ a B . del 
Ensanche. Rectificación de. « 
plantilla del personal *̂fO~ 
E'dminístrátivo y de ia/PQ lua 
niunicipa! Designación de ' j» 
ingeníelo 'de Caminos para loa 
sorvieios do vialidad y aguag.. 
por sistema de contratación. 

-Revisión de precios para las 
obxas de construcción de aoe- , 
ráá v aicantariliado en ia Ave-
nioa del Generalísimo, y reca-
ficación de cuotas por contri
ta ciones especiales como con-* 
secaienda de la revisión. Dene-
eación de prórroga en los con
tratos de arrendamiento de las 
V.viendas protegidas cuando «o 
se liallen ocupadas en ei pia« 

515 - 7 45 - 10 45 . 
E S T R E N O 

** la divertidísima comedís' 
italiana 

BEUEZ4S EN MOTO 
{Para mayores) 

c o n 
FULVIA FRANCO MAMA PIA2ZAI 
ISA BARZIZZA 

lUn derroche de alegría en una 
pelitula simpática 3( ^frretenida» 

A las 5 30 - 8 y 11 

i ¡ SENSA CIONAL REESTRENO! í 

i i i teili 
^Autorizada mayores 16 año^X 

EESA AGU1RRE 
• RAFAEL BALEDON 

Completa el programa; 
IMAGENES 685' 

J O F R E 
HOV 

j CONTINUA TRIUNFANDO 

con éxito arroliador e inigualable 
la pe-Mcula más interesante del año 

y d© machos añog 

La película más interesante del 
. género 

Com^iemento: IMAGENES 

Mayores d© 18 años) 

BO establecido por las dlspos?. 
cienes legales o por necesitar 
ocuparlas Para servioioe qpj 
Excmos Ayuntamiento. Pionxséíí 
-ta Para enajenación de detaiv ; 
minadas fincas urbanas del \&, 
gado Carvajal, y de otra pro
piedad del Excmo. Ayuntamiea. 
to. px'oyecto de Pavimentación 
de ia- Plaza Üe Cánido, cotí 
Siplicación de contribuciones 
especiales, poryecto d<% revew 
mción del pavimento de la ca-
ila de R a m ó n Franc». con iio^. 
posición de contríbucioneg es* 
peciales, 

Se entra seguídaniente en 
•rt-egos y Preguntas. . . 

El señbr Bouza Montero, ha-
ce. un ruego sobre situaoióñ eñ 
tiuc se halla la caue de Oreti^ 
se. y píd- que se le dote de 
lu¿, bordillo y deniiás mejoras. 
Ej segundo ruego del' S., Bou
za Montero, se refiere a las Es
cuelas de Serantes. y ei, señor 
•i>opico González promete' aten 
derlos El señor' Booza' Monte
ro, dice que vá a explanar ei 
tercer mego, y el señor Dopico 

• González, le dioe que. para 
cTiontarle en lo que va. a :ma-
riíegítar ya está resuelto^ ;n 
'Cíirte^ io aue ei:' señor Bovza 
Montero iba a decir re )̂e<2to 
a lós asilados del Hospicio 
Miinidpal. Con ei Hogar para 
den plazas que va a crear¿e 
la" residencia' de "Atodranté 
Vlcma", e¡[ apoyo de la Di
la tac ión provindál con el H<> 
gsr Calvo Sotelo. Por un la^io 
c'én plazas, por otro veinte, 
solucianan el problema de 
los asilados -del Hospicio que 
Silcn de él a los catorce anos. 
No es asunto olvidado —agre
ga— pues naturalmente tiene 
•que precupar al Ayuntamien^ 
to y a esta Alcaldía la-'sitúa-
ción de esos müdüachos,, po-
ndénles en condiciones de ^ 
ÍK rnbres de provedió . pásan-
tic d e ^ u é s , incluso, a la, E> 
ci- cla de Trate jo y establecí-
n-jentoa, similares.' Con los pa-
tabterímíentos señalados —insis 
te el señor .Dop'co Gonzáiea--
está suficientemente previsto el 
dsstino y ^porvenir de- los asi
lados que, por su edad, tienen 
que salir del Hospicio muni
cipal. Con estos datos a g ^ 
ga- puede ser ' que: el ̂  señor 
ÉouzaMontero no tenya yaque 
explanar su niego,. . o, por lo 
ítirnos ie sirvo ya de órienta-
cíón. El señor Bouza Monte
ro, agradece eíte interés, y1 -u-
«e que de ninguna» manera p<J-
dían ser olvidados los chicos del 
Hospicio, tando dos casos/ ya 
solucionados 

Ei señór González Oasal̂  na-
0^ un ruego'relativo con í*]-
riños, y- ñor último .el señor 
Monteri / pide que se arrog' ra 
los bancos y graderías de} Es-
tadium Municipal. Ei señor Do 
t'Co González tomó nota da 
(•lio y oon los gritos de rigor, 
se levanta la sesión. 

Enceradoras y aspiradores 
Ün gran smrfido. ... 

CASA SÍGMA f f ^ 3 ^ ¿ ^ 

Resristro Civil 
Nacimientos, — francisco Jo

sé Vázquez preijomil, Ana Ma
ría Martínez Sillero . Juana-
Francisca Enriqueta 'sanju-in 
Cantó. 

Matrimonios. — Pablo Far-
.nandez Cartagena con Mana' 
José Castro Rey; José Fernán-
coz Bastida con Teodora Sa^-
vedra Rico 

Defunciories. — Matilde, Oo-
niadira-Carou, de .45 años; Jo
sé Rodríguez García, de 56 
año? 

Vida Re ¡glosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy^ corresponüe |a Exposi
ción del Santísimo, en la igle
sia parroquial de San Julián. 

S i s p l c í o n e s 
as M a n a s 

Se modifica en el sentido uue 
se indica, ja plantilla de oficia-^ 
les de Máquinas y provisión de 
destinos en el Cuerpo de Má
quinas de la Armada 
. —Se dispone embarque en la 

fragata "Martin Alonso Pin
zón", el teniente de navio don 
Gabnei Maurente Ristori,. 

m i m m 
Cantón, 54 y (¿matejiu 43 

íeléfono 1213 
Visite «i restaurant» "FURNOS* 
GL FERROL DEL CAUDILLO 

i 
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E L M U N D O E N L A P L A T I N A ¡ 

ai MUNDO 
P o r P a n u r g o 

¿ z ^ o de Ja Alemania ccmunista 
L a ccdefcracián del cuarto centenario de la Ualveis idad 

«'Friedricíi ¡SchlIIer" de Jema, en l i sa jonia , sojuzgada por e l 
W $ ! i n e « toinunisita del Goi^ieino instalado en Pankov, bajo 
l a pieisidencia del s t a l í n i s t a X l b r t o l i t , coincide con la e l ecc ión 
•de i a l iber tad del propio rector de l a Universidad de Jena,, 
pxoíesor H a e i n e l / d e r n í a i á l e g o de fama mundia l , 
j En l a v í s p e r a de l cuar to centenario de s u Unívearsidad, 
M profesor H a e r ó t l h u y ó a Alemania Occidental, para no apa-
ínecer ante Intetteetuales que h a b r í a n de asisíiir a los actos 
tewiaares como u n a mentaJliriad afincada a i ^nuevo espiTitu, ' 
Mropuginado por Jos comunistas, que no viene a ser o t ra cosa, 
i | lno u n re torno a l staainlsmo, aunque prescindiendo, en g ran 
^ r t e de l a e x a l t a c i ó n i nd iv idua l . 

• i m Minisítiro der E d u c a c i ó n 
Nacional , ante los invi tados 
extranjero^ de o t ras universl-
jdadets d e c l a r ó inaugurados los 
betos del cuar to centenario, 
con l a sede vacante del rec
t o r magnifico, cuyo si l lón pre- * 
tfldencílal v a c i o prociama-ba tana, soledad sonora, de sllen-
fcios plenos de elocuencia, de 
jazOTies clamantes a l c i e 1 o 
por e l e n c á d e n a m i e n t o de las 
inteUiíencias y l a op re s ión de 
las cerebsros por los ditrigen-. 
tes comunistas de l a Alema^ 
j ü a Or ien ta l . 

De acuerdo con e l V Con
greso comunista de la Alema-
sita de Pankov, a Haemel, l o 
imisimo que a otros profesores, 
se les cdtígló l a f i r m a de una 
dec la rac ión soiemne de leal
t a d a los pr incipios materia^ 
i s tas que i n f o r m a n la d i a l éc 
t ica m a n d s í a - i í n i n i s t a . Cons^ 
c í e n t e á e su trascendental 
destino, no quiso e l proíesoor 
[Haemel- vendejr su a lma a i 
dáaMo, y , r e n ú n c i a n d o i n c l u -
Iso a su hogar, este hombre, 
ya en los umbrales de l a an -
.cianidad, con sus sesenta y 
t res a ñ o s de edad, se e ^ a p ó 

.%e sus opresores para a c ó " 
gerse a l i hospi tal idad de sus 

\ U de jaros vo ta r 

coa sólo 13 años 

f i l presiÉte del Oilegio 
;loral e apicaren 

• LCjNDRES. —. Fran Tovvíll. 
¡ f. residento de un colegio electo* 
i toral dei condado le Middlesex-, 
iia sido xcondnado a pagar la 
inulta simbólica ÜQ una 'iora 

I ífterMna. más las costas del 
, proceso, por haber permitido a 
j e n muchacho de 13 años votar 
en las elecciones adininlstratr-
¡yaa del pasado mes de maya 

El muchacho, "Perence O'Har 
i oran, que por; error fué ms^ 
crito en las Hstag electorales, se 
i resentó ante las umas y prt-
íiuntó al Presidente si lío ao 
trataba de una Oroma. F ranü 
Towel le respondió que si ha- , 
t í a recibido la papeleta adq-in 
aía automáticíimente ei derecto 
a votar. "Cuando me acerqué a 
la cabina, un agente 'me- pre
guntó si sabía votar—ha rie-í 
clarado el muchacho en el pro
ceso— y yo le dije que sí. por-
Que me lo habían enseñado <-n • 
ía escuela. Tomé -como so 
he la papeleta y la deposité en 
i'g urna. í 'ué muy divertido". 

Towell ha sido severamente 
reprendido por los jueces por 
Ja ligereza de su gesto y ©1 <á-
fOso conocimiento de las leyes . 
en la materia Si bien hioe 
tiempo Lord Althringbaín t r i i ó 
Ce aprobar un decreto Para 
conceder el derecho de voto-a 
los menores, en Inglaterra VJÍ 
existe ninguna disposición - pa
ra la extensión dc los derecru'S 
c^eiítorales a los "teenagers" 
fios "diezañeros")-.—fFIEL). , 

f laíasl - lasser 
Tendrá f u g a r e n 

Cairo los días 
y 18 de octubre 

hermanos de Alemania Occi
dental . 

Ochocientos quince m é d i 
cos, ciento q t ü ñ c e f a r m a c é u 
ticos, dos i n i l trescientos no
venta y tres maestros de es
cuela y doscientos c a t e d r á t i 
cos c o n s t l í u y e e l balance de 
huidos de Alemania Or ien ta l , 
en e l transcurso de los oeno 
meses vencidos de este a ñ o . 
•Según las declaraciones de los 
huidos, U lb r l ch t pretende • l á 
esc lav izac ión de las InterM-
gencias lo que ha provocado 
una rebeMón de ios Intelec
tuales, a 

M cincuenta por ciento de 
los evadidos se d i r igen a Ber
l í n (zona occidental) lo que 
provoca u n exceso de pobla
c ión , mientras no se d i r i gen 
a u n p w t o determinado de 
Alemania Occidenta l A este 
r e s p e c tro, e l Gobierno de 
B o n n , a l frente d d cual esta 
e l preclaro c a n c i 11 e r Ade-
n á u e x no repara en faci l i tar 
generosas ayudas a estos com
patr iotas , que huyen de l a 
esclavitud pa ra incorpora r l e 
a l a l iber tad , encauzada en 
l a v ida de Alemania Occiden
ta l , ' por u n orden ju r íd ico , , en 
e l que e s t á proscripto todo 
to ta l i t a r i smo estatal. 

Mient ras Alemania O c c i 
denta l aumenta de p o b l a c i ó n 
a pasos agigantados, y a que 
cuenta en la actual idad c i n 
cuenta y tres millones de ha
bitantes, en cambio Alemania 
Or i en ta l (comunista) t i e n e 
solamente diecisiete mJl lonés , 
es decir, u n mi l lón menos 
que hace-aueve a ñ o s , toman-
de 1949 como base de p a r t i d a » 

E l constante y creciente 
é x o d o de Alemania Orienta i 
Proyecta una g r an lección so
bre e l " p a r a í s o sov ié t i co" y 
las relaciones germano-rusas. 

a s D t D Í k " D O 

N i m p r e s i o n o a 
Su respuesta a la carta del jefe del Gobierno 

soviético deja ai descubierto el "blufí" 
W A S H I N G T O N . - ( C r ó n i c a 

especial para agencia F I E L , 
po r Benvenmo juauĵ ESi;,. 
¿ C u a l es exactamente la re
l ac ión entre l a u l t i m a carta 
de K r u s c h e í a l presidente E i -
sennower y la orensiva chino-
comunista po r Quemoy? De 
l a respuesta a esta pregunta 
depende l a conc lus ión de to
dos Ijs aná l i s i s y de todas las 
h i i a c i o n ^ que noy se hacen 
en les medios d i p l o m á t i c o s 
de Wash ing ton y de las Na
ciones Luidas , 

Como recientemente a t ín i i -
t l ó e l secretario de Estado, 
John Foster Dulles, en Una 
c o n v e r s a c i ó n pr ivada con lo« 
representantes de la Prensa, 
todas las conjeturas l iecñas 
ú l t i m a m e n t e acerca de las re
laciones entre PeKín y M o s c ú 
son v á M a s , ya que no exis
ten sulicientes iniormaciones 
pa ra determinar cuá les son 
las posiciones de Ivi-uscher y 
de M a o Tse T u n g con r ^pec -
to a l a decis ión de trasladar 
a l Extremo Oriente el epicen
t r o de Ja guerra f r ía . 

Estas conjeturas se dividen, 
••grosso raodó', en dos cate
g o r í a s : las que snponen que 
en l a ac tua l crisis Moscú va 
a l remolque de P e k í n y las 
que, por e l cont rar io , ven l a 
cr is is de Formosa c ó m o una 
o p e r a c i ó n combinada caracte
r í s t i c a de l eje M o s c ú - P e k í n . 
Su c o m ú n denominador de 
v a l o r a c i ó n l o constituye l a 
ca r ta de K r u s c h e í que e l Pre
sidente r e c h a z ó recientemente. 

L a car ta de K r u s c h e í debe 
incluirse dent ro de la l l ama
da "dip lqmiaclá s p u t n i k " de 
lós soviét icos, ^ decir, dentro 
de ios esfuerzos que l a propa
ganda comunista viene rea l i 
zando desde e l lanzamiento 
del p r imer sputrnik p a r á "con
vencer" a i mundo de que K u -
sia "es mi l i t a rmente m á s 
fuerte q u é l ó s Estados U n i 
dos". E l n t é todo de esta mia-
niobra consiste genexalmente 
en amenazar a los " Imper ia
l istas" con cualquier g é n e r o 
de represalias cada vez que 

se divisa una crisis in terna-
c ióha l , planteando a los Es
tados Unidos t i problema de 
cualquier i n te i vención m i l i 
tar . í í n i K r a d a la crisis —por 
los esfuerzos de Occidente y 
de las N a c i o n e s unidas— 
Moscú se vanagloria de haber 
obligado a ios "imjperíaJígtas- ' 
"a morder el polvo" . 

Puesio que los comunistas 
no admiten por su parte n i n 
guna diiscuáíion s o b i é la for
ma de su presencia en los p a í 
ses sojuzgados, l a "diplcwta-
cia sputnik5' quiere engen
d r a r a l a U r g a e l convenci
miento de que sólo Occidente 
p u e d e p e r d e r posiciones, 
mientras e l bloque comunis
t a j a m á s cede u n s d o cen t í 
metro cuadrado de sus con
quistas. Es evidente que a l d i 
fundirse este convencimiento, 
todos los pa í s e s del mundo, 
s o b r é todo los llamados "neu
tralistas", van a s u m i e n do 
progresivamente l a postura 
de preferir s e r eng íu t idos 
" p a c í í i c a m e n í t e " a n t e s que 
sufr i r una matanza "mis ía -
l í s t i ca" . 

A l rechazar la c a r t a de 
Krttóchef, Washington no s ó -

R o j a s P i n i t l a 

p u e d e r e g r e s a r 

a C o l o m b i a 

E l Sobism e s t á d i s p u e s t o 

a p r o t e s e r . e 

BOGOTA, 30. — El Presidente 
Lleras Camargo, ha retlerado que 
el expresidente Rojas Pinilla pue
de regresar al país y afirmó que 
el-Gobierno está dispuesto a faci
litar protección y a, hacer respetar 
todos sus derechos como ciudadano 
Ha pedido al pueblo colombiana 
que colaboren con serenidad sin pro 
vocar actos hostiles ni agresiones 
contra el cx-presidentc.—Etc. 

H i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i m 

L a L e y 

d e l o s 

F u n d a m e n t a l 

P r i n c i p i o s d e l 

M o v i m i e n t o 

ROMA. — Amíntóre Fama. 
íii jeío ciei Ciobierno italiaao. 
Pfrt rá por vía aérea a El Cai
re e| 16 do 'octubre. Las c jn-
v-rsaciones entre .61 y Nasscr.^e 
cíesarrollarán 1" días 17 y 18. Ei 

fe üei Gobierno 4 alia np. i'̂ -
•r«'tsará a RonW.xi día 19; .A-in 
íh> ge ha fijaáo 'a agenda re 
las conversaciones pero' se • sa-
K que no caniendrá un orden 
del día preciso Los temas míe 
t i a tarán c-ñ las encuentros, tta-. 
m -egipcios concernirán a cues-
t.ones génerales de política :.n-
ttrnacionai y no según 
c,ee, a aspectos-generales "e-
1/tivos a tratados dipiomatic 
(FIEL) 

p o r S . £ . e í JEFB DEL 
ESTADO, eí 17 de Mayo de h958, en 

las Cortes Españolas 
(Viene de p i i m e i a p á g i n a ) 

i i ic ip io , ©1 sindicato- y d e m á s entiaaxies con 
r e p r e s e n t a c i ó n o r g á n i c a que a este f i n re
conozcan las leyes. Toda o r g a n i a a c i ó n po
lí t ica de cualquier, índole , a l margen íle 
este sistema i%>resenta t ívo , será1 considG-
rada i legal , 

Todos ios ' e s p a ñ o l e s . t e n d r á n acceao a 
•los cargos y funciones púb l i cas , s e g ú n su 
m é r i t o y capacidad. IX 

Todos los e spaño l e s t ienen deroeno.. a 
una /justicia independiente;, que s e r á - gra
tu i ta para aquellos que carezcan de me
dios e c o n ó m i c o s ; ,a una e d u c a c i ó n generad 

•y profesional, que nunca ¡podrá ; dejar de 
recibirse pof: í a l t a de medios materlaies; a 
los beneficies de la a s i l enc i a • y segar;Mad 
sociales; y a una equitat iva d i s t r i b u c i ó n 
de la renta nacional y de las• cargas i ísca-
les. E l ideal crist iano de ia just icia ' social,, 
reflejado-en el Fuero del Trabajo,- inspira
r á l a ' j u s t i c i a y las leyes. ; 
- . , . . . x •- , . ••, ^ 

Se reconoce al U doajo ;Coino: origen de 
j e r a r q u í a , deber y l ionor de los é spaño ies , 
y a , la p r a p i é d a d pr ivada en tedas sus 
íorfnas , como dereclio condicionado a S'U 
func ión social. L a in ic ia t iva pr ivada, fun
damento de la act ividad e c o n ó m i c a , d e b e r á 
ser estimulada, encauzada y, en SU: caso» 
suplida por ' la acc ión del Estado. XI 

' L a empresa, asoc iac ión de homibres y 
medios ordenados a la p r o d u c c i ó n , consti
tuye una comunidad de intereses y una 
unidad de propós i tos . Las reiaclones entre 
los elementos de "aquélla deben basarse e i i 
ía justicia y en la r e c í p r o c a ieaitad, y ios 

valores económicos e s t a r á n subordinados a 
los de orden humano. y social. 

X I I 
E l Estado procuicira por todos lós me

dios a su alcance perfeccionar l a salud 
física y m o r a l de los e s p a ñ o l e s y,asegurar
les las m á s dignas condiciones de t rabajo; 
impUxSar e l progreso e c o n ó m i c o de la Na
c ión con la mejOra de la agr icu l tura , la ' 
m u l t i p l i c a c i ó n de las obras, de r e g a d í o y 
la r e í o n n a , socia l -del ca i r iX) ; . o r ientar e i 
m á s justo empleo y d i s t r i b u c i ó n de l c r é 
d i to p ú b l i c o ; saivaguardar y fomentar i a 

j>rosipección y e x p l o t a c i ó n de las riquezas 
mineras; intensificar o l proceso de indus
t r i a l i zac ión , pat rocinar i a i n v e s t i g a r á n 
c ient í f ica y favorecer las actividades^h. .¿rí-
timas, respondiendo a la e x t e n s i ó n de. nues
t ra p o b i a c í ó ñ marinera y a nuestra ejecu
tor ia naval . 

E n su v i r t u d , - ^ 
D I S P O N G O : 

A R T I C U L O l.9 Los principios conte
nidos en l a p r é s e m e prOntuAgaclOn, sintesJs 
de los que inspi ran las leyes fundamenta
les refrendadas por l a ISacion en 27 de 
j u l i o de 1947, son, por su p rop ia natur; 1> 
za, p a r m a n e n í e s e inalterables. 

A B T . 2.5 Todos los Organos y au tor ida
des v e n d r á n oMIgados a su m á s esti'icta 
observancia. E l ju ramento que se exige 
para ser investido de cargos púb l icos ba-
Dra de referirse al texto de estos p r i n c i 
pios fundamentales. . 

A R T . 3.5 S e r á n nulas las leyes y dis-
pos<icicnes de cualquier d i s e que vulneren 
o .menoscaben los p r i n c i p i ó s proclama
dos en l a presente Ley fundamental del 
Reln^t 

lo ha ,,descubie^fco,' e l " U d í " 
Soviético, sino que l i a i u « n i -
lestado su deci&ion de "descu
b r i r ' cualquier otra "baza" 
que e l íkremilin pudiera bacer 
en la desesperada ten ta t iva 
de salvar-^su comprometida 
apuesta. 

S M embargo — y és te es e i 
in terrogante d e l mUinento, 
<iei cuaJ puede depender l a 
paz-— l a u l t i m a c a r t a de 
ivruscbef puede ser tan to una 
par te de la estrategia chino-
so v i etica de ataques, perfec
tamente concorde, cuanto u n a 
tentat iva sov ié t ica de inger i r 
se en u n juego en e l que 
Moscú va í u n d a m e n t a i m e n t e 
a remolque de P e k í n . 

En i l p r i em r caso, las "car
tas descubiertas" por los nor
teamericanos d e b e r í a n acon
sejar a P e k í n la mOsma p r u 
dencia que a i parecer acon
seja MoscU (como se despren
de de las primeras reacciones 
rusas). En e l segundo caso, 

. sin embargOj cualquier re t ro-

. ceso soviét ico no impl ica ne
cesariamente u n a re t i rada 
china, en cuanto que los cb i -
nos' ccnwmiistas p o d r í a n jugar 
l a carta m á s desesperada con 
el convencimiento de que en 
cualquier caso Rusia no per
m a n e c e r í a indiferente a u n 
conflicto de mayores propor
ciones entre China y los Es
tados Unidos. 

El problema es tan to mas 
complejo cuanto que el des
cubr imiento dlel juego j o v i é -
t ico por i>s norteamericanos 
ha creado ciertamente u n a 
s 11 u ac ión de incer t ldumbre 
para las corrientes m á s sta-
l inlstas de lidsrazgo sov ié t i co . 
Si el "bdufí'* sovié t ico t e r m i 
nase por fal lar , todo aquel 
que en M o s c ú ha sostenido a 
fondo e l p r inc ip io de i n á x i -

- mo apoyo a M a o Tse T u n g 
p o d r í a ser l lamado a rendir 
cuentas del j aque mate que 
e s t á po l í t i ca h a b r í a dado a la 
luz sovié t ica . Por o t ra parte, 
una suprema' ten ta t iva para 
evi tar el fracaso" del " b l u í " 
p o d r í a aumentar el poder de 
los s tá l inásas . 

P é r o l i clase de las angus
tiosas preguntas del momen
to v e n d r á de Varsovla, no de 
Moscú. En efecto, es en Var r 
sov ía donde van a darse los 
indicios de que los chinos ce
den o de que, por lo cont ra
r io , se ma ntienen en su i n 
transigencia. E s t o s indicios 
t a rdan en llegar por ahora; 
mientras algunos despachos 
de Radio Varsovla hablan de 
"una a lmiós íe ra cada vez m á s 
p l ú m b e a " . E l secretario de 
Estado, Dulles, aun definien
do como " m u y serla" la s i 
t u a c i ó n y hablando de. " d í a s 
c r í t i cos" , ha repetido ú l t i m a 
mente, d i r ig iéndose a algunos 
funcionarios del Departamen
to de Estado, que sus espe
ranzas de llegar a un resul
tado posit ivo no se han des
vanecido a ú n del todo. Pero 
su m a n i í e s t a c i ó n indicaba 
claramente que és t a s esperan
zas e s t á n decididamente en 
declive. 

su pr 

E T fo tógrafo de Prensa coino d periodista e s t á n siempre 
de serv ido . Pastor, r e p ó r t e r g ráf ico del d i a r i o " A r r i b a " 
v ia jaba en una furgoneta d e l N O - D O desde M a d r i d a 
Granada. U n choque violento, u n ma t r imonio f r a n c é s que 
perece en la desgracia y Pastor , herido, tuvo la certera 
v is ión del momento para c a p t a r la presente I n s t a n t á n e a 

RfcFLEJOS 
P o r L U R A | 

CIUDAD DEL VATICANO — 
La "Congregación do Ritos" 
Tranudará sus actividades el 
c!e Octubre con una Importante 
r-.'lnión o "Coaigregación Gene -
rgj en Castelgandólfo, en Pre
sencia del Papa.. En la reunt&i. 
lo.s Cardenales pertenecienfes 
al Ministerio' romano aue se 
ocupa de la causa Oe ios sin-
fos deberá conceder sus votos 
a dos milagros necesarios para 
la beatificación d^ la Hermf-
lúi canadiense María Teresa 
Mai^arita du Frost_ viuda ^ 
Juville de Montreaí y dp. la 
Hermana italiana Elena Guí-
rre. Con tales reuniones los dos 
rrcóesós do beatificación se 2e-

^•rarán prácticamente. Las • po-
fibles beatificaciones en dos cé-
temoni as distintas en la basí
lica de San Pedro, tendrán lu-
¿ar seguraineñte antes del fin 
ecl Año Jubilar de Lourdes 
que, como se sabe termina • ¿"i 
próximo 11 de febrero.—FIEL 

I 9 H O I 
. LA CORONA, 30. — {Por telá-
f-íio. De nuestra Delegación) .-r-
En el Salón dé Actos del Palacio 

Municipal se ha celebrado en la 
mañana de hoy \ \ solemne se-
s:ón de clausura de la I I Asam
blea Regional de Inspectores Far
macéuticos Mnnlcipa los. Ei acto, 
fué presidido por ei presldénte 
de la Diputación Provinckl y 
gcberiiador civil accidental, -se
ñor Delicado Marañón, Le acom

pañaban las primeras autorida
des coruñesas, los señores don 
>Nazario Díaz López, inspector 
general-de Farmacia; don Alber
to Garda Ortiz. presidente del 
Xonsejo Genere 1 de Colegies 
.Farmacéuticos, y don Francisco 
Ecllot Rodríguez, decano de la Fa-

Médico Ciiujauo ctet Hiiopua' 
B A Y O S & 

Oasga. .1—Í9léf<«n> 128S 

En L a C o r u ñ a se r eunaó l a Junta de Tur i smo, para estu- .: 
d iar circuitos p r o v i n c i a l ^ . O lo que es l o ¡mismo, p a r á i 
de terminar pox d ó n d e el viajero debe I r , hasta d ó n d e ha de 
llegar y por q u é carretera es conveniente que emprenda e l 
regreso, ¡se t r a t a , a 1j que uno piensa, de simiPliíicax de t a l 
modo las cesas, que a l Visitarnte le sea posible anudar varios. 
parajes de reconocido encanto, a lguna ciudad y los monnr * 
raentos que le depare e l camino. 

N u é s t r g Gobernador impulsa esta labor c l a s i i i c á to r i a . 
Porque entiende é l que GaUcia guarda posibilidades Inmensa^ 
para e l tur ismo. Porque es ftélló e l paisaje, suaves las i i a % 
h ú m e d o s y neblinosos los valles, hay restos a rqu i t ec tón l coaT 
dignes de la contempi lac ión , de que á n t e ellos se medite y has-1 
t a de que surja, e s p o n t á n e a y honda, üa e m o c i ó n v iva e I n o l 
vidable. i S i , » u e s t r a t i e r r a merece que §e le t racen unos cír-f 
cuites ideales, p a r á 'i&k é l t íurista m r e c b í t a , y para q ü é 
detenga en el la , l a ame, y se identif ique con su paisaje, su 
sabor nos tá lg ico y ant iguo, esa niebla especial del e sp i r i tu 
que se ent ra en los ojos del que nos vis i ta , penetra por ellos 
en^el i l ina , y en e l a lma de ja una huel la serena y especial 

Me parece que he dicho y a 
una vez, que e l paisaje, los 
monumentos, l a s ciudadeSí 
t ienen algo m á s profundo que 
e l encamo externo que i m 
presiona, s i I js hombres no 
pueden entenderse nada mas 
que como p r o l o n g a c i ó n de u n 
pasado; s i el pasado i n l l u y e , 
presiona y moldea e l p r é s e n 
le de los hombres, como d i r í a 
Faulkner , no es menos cierto 
que los pueblos, las ciudades! 
los monumencos, hasta el pal-* 
saje, no pueden entregarse a l 

. que se acerca a ellos, sino es 
dando, a l t iempo, t ó d ó lo que 
a t r á s c o n í i g u r o y dio sentido 
a esas cosas inertes. Que l a 
t r a d i c i ó n , l a espiri tualidad, t i 
quehacer humano, t a m b i é n , 
aunque no lo parezca, deja en 
las cosas su impacto. Y les . 
arranca destellos propios, sun 
los cuales, desligando de t i l a s , 
l a historia, la t r ad i c ión , l a 
espiii iuailidad, e s a s mismas 
cosas —el paisaje, la ciudad, 
€*1 mar, el monumento— se 
oscurecen y pierden su ca l i 
dad m á s hontia y s ign i í i cac iva 

May t i riesgo —en t o d a a 
estas empresas lo hay— de 
que a l hacer circuitos pauta ei 
tur i smo, se vaya uno, sm que
rer , hacia e l lado u t i l i t a r io . 
Y peor pueoe aun suceder, y 
es que pretendamos copiar 
c[ue otras regiones u otros 
p a í s e s hacen. Quiza sea míe -
no para nosotros, que e l c l i 
ma no nos sea propicio. M\9 
a nadie p o d r á ocurnrsele qUe 
Galicia haya de transtoi mar-
se en una Riviere, don í ie e i 
sol lo es todo y el hombre se 
entrega a l cu i tó de lo cor-
poreo, sin mayor inquie tud. 
11 cl ima "hace-' c a r á c t e r . E l 
cuma no ha de ser o b s t á c u l o 
para e l t u r í a m ó , si a i tu r i smo 
lo atraemos con e l mot ivo de 
ser bella como pocas Galicia, 
y tener, y esto sobre todo, 
t o d a v í a en el aire como u n a 
vaga resonancia de aquedos 
romeros que hicieron a Euro
pa unida, de poseer, aun, so
bre las cósase ese t ierno y su
t i l perfume que ela boca ron 
lentamente los hombres, ei 
arte, la historia, un sentido 
univer&ail y ca tó l ico de Ds 
pueblos del mundo... Una hw-* 
l ia , en f i n , que perdu*a, «o-
mo esas estrellas del " c a n i 
no", e s t á n — y e s t a r á n por 
siglos— en lo alto señalancio 
nuestro sitio. 

i l a o 
ci'Uad de Farmacia de Santiago 
de Compostela. 

j ^ l acto asistieron los trescien
tos asamMeistas de siete provin
cias y muchos di 1 resto dé Es
paña congregados en La Coruña 
Hpara esta réualóu profesbnal. 

El alcalde, de La Coruña, señor 
Molina Brandan, pronunció unas 
palabras para agradecer ia pre
sencia en el Ayuntamiento de 
tan destacados profesionslis y 
puso de relieve la eficacia y t i 
entusiasmo evidenciado en les 
trabajos, realizados. Finalizó de
seando a todos que se plasinen 

e.i prontas realidades las acuer
dos adoptados. 

Seguidamente habló - el presi-
. Gente del Consejo Farmacéutico 
de La Comña y cíel Comité Eje

cutivo de la Asamblea, don Re-
gino Alvarez Hernández, que le
yó las conclusiones aprobadas.. 
Expresó la adhesión el Jefe del 
Estado. 

Finalmente habló don Alber
to García Ortiz, presidente' del 
Consejo^ General de Colegios, 
quedando clausurada la Asam-

- b'.ca. 

vAuúncieie en 



C o n s i e t e a e r o p u e r t o s i n t e r n a c i o n a l e s 

c u e n t a l a a v i a c i ó n c i v i l e s p a ñ o l a 
Desde 1939 se ha venido desarrollando progresivamente 

la perfección de nuestros servicios aeronáuticos 
E l Q o M e r n o d e F R A N C O l i a i n c r e m e n t a d o n o t i b l e m e n t e 

l a s a c t i v i d a d e s d e l a a v i a c i ó n d e p o r t i v a j = ( P o r f ^ c s e o d e i v a ü e 

Aero Giub co xr^osíelano ante el hernioso pabellón del 
Galicia 

Aeropuerto General de 

(jE* un reportaje de la Agencia 
•EPÉ por Francisco del Valle) 

El prógreso do la aviación e » 
jispola tiene dos líneas parale
las en el campo militar y en 
^ civil y aousa^ a partir de 
1,839 un Progresivo grado de 
perfecciání . 

Son muchos las factores Cine 
hm contribuido a e&te progre-
so.a través de or^nismos n i i -
litares y civiles, el Gotóerno de 
Franco hâ  fomentado la inve&i 
tigat;ión a través del Instituto 
Nacional de Técnica Aeronáu
tica; ia constmeeión de gran
des aeropuertos de los que sie
te figuran ya en la lista de 
ix-ropuertos internacionales; la 
Industria aeronáutica y ia avia-
<ióii deportiva. f miEAClON DE UNA RED 

Í?E AEROPUERTOS 
Terminada nuestra Guerra 

de íjibera-dón en cuyos tres 
eilos, naturalmente, no existió 
«en lá oráctiea la aviación ci-
^Il_ España ee encontró en un 
plano de inferioridad ante el 
mundo porque si de ia guerra 
h a b í a obtenido experiencias 
nvuy últiles para la técnica eré 
í-a construcción dje aparatos, 
no estaba en condiciones de i;ea* 
Ifeai- el tráfico aéreo. Le íál-
feba Para, ello una red. de 
feercpueitos 'capaces dé absor-i 
toér ese tráfico Que tan coiisi-
tifirabilemente íiabía crecido éii 
lo? años de la Cruzada. Y así 
las autoridades aeronáuticas se 
.encontraron con que u,no se 
problemas Kiás acuciantes S. 

- Que exigía soluciones naciona-
les urgentes eia la de crear esa 
red de aeropuertos. En 1951 Es-
p^ña tenía ya abiertos »! tran-; 
ce civil 26 aeropuertos que en 
aquel año registraron la entra
da y salida de 56.000 aviones 
que "transportaban 1.100.000 pa-

' sajeros. millón y medio de Si
los de' correo y Prensa y 18 
milion&s de kilos de mercan

cías. Entre estos aeropuertos f i 
guraban los de tipo transoceá
nico o intercontinental de Ba
rajas, el Prat y San Pablo que 
soportaban la mayor parte del 
tráfico con el resto del mundo 
y sirven de escalas técnicas de 
las grandes ).)neas intereonfe, • 
nentalss. explotadas por un 
número cada día más elevado 
íie compañías extranjeras, ade
más d© las nacionales "Ibeiua" 
y "Aviación y Comercio" que 
tanto prestigio han logrado to-
ídq consecuencia de sus eleva-
éoíi coeficientes de seguridad y 
i'egularidad. 

GRAN DESARROLLO DE i-A 
AVIACION CIVIL • 

La I Exposición Aeronáutica 
que se celebro en Madria oía 
noviembre de 1955 presentaba 
un índice muy completo del 
desarrollo de. ¡a aviación espa
ñola en los "años transcurridos 
a partir de 1939. La Dirección 
General de Aeropuertos exhibió 
l&s maquetas de los grandes 
aeropuertos dé Barcelona Va
lencia. Salamanca Vagó,' San
tiago, Las Palmas. Talavera la 
Real. Tenerife. Bilbao Santan
der, Zaragoza Sevilla y base 
do hidras de Pollensa; ' la Di -
récción . General de Aviación 
Civil un taller de aeromocielis-
mo en pleno funcionamiento. 
La industria privada presenta
ba los aparatos CASA 201. 202-
j 207 estudios prelimipares del 
208. El 201. llamado "Alcotár/', 
es el primer avión metálico 
ideado, proyectado y construí-
do en España con exclusiva in-

Clubs y Escuelas Elementales -
cel Ejército del Aire y los ms* 
tores "Tigre". "Sirio" y " A l 
ción" y todas las máquinas cora 
plementarias cíei avión e instru
mentos de vuelo. , 

Faltaba, sin embargo, eí "Saé-
ta' el primer avión a ' reacción 
qi'.e se construye en Esp'aña 
que efitaba entonces en pruebas 
de "puesta a purlto" y del que 
Se ha obtenido un magnífico re^ 
multado como avión de entrena
miento con 400 kilos de empuje 
sn cada motor. 

INCREMENTO DE LA. 
AVIACION DEPORTIVA 
Por otra Parte, la organiza

ción de la aviación deportiva 
extiende su ámbito con |a crea
ción de nuevos Aero Clubs que 
han sido dotados de avionetas 
de construcción nacional, que 
alcanza velocidades máximas 
de 196 kilómetros a la hora y 
tienen un radio de acción de 

0 0 kilómetros. El aeromoaeiis-, 
«iü ha, conquistado también un 
gran número de aficionados 
Que crece de año en ano en 
concursos organizados ñor el 
Frente de Juventudes. Funcio
nan, además en España cuatro 
escuelas de vuelos sin moror: 
la de Monflorite CHuesca). Lla-
nes CAst.urias). la del Cerro del 
Telégrafo de 'Madrid y la de 
Somosierra en las que se expi-
cén anualmente unos 2.030 tí
tulos de pilotos de esta espe-
o:aíidad. 

F R A N C O , 

d e l o s j e f e s d e E s t a d o . , , 
(V iÉm DE PRIMERA PAGINA) , 

presi<l«nte d e s p u é s de s u - i n -
dapendázac lón de Franc ia ; L í 
bano eorr io i d é n t i c a suerte. 
I g u a l o c u r r i ó en I r á n ; e l Key 
del I r a k fué muer to en la re
vo luc ión de este ú l t in io vera-; 
no y el pais se conv i r t i ó en 
R e p ú b i i c a ; el Rey de J ó r d a -
nia, es sucesor de su abuelo, 
t a m b i é n muer to en atentado, 
por incapacidad de su herma
no mayor ; e l actual Rey de 
A r a b i a s u c e d i ó a su anciano 
padre; los p e q u e ñ o s reinos, 
sultanatos de la costa a r á b i g a , 
inc lu ido K o w e i t , dependen, de 
una forma u o t ra , de la G r a n 
B r e t a ñ a , que sigue mante
niendo en ellos fuerzas ar
madas. En la P e n í n s u l a i n -
d o s t á n i c a , desaparecida como 
perla de la Corona inglesa, se 
instalaron dos r e p ú b l i c a s , su
madas a la Mancomunidad 
de Naciones, a saber: la i n 
dia y e l P a k i s t á n . Sobre estos 
dos actuales pa í ses , así como 
sobre e l Reino del A f g a n i s t á n , 

l a influencia inglesa se man
tuvo hasta e l f i na l de la se-

l a e s p Q s a d e l C 

v i s i t ó a y e r e l 
de San Clemente ( 
Doña Carmen Polo de Franco recibió un 
espontáneo homenaje deafecto y simpatía 

0 
u e 

CUENCA, 30. — Doña Carmen 
Polo de Franco, esposa de Su Ex
celencia el Jefe del Estado, acom
pañada de la Marquesa de Huetor 
de Santillán y séquito ha visitado 
el puebla de San Clemente. -

En él límite de la prpvincia fué 
recibida, por el Gobernador acciden-

j. tal, señor - Sanz; presidente de la 
Diputación, don Adrián Jareno; al
calde de San Clemente, señor Fer
nández Ayuso y otras autoridades. 
Aimqu© la visita no tenía carácter 

Ed-icóptero a reacción consíruíio en España, durante las pruebas 
realizadas en Getafe 

tervenoión de elementos . espa
ñoles; ingenieros, t é en i c oss 
obreros, capital y materiales*. 
Se trata de un bimotor de dü-
raluminio y acero de muy di
versas aplicaciones civiles y 
QlK clentro dei Ejérdtb del 
Aire Se emplea como avión es
cuela tanto de navegación cô -
mo de radio y de fotografía. 
UN EXCELENTE BIMOTOR 

ESPAÑOL 
; Este bimotor "Alcotán"¿;'..l3^ 

ví nido, a Henar una necesida-1 
eji él transcurso aéreo análo
ga a la que en tierra cubre el 
pequeño camión; es decir, un 
avión ajustado a la sencilla 
fórmfula de transportar riwj k i -
ícv a mil kilómetros. Otra 
liizatJón do la industria aero
náutica nacioíial es la avione
ta 1-1133 con destino a los Aero 

les i w s e s de 
V I M e i s i r í n 
ttil 

i i s io i en 
WASHINGTON, 30. —Los mar

queses de Villaverde serán huéspe
des del Embajador español, y ,1a 
Condesa de Motrico en la Emba
jada de España en esta capital du
rante los días 8 al 13 del próximo 
octubre, según anuncian funciona
rios diplomáticos. El motivo prin
cipal "de la visita de los marqueses 
de Villaverde a Washington es asis
tir a las íestividades que, con.moti
vo del "Día de lâ  Raza" se^cele-
brarán en la Embajada el próximo 
12 de octubre.—Efe. 

oficial, todo el vecindario de San 
Clemente y de gran número de pue
blos vecinos, se congregaron para 
tributar üh homenaje de afecto y sim 
patía a la esposa del Jefe del Es
tado-

Doña Carmen Polo de Franco 
tuvo que salir al balcón de la resi
dencia, donde se detuvo la comiti
va, para recibir y agradecer el es-' 
p o n t á n e o h o m e n a j e de las 
personas frente a ella congrégadas. 
Más tarde, la esposa del Jefe del 
Estado, séquito y autoridades pro
vinciales y locales, so trasladaron 
a la ermita de Nuestra Señora la 
¥irgen de Rus, situada a nueve ki
lómetros de San Clemente. 

Doña Carmen Polo de Franco 
oró ante la imagen, mientras se 
entonaba una Salve. Terminado el 
acto religioiso, se despidió de las 
autoridades y emprendió el viaje de 
regreso á" Madrid.—Cifra. 

gunda g u e n a iniiindial y, por 
t an to , sus actuales jetes de 
Estado l i a n empezado después 
de 1936 a ejercer sus funeio-
nes con p len i tud de sobera-í 
n í a . Toda la P e n í n s u l a de I n -
docüiina, y B i r maula t a i i i -
b i é n , estuvo bajo l a ocupa
ción japonesa d u r a n t e Ja 
guerra, a p a r t i r de 1941. Lo 
n t í smo ocurre con ia Indo^ 
nesia. Las Fi l ipinas, conver t i 
das en Estado independiente, , 
han, conocido ya varios jefes 
de Estado desde 1946. 
S O L U C I O N D E C O N T I N U I 
D A D EN L A C H I N A N A C I O 

N A L I S T A 
Respecto a China, e l aetuai 

d u e ñ o de l a zona comumsta 
cont inental , M a o Tse Tung , 
no a d q u i r i ó el nombramiento 
de Presidente y Jefe ejecuti
vo hasta el 27'de septiemibre 
de 1 9 5 4 y e l nacionalista 
Chiang K a i Chele, o tuvo que 
compar t i r su dominio del te
r r i t o r i o chino con los ocu
pantes japoneses, que llega
r o n a dominar l a parte sus
tanc ia l de l p a í s y toda su eos-1 
ta , o se mantuvo —después de 
l a contienda mund ia l— e n 
g u e r r á con su irreconciliable, 
amigo ó enemigo s e g ú n el te
nor de 1 a g cireuinsitancias 
iin'undi8l?s, e l p o e t a chino 
Mao Tse Tung. 

Asi , ni nguno de los citados 
Jefes de Estado o c u p ó de 
pleno derecho y sobre todo el 
territorio nacional su alta 
magis t ra tura durante 33 a ñ o s 
in in ter rumpido^. 

Entre los soberanos q u e 
ocuparon el Poder antes que 
Franco fuera exaltado a l a 
Jefatura del Estado e s p a ñ o l 

—ahora hace ve in t idós años 
h a y que c i t a r a l E m p © ^ ^ 
de l J a p ó n , aS Rey de* Mml 
n i s t á n y a l Rey de Reyes o 
Emperador de Et iopia ; 
eíl p r i m e m v i o mermado d 
ejercicio-de sus prerrogativas 
duran te l a o c u p a c i ó n norter 
americana; e l s e g u n d o no 
ejerce su s o b e r a n í a piena-
mente, porque estuvo sometió 
do, de una manera o de otra! 
a l a p r e s i ó n inglesa en el i n -
d o s t á n ; y e l Emperador de 
Etiopia se tuvo que exliar 
durante la o c u p a c i ó n de s«¡ 
t e r r i t o r i o por los italianos y 
conoc ió l a h u m i l l a c i ó n de que 
su p r i nc ipa l aMado —<* r a n 
B r e t a ñ a — r e c o n o c i e r a a Víc
to r Manue l I I I , en u n ú l t imo 
in ten to de apartar a I ta l ia 
de la guerra, como Rey de 
I t a l i a y Alban ia y Emperador 
de Et iop ía . 
V E R D A D E R O D E C A N O DE 
LOS JEFES DE ESTADO 
Franco tes , pues, e l decano 

de los Jefes de Estado del 
mundo. S ó l o él ha sabido 
m a n t e nerse, refrendada su 
magis t ra tura por un referén-
dujiu nacional, a lo largo de 
e s t o s ve in t idós tremendos 
a ñ o s de la his tor ia universal; 
sólo é l p o d r á ser ci tado e l d í a 
de m a ñ a n a . , como e l soberano 
s á n ' disputa que hizo frente 
con acierto a las mayores v i 
cisitudes y puede, hoy mismo 
ver «i porvenir de su púételó 
con la misma fe con que le 
l levó a l a v í c t e r i a contra el 
c á n c e r de l a sociedad moder
na, a saber, e l comunisma • 
in ternacíonaíL 

llores de i d e ú s i 
W n co i m m m 

i t i i ' l " 
TOKIO, 30.—Se tienen temores 

de que como resultado de los efec
tos del tifón "Ida" .se produzcan 
epidemias de enfennedades contagio 
sas, ha sido revelado por el depar 
tamento de Sanidad Púbh'ca, cuyos 
funcionarios han confirmado ya que 
en algunas regiones inundadas se 
registran casos de disentería. 

En 'Tokio se han registrado ya 
seis casos. 

Utias 87.500 víctimas de los efec
tos, del tifón, viven en escuelas pú-. 
blicas habilitadas al quedarse mi-
merosas familias sin hogar—Efe 

coraciones 

u l l l l k í m m m 

u m m a la 

a i l l o 

era 
r a a 

Ayer se encontraba suficientemente bien 
para mantener dos audiencias colectivas 

MADRID, 30—Gon motivo del 
XXI I Aniversario de su Exaltación 
a la Jefatura del Estado, el Caudi
llo de España ha tenido a bien con 
ceder las siguientes condecoraciones: 

jáwran Cruz de la Orden de Cis-
aeros.—Don José Héctor Vázquez 
y don Marianoi Gómez Zamalloa, 

Encomienda con Placa.—D. Luis 
Campos Reíana, D. Guillermo Ro
dríguez, D. Emilio Giménez de 
Ugarte, D- Prudencio Ortcaga Gil, 
D. Adolfo Ártalejo Campos, don 
Marcejino Gavilán Ponce de León, 
D. Manuel Paímo Montes, D. Ge
rardo Mayoral, D. José Yanguas 
Miravete. ' • ' 

Encomiendas Sencillas. — Entre 
otros, a los siguientes señores: don 
Luis Blanco Mejorade, D- v Ricardo 
Rivas Nadal, D. Manuel Rabanera 
Ortiz, D. José María Troncosa Pe-
lleiro, D. Ramón Valverde Martí
nez, D. Guillermo Iturrate, D, Júán 
Sánchez Luque, D. Enrique Guile-
ra, D. Joaquín Bish Medina y don 
Manuel de la Pascua. 

Ordenen ImpenaK del Yugo y las 
Flechas: 

Ericomiendas: D. Francisco Me
na Díaz, D. Pedro Puraaríño, don 
Juan Gómez Zamalloa, D. Juan 
Pradillo y D. Emilio Cuevas.—Ci
fra. 

¡CV JE'NE DE PRIMERA . PAQINA.) . - I 
zanuonoe» ta tviitat*.! ûX iMAnme como "iportador de valores 
eternos", s e g ú n l a íehz e x p r e s i ó n de J o s é Anton io F r i m o de 
Kive ra" . - . 

iba Ley de Sructaon en l a Jefatura del Estado de 26 de 
j u l i o ae 'M&ÍÍÍ c i i í iü io t n su axacuio px im^ro l a es t ructura po-
limca ' d* i iwtgiiU'taí ts^&iióil,, a l ts^^wl-ecer \feOiitinní;iuienw _.qiie 
" E s p a ñ a , coii iJ u i í i t i aa po l í t i ca , é s u n Estado ca tó l ico , social 
y repre^enitattvo que, do acuerdo con su t r ad i c ión se d e t U i a 
c o n s a í u i ü o en tvcino". lnu i i4 iaü iem¿«te , la Ley de ¡Sucesión 
f inal iza una especie de perAü>uo const i tuytnte y abre o t ro nue-
vo, iiuxOitucienoo coauo novedad t r a s c e n ü e n t a i l a de restaurar 
en L s p - ñ a i a í o r m a iuofnaiquiica4 esuucturando sobre esta 
base l<t Je ia iura del Estado. 

AJiora bien, esta :»AonaAquia ante la presencia de u n i m 
perat ivo tan ca tegór i co como el de la Cruzada e s p a ñ o l a se 
establece, dentro de los pr inc ip ios inmutables del Mov imien to 
Nacional y d e m á s leyes lunaament . L s , como t radic ional , ca
tó l ica , social y representativa. 

í 'En la E » p a a ñ actual —dice con su autorizada palabra 
e l Piesidente ael T r i b u n a l Supremo-— h a b í a un fundamental 
mot ivo para rec ísazar l a fo rma republicana: el funesto resul
tado que1 dierpr las experiencias de los a ñ o s 18 <a y 1931". 
"Hay, pues que considerar acertada l a decis ión d t l Movimien
to de restaura = U :V¿onarquía — a ñ a d e e l preclaro ju r i s t a , 
s eño r C a s t á n T o b e ñ a s — . Mas para perf i lar bien cd significado 
y matices de esta vucdta a l sistema m o n á r q u i c o hemos de te
ner piesente: l.9 — Que sea M o n a r q u í a cuyas bases quedan 
establecidas. Es, en i m p o r í a n t e s aspectos, mas que una dinas
t ía restaurada, una M o n a r q u í a renovada o instaurada de 
nuevo; 2.9 — Que desde e l pun to de vista ins t i tuc ional o de 
fondo no se t r a t a de u n a M o n a r q u í a cualquiera, sino de una 
forma pol í t i ca v inculada a u n jregimein concreto a l servicio de 
l a empresa nacional que e l Movimien to representa. No o t ro 
es t i sentido d e l pun to V I I de la Ley de este a ñ o cuando 
subordina la M o n a r q u í a , como forma pol í t i ca de nuestro Es
tado, a los pr incipios inmutables de nuestro Mov imien to" . De 
ese Movimiento , cuya Jefatura e s t á v inculada ad Caudi l lo con 
c a r á c t e r v i ta l ic io a l a vez que la de suprema magis t ra tura defi 
Estado. 

CIUDAD DEL VATICANO. 30. 
En relación con la ligera in-

tíisposiíiión sviínda cor Su San-
. tlcad ó] .Papa, Se pone de re
lieve que' ei 'Padre Santo ha 

•travesado últimamente un pe
riodo de intenso trabajo, pro-" 
üuncíando casi un discui'só riia-
ric. en diversas lenguas, aíg-»-
nos ellos sobre tenías, de 
gran importancia * Fuentes ' va
ticanas dicen que el P^)a mos-: 
t r é signos de fatiga y ngems 
ataques de hipo !a noche, ól*i-

; ma. Sin embargo, pasó una 
noche '".ranquila y descansada, 
y esta mañana se encontraba 
suficientemente bien para man 
tener dos audiencias colecti
vas, sin Que fueran visibles 
señales de cansancio. 

En ia primera de dichas au
diencias, que duró 45' mina 
tos. el Padre Santo recibió a 
5o niños del Colegio "Villa Wa? 
zareth" de Boma que fueron 
introducidos ante Su Santidad 
por monseñor Domenico Tar-
d'ni. Ixxs niños canta,ron y re-
tilaron poesías y QL Papá les 
obsequió con cararheios^ mien
tras pronunciaba unas , pala
bras de agradecimiento. 

En la segunda audiiencia, el 
Papa recibió a setenta matri
monios de varias ciudades de 
Alemania y les dirigió una óí©* 
ve alocución. 

Durante la tarde el Pontífi
ce ha estado trabjando en un 
discurso sobre cirugía, estética 

que pronunciará a íines üá 
semana Por otra parte. Su San- • 
tidad recibirá mañana por la 
tarde una audiencia general en 
el gran patio de su residencia 
de Castelgandolfo. 

El único cambio PosiWe en 
este orden de cosas, ©s Que sea 
vn funcionario vaticano quien 

le» ante un alta vos los nom.'* 
bre&. de los grupos peregrinos, 
si # Papa se encuentra cama^ 
do en lugar dp hacerlo ei oró-
Fio Padre Santo. Habituaiinen-
te, es el Sumo Pontífice quien 
lee estós nombres y añade unas 
palabras de saludo para cada 
•grupo. 

Las fuentes vaticanas di^en 
;que ej Papa tiene una exce
lente salud para una persona 
do su ed^[ que le st*>revinó 
un ataque de gasírltis y her-
Dda en diciembre áé 1954. Aqud 
ataque fué acompañado por 
hipo, pero se asegura que el 
moderado e intermitente hipo 
di, -anoche no Puede ser inter
pretado en ningún caso como 
xna recaída en ia eiifeimedad 

hace cuatro años.-^Efe. 

sia t3 i í i é í i 
i í i l l i i i s 
WASHINGTON, 30r—La Oo-

nr.. sión norteamericana de ener
gía atómica-anuncia que Ru- . 
sia ha reanupdado sus pruebas 
aíómicas 
' La Cómisión facilitó el 'SW 

guíente comunicado; "Vlliai'd 
de la Comisión de energía ato* 
Kbby presidente en funciones 
mica anunció que Líabían sfiüt) 
cieíectadas dos explosiones de 
armas nucleares soviéticas al 
Norte dei Círculo Artico". 

El anuncio de la A. E. C, se 
produce poco después de que 
las esta dones meteorológicas 
cev Japón registrasen disturbios 
aímosféricos anormales^ indi-
C< ndó ia reanudación * de las , 
pruebas soviéticas.—Efe 

LOS COMUNISTAS POLACOS 
VAN A JUZGAR AL GAULEI-

TEE DE LA PBUSIA 
ORIENTAL 

BON. — El 30 ^e octubre 
próximo eoineaaaiá en Varso-
vla ¿1 proceso eontra é l ex 
"Gaulsiter" de la Prusla Orien
tal, Erich ívoch, actualmente 
reclmdo en la clínica ce una 
cárcel de la capital polaca. 

El proceso contra el dirigente 
nazi na sido aplazado en va
rias ocasiones a causa del mal 
estado de salud del acusado. 
Recientemente las médicos han 
dictaminado que Erich Koch 
está en condiciones de asistir 
al juicio. Tendrá que hacer 
frente a la acusaclóh de asesi
nato de 72.000 polacos.—FIEL). 

SE ESCAPA UN CIRCO DE 
LA ALEMANIA ORIENTAL 

BONN. — Casi como en una 
reciente película norteamerica
na en la que se contaba la dra
mática fuga al Occidente de'un 
clrcu ecuestre - checoslovaco, el 
propietario de una pequeña ca
ravana ha legrado pasar la 
frontera entre la AÍemanla 
Oriental y la Occidental, lie-
vando consigo a la mujer, a los 
cinco hijos y a las carretas. El 
episodio se ha producido en las 
cercanías de Berlín. 

Lcg vagabundos ,ciiyos nom
bres son mantenidos en secreto 
por las autoridades lograron 
persuadir a la Policía f la Ale
mania Oriental para qué les 
dejara permanecer algún tiem
po en la llamada "tierra de na
die" entre las dos lincas fron
terizas. 

Obtenido el permiso, en vez 
de pararse, el propietario del 
circo se puso al frente de sus 
carros y, seguido por los demás, 
Inició una veloz carrera hacia 
la Alemania Occidental, donde 
ha pedido v obtenido asilo po
lítico. 

REUNION DE LA INTER-' 
POL EN LONDRES 

LONDRES. — Una reunión 
de dirigentes de la Interpol y 
de jefes de la Policía científica 
de los países adheridos a la 
Interpol, se ha celebrado en 
Londres. En el orden del día de 
los, trabajos de la reunión apa
recen ©l estudio de algunos sis
temas para el examen d« ia« 
huellas digitales. 

También serán presentados 
diversos informes de grato Im
portancia sobre los medios de 
funcionamiento de la Policía. 

LOS COMUNISTAS HUNGA
ROS VAN A SACAR UN SU
PUESTO PERIODICO CATO

LICO EN HUNGRIA 

V1ENA. — En los últmos días 
St ha anunciado en Budapest la 
aparición de un nuevo perió
dico 'católico", el "Katolkua 
Szo", que será dirigido por 
aquel Dora Horvath que, a 
principios del 57, íué excomul
gado p&r la Santa Sede a cau
sa de sus actlvidadts en el seno 
del "Movimiento por la paz" 
en Hungría. 

De parte oficial húngara se 
afirma que lá excomunión ha 
Sldov r e t i r á -• (í'Ttfl )• 
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C a p í t u l o d e s u c e s o s 
T r e s j ó v e n e s m u e i 

c u a n d o p e s c a b a n e n e 

d e l E b r o , d e l a p r o v i n c i a d e 
TLEINOSA (SaataauíerX 30.—To-. 

¿a la comarca se haya impresiona
da ante eí accidente ocurrido en el 
oaataao del Ebro, en el que han 
horecido tres jóvenes que, de ma-
fugada se dedicaban a la pssca 
de? cangre >jo en las a«uas de dicho 
¿oibalse, en la zona de Ari ja , de la 
orovincia de Eurgos.. 

Los cadáveres ds los hermanos 
Gabino y Dorogeo García Mates, 
^ 19 y 18 años de edad, respecti-
vamfiftto. y de su primo Santiago 
Oáfcfa Fernández, de 24, todos ve= 
einoa del pueblo de l a Riva, aún no 
hsá podido se? rescatado» de las 
^uas, a pesar de la continua b4s= 
^Jeda que reaJiam los vecino» y m 
tofjtfade». t 

Parece conñnnars» que las .cau<= 
Mtj á© «orobrar la pequeáa embar-
cació» fxA d esceas de peso, pues 
^jemás d© ir ocupada por cuatro 
jfcrtottas, llevaban mfc* de 10a Idlos 
jle c«i«reÍos., : • ... , \ ^ 

Se da-la circuitsíaaeia de que el 
euwto tripulante que logró ssávarse 
«amado Damián Garc ía |vt!a|f»íir.dez, 

23 años, es hermano del ahogado 
Santiago y También de Pedro Gar
cía Fernández, de 20 años, que pe» 
reció asimismo ahogado en aquellos 
lugares del pantano «a d mes de 
agosto del año pasado cuando, ai 
igual que éstos, se dedicaba a la 
pesca del cangrefr.—Cifra, 
¡NCBNDIO E N U N A FABRICA 

D E MUEBLES 
LEON, 30—Tras varías horas de 

dcpodad«3 esfuerzos, ha sido extiii= 
áuidó el incendio que se deda ró en 
una fábrica de muebles emplazada 
en el patio de la casa nóm, 38 de 
(a calle del Burgo Nuevo, de «sta 
ciudad. 

Gracias a la actividad dfli cuer
po de bomberos, pudo evitarse que 
el siniestro se propagara a las ca
sas de vecinos, no obstante lo cual, 
muchos de estos evacuaron sus v i 
viendas sacando, incluso, parte de 
sus muebles a la calle. No se han 
precisadb las causas n i la cantidad 
d© las pérdidas, aqpque éstas son 
muy importantes—Cifra. 

A C L A R A D A L A M U E R T E D E 
U N N I Ñ O 

UTRERA (Sevilla), 30.—Han que 
dado totalmente esclarecidos los he 
choa que causaron la muerte ¿eí ni-
So de siete años, Juan Pérez TaguSi 
cuyo cadáver fué encontrado el pa
sado día 23 en la calle de María 
Auxiliadora, - por donde pasa la ca
rretera Madrid-Cádiz. 

En un principio se cxéyó que la 
muerte había sido causada por un 
camián u otre vehículo cualquiera, 
cuyo conductor se hubiera dado a 
la fuga. La Guardia Civi l trabajó 
activamente, hasta que el suceso ha 
quedado aclarado. Cuando se balan
ceaban en unos largos troncos de„ 
árboles varios chiqisillos, uno ds 
ellos cayó al suelo; e í . palo giró 
fuertemente sobre su base y dió en 
la cabeza de Juan ,q»e' jugaba ju?-
t» a ellos, quedando muerto eti el 
acto. Los pequeños, do su edad po
co más o menos, huyeron aterrados 
del lugar del accidente, prometién
dose unos a otros no decir nada. 
La Benemérita hizo gestiones con 
los niño» del barrio y, por f in, ha 
quedado aclarada la muerte del pe-
que&>.—Cifra. 

MUERTO D E U N A PERDIGO
N A D A 

BARCELONA, 30.—En Un bos
que de l a Masía de Can Parre, de 

Tartas?, fué encontrado muerto ua 
"individuo que- presentaba divorsas 
heridas ds perdigones en la cabeza 
y varias parte- del cuerpo. Después 
ds las gestiones efectuadas por la 
pc lk ía , se ha sabido que el muerto 
era José Pane Farre, de 30 años, 
obrero textil, el cuaá salió a cazar. 

, Se supone que la muerte fué de
bida al disparo hecho por otro ca
zador.—Cifra. 
U N A JOVEN APAELBCTO CON 
L A CABEZA APLASTADA POR 

U N A S PIEDRAS 
BARCELONA, 30.—En una ba

rraca de las afueras de Mantesa 
fué encontrado el cadáver de María 
Luz Ramos Albiana, de 19 años, 
natural de Bilbao, que prestaba sus 
servicios como sirvienta civ una ca
sa de dicha ciudad. Tenía la cabeza 
aplastada por unas piedras. 

Como presunto autor del hecho, 
la policía ha detenido a su novio, 
Pedro Abadal Freixas. eí c u t í in 
tentó huir de Manresa y suícidar-

a b o 

a n 

u r o s 
se. En gra\'e estado se encuentra 
en el Hospital—Cifra. 

DOS EDIFICIOS DESTRUIDOS 
POR U N INCENDIO 

LEON, 30.—Un incendio destru
yó en el pueblo de Villablino dos. 
edificios, quemaBdoso dentro de ios 
mismos muchos enseres. Las perdi
das sobrepasan las doscientas mil 
pesetas. Se ignora el motivo del 
siniestro.—Cifra. 

OCUPANTE D E U N A MOTO, 
MUERTO E N ACCIDENTE 

M A D R I D , 30—Resul tó muerta 
al chocar la moto en q u é iba con 
un autobús, Ana Víilanúeva Serra
no, de 23 años y doiuicüiada en ia 
Calle Conde d© Peñalver, 16. 

E l suceso ocurrió en la caJj 
General Muñoz Gnndes y el con-, 
ductor dé la m o t ó , m a t r í c u l a , 
M-122020; en que iba montada la 

\ señorita, Anit^. Yilíanueva, José An
tonio Orteu, sufrió sólo aerídas de 
carácter leve—Cifra. 

E s c u e l a s y M a e s t r o s 
M s de la Oelegadón ¿ d i s i n í s M a 

de Educación ffaeiooai de l a Cortma 
N O M B R A M I E N T O S 

M Á E S T B O S 
"""La Comisaóüi Permanente <iet 
Coitsejo Provi i íc ia i de Educan c'dfa Nacional en s e d ó n crfO' 
bnada d d ía 13 del aomal, ha 
acordado verif icar loa ságureií-
t^s nomferamfentos; Maestros 
%-i opietarloa por curs i l lo : doa 
lüntori ío R o d r í g u e z Pazos, dí^ 
rector del d-rupo Bscdar "Da 
Guarda"^ L a C O r u ñ a ; d o ñ a Q a , 
niela D í a z G o n z á l e z , propisota*-
r i a de " C o n c e p c i ó n Arenai 'V 
S t c c i ó n graduada, M a t e r n * i ; 
c.<ai E Ü u a i d o Ooucciro F re í j o -
Kifi0 propietario de "Campo <tó 
A r t i l l e r í a " L a O o m ñ a ; D . ' M a -
rí* Luisa V á a q u e a Canda!. pro« 
p ie tar ia de una secc ión del 
G i u p o E s c o l a r " H e r m a m í S 
M o n t e l Touzet"o l a O o m ñ a j 
t o ñ a Morcedieg Rey Gonzáh;^ , 
propietar ia de. "Juaa Ca-^ro 
Mosquera" a l a C o m ñ a ; do^a 
Alic ia Vl las G o n z á l e z propieta
ria, de "Linares Rivas"= L a Co-
r u ñ a ; doña . Manuela *Fem4n-
¿ e z I ^ e s , propie tar ia de " L a 
T o r m " L a C o m ñ a ; d o ñ a So í tó 
Lvurán •G<Bizález_ propietar ia de 
Monelos*., I-a C o r u ñ a ; d o ñ a 
Antonia Jor^e Té l l ez de Me-
neses, propietar ia de " H é r ^ u -
¡es" L a C o r u ñ a ; y d o ñ a M a r í a 
Josefa CarbaUo Mosquera, p ro -
Erqpietaria de "Campo de Ar« 
t i l l e r í a " L a G ó r u ñ a . , 

Maestros. -prof>ietaria3 p r o v i 
sionales po r consortes: ctoña 
M a r í a p i l a r Roca Pita, par j . a 
Gai te i ra L a C o r u ñ a ; d o ñ a Eub 
cosfa López R o d r í g u e z para 
" Carrales B i r i s " L a O o m M ; 

d o ñ a M a r í a Pi lar M a r t í n t g 
Oíae(áiea, para l a Aneja a 

L A B A C O L L A 
Á e r o p n t o Central de üai ic ia 

M O V I M I E N T O DE A V I O N E S 
A Y E R 

:. Aj iaco, de Oviedo, a las 14,55, 
ton 22 pasajeros. 

Sa l i ó , a las 15,40, con 25 pasa-
ieros. 

iber ia , de M a d r i d , DC-4, a las 
18,15, con 25 pasajeros. 

Sa l ió a las 18,50, con 53 pasa
jeros. 

P R E V I S T O S P A R A H O Y 
Iber ia de M a d r i d con aviones 

&C-3, a las 17,30. 
•PREVISTOS P A R A M A Ñ A N A 

Av!aco, de OviedOi a Ias-14,25. 
Iberia , de Madr id , a ítts 17,30. 

A U T O B í i k E S 
Aviaco: a las' 14,15. 
I b e r i a : a las 17'00. 
A p a r t i r del d í a 5: Aviaco, ü 

las 13,15. 
OTRAS N O T I C I A S D E L 

A E R O P U E B T O 
NUEVOS H O R A R I O S 

" I B E R I A " 
Llegadas de M a d r i d , con avio

nes DC-3, a las 17,30 (d ia r io ) . 
Salidas, para Madr id , a las 18. 

" A V I A C O 
A pa r t i r del d í a 5 octubre. 

Martes, jueves y s á b a d o s : 
Llegadas de Oviedo a las 13,30. 

* Salidas para Oviedo, a las 14,30. 

Escuela de* Magisterio de .\a 
C o r u ñ a ; d o ñ a Elena M a r í a L 6 -
fez Pe re i iu para Torea, M a 
ros; d o ñ a M a r í a Mercedes Cre-; 
ge Bermelloo para Tras Igleá.-i 
S&ntiago^ 

Maestros propietarios proce
sionales procedentes de las opo-
scfoncis convocadas en 1>57. 
E o n Manuel Chain BeloOa, 
Pfcra l a Graduada " D a Guar 
da" . S. G , L a C o r u ñ a ; don Jo
s é A n d r é s Areí: Lois . para Vi-* 
« t i ido Ames; don Paul ino Va= 
l ín Amado, para Culleredo; d^n 

j emando S a n j u á n López , para 
E l F e r r o i . d e l Caudillo " f b i f e s 
M a r í n " S. G . 

, 7 ( •Cont inuará} 

I ^ E \ / E R A S 

P u e r t o s 
H O Y S I G U I O V I A J E A I T A L I A 
E L M I N A D O R " M A R T E " , CON 

A L U M N O S D E L A £ . N . M . 
D E M A R I N 

V I G O , 30. ; L e nuestra Dele
gac ión - . 

. A media roche de ayer re
ca ló e l taMf-ro ing lés " M i r r o r " , 
para da r dí icanso a su t r i p u -
íac ión, p r o p o n i é n d o s e hacerse a 
l a ina r hoy martes. 
E L M H ^ k D C I ? " M A R T E " H A - . 

C I A I T A L I A 
E n la max?, de ^yer, i¡ %"s 

el mina Uc " M a r t e " , con l «s 
alurnuos d * \x Escticítí N ^ a l 
M l l í í a r dví M&rfc qu-# rea í íz a 
u n Viaje de p r é c t i e a s y s e g u í r a . ! 
hoy a I t i'i 'V. 
l í O V m f l í - ^ l O C O M E B G I A t 

E n t r a r o n en puer to los inei> 
cantes " ^ ¿ e l R a m ó - i " , '4Pep = 
t o L u i s " f CVrdona" sa l fe / i f» 
e l "Angel , Rmhcu" h a i ;a puer
tos del i c r t í . 

Son esperado* ios buques ' ' C i -
da velo", de G^jón, coa c a r b ó n ; 
"Fernando S u á r e : " , üe Alica1)» 
te, coa tejas 1 A lbe rd í " , de Z v 
maya» con cemento; "Jiuzaf^", 
de M á l a g a , con gendral, y e{ 
buque Ingles " E n g l h h S t i t " r 
que l l pga rá -h oy ' de Buenos A i 
res, con carne congela i a . 
AVISOS, A LOS N A V É O A N T E S 

•La.- Comandancia de M a r i n a 
de Vigo, nos env ió ios siguien
tes comunicados con avisos a 
ios navegantes: 

" C a p i t á n buque norteameri
cano " A m e r i c a n Progress", i n 
forma haber avistado el d í a 26 

4 e l actual, en s i t u a c i ó n 43/49 
l a t i t ud Nor te y longi tud Oeste 
6/47, una ballena de grandes 
dimensiones, muerta, peligrosa 
para la n a v e g a c i ó n " . 

" C a p i t á n vapor sueco ' -Kat ia -
bank" , a v i s t ó en l a t i t u d 43/47 
Nor te y longi tud 9/07 Oeste, 
u n bote sumergido, peligroso 
para la n a v e g a c i ó n " . 

9 iHires 
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, BARAJAS, 30—Para Lottdres ha 
salido esta mañana el guitarrista es
despedido en el aeropuérto por nu-
pañoK don Tndrés Segovia. F u é 
merosos amigos.^-Cifra. 

o c i e 
A L A RESERVA 

Por haber cumplido 'a ed;'.! re
glamentaria,, y según Ord'-Ti publi
cada en el Dtario Oficial del M i r i s 
terio des! Ejército, pasa a ia Reser
va el general de Artillería, Excelen
tísimo señor D . José Vi!¡V Paño , 
•que tiene su residencia en I?. Ciu
dad Herculina. El GenenU V;la Fa
ite, siendo coronel el año i:-*5(K 
mandó el Regimiento de sil Arma, 
núm. 28, de guarnición fcn esía ciu
dad. 

DESTINO M I L I T A R 
Por Orden dei Ministerio d«l Ejér 

cito, ha sido destinado ai Regimien 
to de Infantería Isabel la Católicl , 
núm. 29, de guarnición en La Co
ruña, el teniente coronei D. José 
Masjde Mosquera, quien hasta la 
fecha era jefe de la Caja tfe Re
clutas d© nuestra ciudad. Nuestra 
felicitación al pundonorosí) militar 
y buen amigo nuestro, que tantas 
simpatías se ha granjeado en San-

A s i s t i e r o n a l ac to los S e c r e t a r l o Genera l , 

M A R C H O E L MARQUES D E 
SANTA CRUZ 

Una vez finalizada te temporada 
de descanso en su finca de RiVadu-
11a, ha regresado a la capilar d ; Es
paña acompañiido de su distinguida 
esposa y demás familia, el Exce
lentísimo Sr. Marqués de Santa 
Cruz de Rivadulla. V 

REGRESARON A SANTIAGO 
Procedente de Cambre-Pravia, ha 

regresado a nuestra ciudad, el Fis
cal de la Vivienda, D . Fermín Ze~ 
lada, una ver finalizada la tempora
da de verano. 

—De Puente Pasaje (La Coruña) 
ha regresado eJ ilustre farmacéuti
co D . Miguel p e q u e ñ a Arabi. 

—Procedente de Carri l , y una 
vez terminada la temporada de des
canso ha regresado el - Concejal de} 
Excmo. Ayuntamiento, nuestro par
ticular amigo D Luís Castromátí, 

^—De su finca de Tea ha llegado 
a esta ciudad la distinguida dama 
doña Eladia Rueda, viuda de Vá
rela de Limia. -
• —•Procedente de Villagarcía de 

.Arosa, ha regresado nuestro distin
guido amigo D. Joaquín Martínez 
de la Escalera. 

VIAJES 
K a salido para Zaragoza, en via

je de negocios, d- industrial d » es
ta ciudad D. José Freiré Asorcy. 

—Ha salido' de viaje con direc
ción a La Corüña el industrial pro
pietario de los almacenes. MÎ a Es
puma", D. Alejandro García, quien 
procede de Barcelona. 

•—Con dirección a Río de Janeiro 
en compañía de su famiíla h-a. em-
prendido el viaje en el avión de 
"Iberia" el Delegado de esta- Com
pañía en la mencionada ciudad bra
sileña, quien había pasado una tero 
porada de descanso en la villa de 
Cuntís. 

B O D A 

Eu Santa María de Ozá contra
jeron matrimonio la Srtav Chdi to 
Santos Vázquez y D . Jaoquín Vales 
Malde, primo del teniente alcáld© 
del Ayun-tamíentó santiagués, don-
Alfredo Maide Goczále?, quien ea. 
unlijQ de su hermano Oscar ha fir
mado como testigo por parte- del 
novio, actuando como- padrino sil 
hermano D . Manuel. A l nuevo ma
trimonio le deseamos toda cíase do 
venturaa. 

"• C ü R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 
le ofrece el m á s variado sitrtf-
do de artt-X'Qs para. í a p a t o s . 

suelas, gOinas, píelos, etc. 
Tacones d ^ madera ctluiainlo 

DepogltAfto del tac5a fte a lu-
tnlafe) con la tapa reeamblable. 

Concep<'lós; Arenal 21 

Eí F e r r >5 del CaudíUo.,f 

VI. d e A c u s t a l 

Hac ienda , T raba jo y Educac ión Nac iona l 
M A D R I D , 30.—Con asistencia de 

los ministros Secretario General del 
Movimiento, V,» Hacienda y Educa
ción Nacional, el dé Trabajo, se
ñor Sanz Orrio ha dado posesión de 
sus cargos al nuevo Director General 
de Trabajo, don Luis Filguefra y al 
sudirector gene caá jefe del Servi
cio de, Seguridad Social A l a r i a , 
don Diego Aparicio. 

A l jacto asistieron también el Sub 
secretario del Departamento, señor 
Graciá; el de Gobernación, señor 

Rodríguez de Miguel; el Secretario 
Nacional de Sindicatos,, Sán-
chaz Arjona; e4 Presidente del Ins 
tituto de Previsión, Sr.- Jordana de 
Pozas, directores generales y altos 
funcionarios- del Departamento. 

E l Ministro de Trabajo pronun
ció un discurso en el que dijo qi}£ 

' la presencia en número y calidad 
de las personas que asistían al ac-^ 
to atribuyen a l ' mismo relieve sin
gular, no sólo por la Tralía de los 
hombres'que pasan a. integrarse en 

E í n u e v o A l c a l d e p r e s i d i o 

p o r v e z p r i m e r a e l P l e n o 

M u n i c i p a l 

S a n a t o r i o N u e s t r a S e ñ o r a 

d e L o u r d e s 
D o c t o r E l i s i r O o S a r c i a F a r n é n m 

\m\k DEL ESTOlAfiO 
(ligado, ín radíaos * H e r c i u { 

DoiRingo Foñ tá s , i l C s r r e í e r * 4« S*r> 
^ . Ttílfonc», 2072.—5AN11ACÍO 

ComííIí*: Hórreo» 13 • 13 i. Tsléfono, 1447 

FEfJE. (De mes t so corra*-
p-ííaaal MilQ^. Se r é u n í ó por 
p r i m e r a vess l a Oorporaciúái 
ba to l a p r e s l d w í í i a del n u e w 
aicauje señoj ; í ' e r a a n d e z ví-
soso ' ^ 

Eri t re los acuerdos a d a t a d o * 
resalta el de considíerar dé ur-
t^nc ia les trabajos condiicen-
te; al a n h m í k ) Plau de «i'rja-t 
niz-ación xpae ciertos n.úotx>3 
e r í á n redamando. • 

Nos alegramiKas mucho de 
esta de t e rminac ión . Et p l a n pre-
cuiiizado c o s t a r á sua buenas 
pesetas y r e q ú i r i r á muchos pla-
& é y titubeos, pero bueno ea 
que empecemos a sa l ta r obs
t á c u l o s en el camino de su con-
s e t u c i ó n . Esto de que e l nue
vo alcalde empiece por lo m á s 
cifíoM es buena s e ñ a l . 

O t r a cosa t ratada en la "x*-
s>dn es l a de tomar cartas en 
Jo, d a ma te r i a l escolar. l a s es-
curias carecen de mesas y de 
mvchaa • cosas. Hace mucho 
t iempo Que el Ayuntamien to 
ist gasta en estas atenciones 
sino saliva. T claro es_ las es-

. cuelas enttencien poco de r e t ó 
rica. Requieren hechos y r o 
promesa& Poc a ñ a d i d u r a CO1» 
t i g e n d a ^ 

A L U M B R A D O 

L a empresa que suminisr.ra 
6] ííiiido a L í m o d r e sigue ha-
(•:endo caso omiso a las justas 
r c c i a m a t í ó n e s de los veemoá 

. eme t ienen defident¿v a lumbra-
tía Los lugares del CastilFo y 
tíe Carretera de Abajo e x ; í n 

n al atendldcs. Y a se d i jo ha
ce ti€in.po y Parece que la. em
presa se d i ó por enterada, y-
Profnt t iÓ remediar Va deflcí'en-
cie refoTsando ciertas. Ifnaas. 
E n eso q u e d ó la rose. L u t ^ o , 
se olvidó. Las empresas sumi -
r-.stradoraa de ene rg í a t a m b j é n 
t .*nen desedio a " « a í r u t a r " ü e 
n ¡ a í a memoria . 

C A M I N O S 
PiKsto que heraog h a b l a ' i » 

de Ximoíü ' e b a g a m o « constar 
oue la par roquia q u e d ó satisfe
cha, eco ^ arreglo de los ea« 
t r n o g de ta Fuente y del 
f i l i o mejora p o r l a que duran
te miKáiQ t i empo k a b í a d a na^ 
tG el vecindario. Hay que a í r í -Xx&e e^as reahzaciosnea en ' 
t u e n á p a r í e a las Porfta'T-as 
.gestioces «sue hlzoi pa ra 
¿ o n A a d n é s f re ice . oonsc ten íe 
<ie su papef de conoejal, M ve
cindario "«üó facilldadies, como 

-cki lc%io>, y eí Ayun tamien to 
ta m o s t r ó p rep i t í o^ K o aa?, 
amigos g i f ^ Morar y machacar 
para conaeguir aa cosas. Pe-
xo , previamente, hay que "se* 
i ter raz<fet. 

A R i m © g 
H a dicho iKír a h í u n per id-

ct co que nuestra P f t i d ó n do 
muerte pa ra los. á r b o l e s He! 
Ciuce de. c í t r r e t e f a s de la I ^ » ^ 
f ia era fohéa o cosa por el es
t i l o . A i amparo dé ese desam-» 
pa ro que padecen los á r b o í r a 
de las carreteras p r e t e n d í a m o s 
c a r muer te a los bonitos éfsxni-
P-ares que ' f íanquean ' la t ' isa 
rectoral. E l edega e s t á en d 
secreto. Los árbc&es de marras 
e-ftorban de verdad. E s t á n de 
Pie por Puro ...abandono. Cote 
n ' dendo d inten.so t r á f i vo del 
iwgar donde e s t á n y los betó-
g í o s que o í r e c e n para v d i f e t í o s 
y peatones no cabe pretender 
que sean ellos los que pongan 
l i m i t e a la imprudencia , F m -
el colega quiere oi r o t ra ves, 
nuestras razones. N i imás . T i 
menos que si esta postura n u á " 
t^a par t icular fuera u n renun- , 
cío de l a clásica y t a m b i é n n ú e s 
t í a que nos h a c í a rasgamos 
ias vestiduras cada vez- que n o i 

d e c í a n que raer los á rbc lea 
eia cosa necesaria. Querer ma): 
a u n a persona, ñ o es que re t 
m a l a la humanidad. Con '.es 
á tbo les debe pasar una cosa 
parecida 

CONSEJO L O C A L 
E í domingo se r e u n i ó oaja 

l a presidencia del s e ñ o r F e i -
nandez Vizbso é- Oonoejo L o í a l 
Gel Movimiento . En. dicha re-
v.nión se estudiaron divéttsos 
espeotos de í a vida local de 

' ex t raomina i io i n t e r é s 

PAPISLOTES v 

E l pasado dte 20. s á b a d o , 
w á s s e ñ a s , se reparhieron. Pfo* 
f i j sameRíe ''en M a n i ñ o s unas o > 
t¿ villas. Nosotros 1 e í m o s su 
contenido pero l i o pudimos tcs i 
contenido pero n o h u e ü m o s h»« 
c t r n o s » con u n e j m p l a r para 
rtuestro archivo de papeles " q ü * 
nc debieron l>aberae escrito". 

Se invi taba en las dichas ^ 
ti» vil las 34 vecindario de 6r2i»-
i ^ ñ o s , con aire de e i x d u á v t -
tí<.d. para que se samara a ^ 
actos que d dcaningo iban a 
celebrarse con mo t ivo ds ta 
i r ^ u g u r a c i ó n dei t e lé fono . Así 
ct.mo si los d e m á s fenenses ao 
t uv i e r an derecho a alegrirse 
cor la magn í f i c a conquista con-
« suida 

Eí alcalde saliente, don Ber^ 
na rdo Agras, no au to r i zó l a 
d i s t r i b u c i ó n .dé los papdi tos . F i 
actual, don Juan F e r n á n d e z / 
í- h a b í a tomado posesión n i 
t • i í a n o í i d a d8 los mismos, 
¿I->e d ó n d e salieron? Y a n o i n -
t» resa averiguarlo, Pero ahora 
y siempre interesa' quebrar ¡ an -

. zas en pro de l a concordia y 
n o gastar t i n t a en a í i o n d a r d i -
i t rencias. 

d equipo dirigeaíe d d Ministerio .' 
d© Trabado, sino por el alcance de \ 
las misiones a que van a dedicar" ' 
se- Dijo que la contrariedad que te 
producía la sdida del ¡Sr. Cataiáf. 
que reiteradamente le había presen» 
ta do solicitudes de dimisión, queda 
un tanto mitigada' por la circuns." 
tancia feiiz de tratarse de un d t o 
funcionario del Ministerio que 
do" saguif prestando' su valiosa c0'j 
operación. Hizo después la presea*, 
taciún de don Luis Filgueira y 304= 
dio que en reiteradas ocasiones, anua 
ció que la proclamáción del princí» 
pió fundamental I I del Movimiett= 
to impflica para el Departament® 
la responsabilidad, de una tatea $6= 
cisiva, ya que él concreta, en tér« 
minos precisos una aspiración bási« 
ca del Régimen: / ^ 

K la configuración de la empresa 
como núcleo activo priinaxio y co= 
mo unidad básica def la vida eco» 
nómica nacicHiai qins. actúa ínspí" 
rada en términos' d« juátida; y las 
institucionalización distinta frente a 
a cualquier otro organismo púbUcG) 
ó privado 4 « ese coajunto de r«» 
lacionea económicas goclales en. qü« 
s«'dasaíTolía J a mayor parts d« k . 
actividad actual dé lía país. 

Hizo despuás una semblaíiza 
dea Diego ApÁricio. qu© vían? a 
ayudarla a cumpllx , la orden reiie< 
rada deí. Caudillo do incorporar a£ 
cai^K> al pierio disfrute ds nuestro) 
sisteima» social y, terminó pidiendo a 
íodoa loa funcionarios su coíábatr'a-
cióa para Iba suevos cargos, , 

E i Director General saliente, se= 
ñor Catalá, agradeció al Ministre 
sus atenciones por haberle confiada 
la Dirección General de Trabajo y 
por habaríe^ relevado con afecto y 
que más debe a la persona de Fer= 
mAi Sanz Orrio que al Ministro. 
Para na, dijo ei señor Catalá, ha si« 
do muy graío realizar esta tabof 
porque creo que ea l o social es 
doada está la entrada de la justicia. 
Teirmínó agradeciendo a los funcia-
»ari>s l a o l a b o r a c i ó n que le h a » 
prestado y deseando a su suces r to= 
da clase d© éxitos en su gestión., i 

E l señor Filgueira dijo en breve» 
palabras que venía a eervir y qué 
para ©lio contaba con la colabora^ 
c i ó a de todos y agradeció al M i 
nistro la prueba de confianza qu® 
para el suponía la elección para es= 
te cargo. , 

Por último, don Diego Aparicio 
agradeció las palabra» del Ministro 
y el hecho de que le haya busca
do para colocarle al frente de una 
vertiente de los problemas del cajn= 
po que tanta atracción tienen para 
él.-~Ef©. ^ 

L A B O L S A 
L a Bolsa comienza la seman 

tanto por la poca consistencia d 
sobre si hoy se c e l e b r a r í a ses ión , 
r o f noticias contradictorias, que a 
que h a b r á Jornada bancada y b u 
avance de cinco enteros, en Fasa; 
bajas de seis enteros, en Gu indo 
Minas del Ríf. E l c ierre mostrab 

B A N C O S 

C r é d i t o Indus t r i a ! . . » 
Exte r io r . . . o.. rco , „ 
E s p a ñ a . . . . , „ „ , „ , 
Parresto,.. 0., „ . 
H i p o t e c a r i o . . . . . . . . . 
Cen t ra l „ . 
H . Amer icano , „ . . . 

E L E C T R I C A S 

Fee^ . . . . . . .6C 
Leonesa.... . . . , „ . . . 
I ^ n g r e a . . . . . . „ «„ 
V í e & s a . . „„ 
Fenosa . . . e.T , „ 
C a n t á b r i c a . . . . « . . . 
Chorres . . . „« . . . 
E s p a ñ o l a . . , .*. 
Ibe iduero . <,,•., . . . 
S IL . . . . . . . . c;, „0 ¿ 
Sevillana, o,0 .... 
Nansa. . . . w „ , 
Wat í rüef ía . . . « . » . 
Moncab r i l . . . . . . 

A L I M E N T A C I O N 

Agi i t l a . . . . . . . . . . . . . 
Azucarera General . 
Ebro . . . . . . . . . . . . . 

C O N S T R U C C I O N E S 

Hídroc lv i l . ¿„ ..0 . . . 
Dragados. . . . ..0 
Ehc lna r Reyes... o.. 
I a . Metropol i tano . . . 
U rb . Metro^,.. . . . . . . 
ü r b l a . . . . . . . ¿ , „ 

M I N E R A S 

Rif . . . . m)> 
Felguera. , „ . „ ; . . 

a con u n a ses ión m u y indecisa^ 
e las cotizaciones, como por l a duda 
L u í a n t e toda la m a ñ a n a c i rcu la» 
l f i n se aclararon en el sentido do 
ráá t i l . L a ses ión fué i r regular , coa 

y de SO en U n i ó n y F é n i x ; y 
s Ebro y Campsa; y de ocho, en 
a pesadez en todos ios corros. 

ÍT2,50 
320.— 
848,-» 
808,— 
.'528,— 

S4L— 

227,— 
m . — 

210,— 
1S9,— 
m , — 
l.'íS.SO 
298,— 
297,— 
203,— 
151,25 
T e j 
ías* 50 
134,— 

452.— 
203,— 
S55,— 

136,-
200,-
132,-
1,64,-
520,-
152,-

682,-
279,» 

Guindes.... . . . . . . 
Fon ferrada, , . , „ „ . 

M O N O P O L I O S 

Campsa... . „ . . . 
Tabacalera.. . „„ 

N A V A L E S 

O r d i n a r i a » „ . „0 ao. 
Levanta . . . cto 0.0 „ . 
Preferentes.. . . . . „». 
T t a n a n e d i t e i T á n w u . . 

QVIMICAa 

Cedie... . „ oc0 . „ ,M 
Resinera, 0„ , „ 
Ener. Aragon^aa . . . 
E x p i a d o s =e, . . . . . . 
P e t r é i e o s . . . . . . . . . 
HStraniero . . . . . . 1 
U n i ó n Químícau . . 

S I D E R O - i í É T A l 

HorncB . . . 
A u x i l i a r PE. c a „* 
Santa B á r b a r a „ , . . . 
M y Construcciones 

M M e t á U c a a . . . t „ 

V A R Í A S 

G . Inversiones. . . . 
Insa. . . . . „ 

Pap Reunidas. . . . . . 
Te le fón icas . . . „ . . . . 

. Marcon l . . . . . . „ . 
Fefasa. . . . . . . „ . . . . 
Snlace. . . . . . . , „ 
M e t r a . . . . . . „ . . . . . . 
Aviaco. . . . . . . . „ „ . 
Fasa . . . . „ . . . . . . „ . 
Seat . . . . . . L 

190,-
800,-

194.-
I 7 2 r 

159,— ¡ 
170,-3 
163.— ¡ 
186,— j 

166,— 
187,50 
s e i 
ses,— a 
158,— J 
292.— 

277,— 
515,— 
174,— 
189,— 
104^0' 

169.-
109.. 

" 188,-
235,-
I18> 
252., 
400,-
104,-

97,-
508,-
351,. 

Sanatorio de reposo ARTA ESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS ¥ MENTALES 
A « a i d » d d G e a r n t í s t m ^ 8 4 —T?i t fo«o 2443. — EL I T g f l B O f k 
Gfan Chak l rodeado dfe eiteosM p a r i p é y lartfíae* Campo 
4e fenní*. ApUeadé» de todo» fes fraterafestos enfermoi « - ^ 
ileso» y íw?afalea faato clásicos como njodemo*. 

IMrecfow Dr. O T E R O V A L C A t t C E í i 
lete de l« Clímca da Neorologs ; P ^ s k í c f e dei Bospííal da 

Marina* 
OiplMnado poj opodeid» m fcfeas smumMm d« 

(a Armada j» Sanidad Militar* 

Coosidfa m ú mismo «dificío d t U'SO t a'Sii 
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Mm B E R N A R D O 
V 

etapa: W enstg i r a i o s o cicli 
P o r A l f o n s o Martínez G a r r i d o 
(Exclusiva ele ARGOS p«ia EL CORREO GALLEGO) 

T e r c e r a D í v i s i ó 

a o e 

iiKifieiiiitimfHf«»i)«iti(iitiiiiiiiiiiit» 
I 1.a carrera seguía su curso kok-
iSaaL Muchos sufrimientos y mu* 
i «Isog abandonos. Otros, por el 
, ícmtíark). saltaban a la lama al 
¡Anal de cualquier étápa. Y asi> 
un día se tenia que correr el it\~ 

'nerario Clermond-Ferrand-Brlve. 
¡ —Me escapé en cuanto pude 
| fc»c«FÍo. Üxa mi ocasión. Por d«-
iante, hagta la meta, me queda-
Imn tres 'cois" por subir. Inicié 

,«i ascenso con muchas esperan-

Se babia escapado im español 
,|@e la serpiente. En seeuita, m 

el grupo, los ases empezaron á 
[bsipacientarse, gurgleiido los in-
'•íentos de caza. Pero, no. Bernar-
ViO pedaleaba con todas sus fuec-
Ixaii, sabiendo lo que se estaba 
fugando. Un monte. Se repetía: 
; "¡Animo, Bern»rdol¿'... El se-
; gnado. Y no había quién lo ca-
íSíftra. ¡El tercer "col"!... 
;!Animo, Bernardo!"... 1? la 
meta. 

—Es fantástico. Le rodean a 
limo. Le ponen micrófonos delan
te de la boca. Le preguntan de 
todo, hasta el número de los za
patos , que calza. Yo nunca me 
ihabia'imaginado que aquello me 
«neediera a mí. Pero cuando ini-
t-H la escapada, al ver que na
die me seguía, nie dije que lu
charía con todas mfe fuerzas pa
ta conseguirlo. Aunque después 
«l esfuerzo me costara raro. 

No le costó caro, ni mucho me-
«os, el esfuerzo. Bernardo esta
ba como un roble. Recibió el be-
m de la guapa. El ramj de flo
tes. Todo el mundo se pregun
taba: "¿Quién es este maravillo
so ciclista?" Y era Bernardo 
UuJz, d muchacho de Oilhuela. 
W hombre que todavía tenía que 
irecibir otro enorme agasajo en 
aquel ."Tour" que se rodaba. 

—Era demasiado hermoso co
mo para intentarlo de nuevo. Y. 
b intenté en la etapa Brlancon-. 
'éix-les-Baiuh. 

Pero esta vez sí se le echó a, 
H rueda otro ciclista, que que?, 
ría anebatar el éxito a nues
tro Bernardo. El otro se llamaba 
¡GautRíer, pero no pudo con el 
Be Orlhuela. Bernardo Ruiz pe
daleaba con toda la ilusión den-

* tro del alma. No se dejaría ga-
—Y otra vez lo mismo. ]E$ al-
fantástico'ganar una etapa en 

tí "Tour"... 
Bernardo ganó dos. 
los contratos Je llovieron, 

ternardo estuvo varios meses co- [ 
rrlendo por tedas las pistas de 
Europa, embolsándose su buen 
/lacro, Y soñando con volver a 

i'ri-ccia. 1 

~-Pocas veces salen los ciclis
tas europeos para América, pero 
a mí me llevaron aquel año. Ue-
cueroo que el presidente Perón 
nie dló la mano. 

Y muchas otras cosas que se 
trajo "El Pipa" de la Argentina, 
incluyendo l̂ s 85.000 pesetas lí
quidas que le quedaron. 

—Me preparé para el siguien
te "Tour". Estaba dispuesto a 
realizar otra vez la misma ha-
satía. 

Africa. Allí, "El Pipa" toma 
paxíe en las vueltas a Argelia y 
Marruecos. Después él "Giro". 
Otra vez, Bernardo consigue un 
resoneute éxito, al ser prinujir 
f orredor español que se "e adju
dica Una etapa en la gran rau
da italiana. 

Y el 'Tour". 
• En 1951 iba a ser el año de 
Bernardo. Salió con ganas de ga
nar alguna etapa, pero después 
se dló cuenta de qué, incluso, 
podía ganar la carrera. Es decir: 

i f i i m i i i i i i K i H i i t i i i i i t m m m i m i i i i 
na podía ganar la carrera, pues
to que estaba u eoppi v r! belgas 
Ocker, pero podía quedar cerca 
de ellos. Y iva tercer puesto en el 
"Tour" de Fraacla es Id suñ-
cieníeniente slgnlficallvo. Stgul-
fica que el que lo consigue es an 
ciclista hecho y derecho. Y Ber
nardo la era. Por eso quedó el 
tercero, detrás de las dos figuras 

mencLnadas. 
—-Aquélla sí que fué viciorla. 

Es dlstlato a ganar una etapa. 
Vale mucho más. Bien contento 
que s?lí yo. Hasta ta fecha, nin
gún compatriota nuestto había 
conseguido tsm bxiena clasifica-* 
ción en el "Tóur". francés. Era 
el mlniíro. 
. Y á España. Luego, en I95í, 
Bernardo no asistió al "Tour". 
Uña icíémlca coz Cañardó. En 
el cicíismo español, ocurre mu-
<has veces eso. Y Cañardó había 
dicho: "O Bernardo Ruiz o yú", 

Bernardo se quedó en casa. 
Iba a ser el año de Loroño. 

M e a u p r 

l a l i s t a d e l o s j 

q u e f o r m a r á n J o 

' a d o r e s 

MADRID, 30. — El selecci>> 
nador nacional de fútbol ha so-

Den tro ¿el programa de Tercera 
División úe Liga se ofrece a la añ-
tión compostelana para el domingo 
próxinio un interesante euciuentro 
-de í'írtboí. Se enfrentarán eai el 
Campo de Santa Isabel los eqviipos 
del Flavia y del Club Santiago, dos 
formaciones - que todavía no se han 
destapado de una manera definida: 
como consecuencia de los cambios 
a que las circunstancias les predis
pusieron en anteriores, jornadas del 
torneo. 

Siempre despertó expectación la 
Visita de los paaroneses a nuestra 
ciudad, .porque, en todas las épocas 
constituyeron una fueerza difícil pa
ra el equipo local- El Ffevia es, por. , 
consiguiente, de los equipos incógni
ta; que si un domingo dan el tras
piés, al sigwíente taual rectifican 
de manera espectadular, cómo ha 
ócurrido en temporadas anteriores. 
No olvidemos, por ejemplo, el alar
de de técnica y entusiasmo de sus 
filas cuando de victima propiciato-' 
ria se alzó con un copioso triunfo 
en Santa Isabel. sobre el c on junto 
compostelano.. 

El domingo pasado vimos jugar 
al Flavia en su campo de Padrón. 
Tenía enfrente al Gran Peña, cgnsi-
derado como equipo de elas€ y de 
los punteros en la ronda gallega 
de Tercera División. Aú lo acre
ditó, ya que el equipo .vigués sumó 
los dos puntos con tin triunfa por 
cinco goles a tres. Aquella tarde 
los padroneses, sin llegar en nin
gún momento a entregarse, no. tuvie 
ron suerte ni acierto en sus movi
mientos y ei GranN Peña, más sere
no y mejor oonjuntado, orientó a 
su favor una lucha que. a pesar 
de todo, estuvo a punto de nivelar 
el Flavia.-

Encontramos al equipo padrones 
muy rápido y expedito, con el úni
co defecto —-pasajero, a todas lu
ces— de un guardameta qnc c-n los 

El Deportivo, 
e n t r a t o s c ó n 

Escudero 
LA CORUNA, 30. — (De 

nuestra Delegación), 
Según íuentes bien infor

madas, se asegura que el ex-
atlético Estiiwiero pasará a en
grosar la lista de eíeetivos de-
portivistas. Al parecer se han 
entablado gestiones con el de
lantero madrileño que se es
pera cristalicen en un plazo 
próximo. 

¿ n u n c i o s p o r p a l a b r a s 
AUTOMOVILES 

VENDO f?.aniión ga». 
oli con retiuctora y 
motor Ford 8. — In° 
tomes: Talleres Cha-
vMo. — Hórreo, 108. 
Saa.tiago. 

,M4)tjif ERES 

SB AJt.QülLAN mi 
qujniss 49 ««ríWsf- Viu
da d« Romar. C*ITO 
«a?*,!©, n. T*L *203 
SfljViiaso. 
Uoruos REKENA, ea-
g é te r as ,NUiMBAR 
amasadoras, batido
ra», molinos caíé, ba-

4a i«p fes,, cortadoras 
lia «¿ib re, picadoras 
¡carne, arcas de cau-
slalss. Representa: Je
sús Millarengo. Ca
rretera Castilla, 44.— 
Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

COMPRO mueble», ro-
j>S8 y objetos usados-
Avisaudo paso « donit-
«ilio. CanaJeJíiS, 142.— 
Tel. 2506. - t^ral.; 
ECONOMICE 50 du
ros comprando ga
bardinas en la Fábri
ca de Mugardos. Ga
bardinas señora, ca
ballero y nífio. 
VENDO máquina cor 
«adore "Pral'V 2, 
varios espejos. Razón: 
WU-asBarioos' "El M 
yjdo", — FfrrcL 

SE VENDE moí,o 
Lambreta, dos meses 
uso. -— Razón: Real, 
98, bajo.—Ferrol. , " 
MAQULNAS para zapa-
teres, JDe absoluta ga> 
raatía. Casa Sigma, Sa-
gasts, 14,-r-Ferrol, 
VENDESE máquina 
de escribir "Smich" 
160 espacios/ Razón: 
Talleres "El Arco" — 
Pl. Instituto y Bar 
Cervantes. Santiago. 

VENDESE piso en 
construcción, zoua 
Ensanche. >fezoh: es
ta Administración;— 
Santiago. 
rOU ALA&iENXE ÜbK, 
vendo casa Rúa San 
Pedro. Morraes: Pr«-
gVintoiro, 27, Santiago. 

Eu IMPORTANTE 
pueblo ú%, la provin
cia de Lugo, traspa
so Farmacia, próxi
ma y bien comunica
da con la capital. 
Ventas anuales de
mostradas superiores 
a 300.000 ptas.— Es
criban a: Droguería 
Sansl — Lugo. 

TRASPASO por no 
poder atenderlo ne
gocio comestibles y 
bodegón. — Para in-
íornies: calle Marta, 
33. — Ferrrnl 

TRASPASO por no 
poder atenderlo "Ca
íé Bar Monterrey",. 
Muy céntrico. Poquí
sima renta. Informes: 
en ei mismo.—Ferrol, 
SE TRASPASA Dar-
restaurante "Las Ve
gas " i calle Dólorv ,̂ 
por no poder aten-
aerlo, con buena 
clientela — Razón;: 
en el n̂ismo. Ferrol. 

URGE traspaso pen
sión céntrica por te
ner que ausentarse. 
Muchas habitacio
nes, ítazón: General 
Franco, 64, Santiago, 

V \ »í ivs' 
ACADEMIA S a n t a 
Isabel, Clases: Cultu
ra general. Ingreso 
en el Bachillerato y 
Escuela de Comercio, 
Mecanografía y Ta
quigrafía, —Real, 47 
segundo, — Ferrol. 
RUEGASE a quienes 
tengan cuentas pen
dientes contra "Tien
da Abel", calle San 
Sebastián, 64, pasen 
a cobrarlas en plazo 
de 10 días, a Peñas 
de Guitín. 54, tercera 
Ferrol, 
JABONES. Enseñan
zas jabones de tipo 
comercial. Envía fór
mulas prácticas maes
tro Luis Coneja Cer-

uietldo a la Federación Españo
la la lista de los Jugadores piv-
seleccionados para los partidos 
internacionales que lós equipos 
A y B, 'disputarán los dáa 15 y 
16 de octubre a las selecciones 
ue Irlanda del Norte e Italia, 
mpectivamente. 

Dado quo e» día 12 de octubre 
se jugarán partidas de competi
ción oficial, el seleccionado- oa 
previsto dos equipas completos 
A. y otros dos. B, a fin de cubrir 
cualquier contingencia de lesio-
nes como consecuencia de las 
encuentros del citado, día 12: 

Alonso, del Real Madrid; Al-
va rito, del At. de Madria; Anto-
nlet, del Sevilla; 'Araquistáin, de 
la Real Sociedad; Arieta, del Ai-

• leico Bilbao; Bertóll, det Espa
ñol, de Barcelona; Biempica del 
Real Gijón; Campanal, del Se
villa; Camps, del Español, de 
Barcelona; , Carmelo, del At, de 
Bilbao'; Coba del Sevilla; Co
llar, del Atletíco de Madrid; Del 

-Sol̂  dei Real Betls; Di Stéfanb, 
del R. Madrid; Elizondo, de la 
R Sociedad; Garay, del At. de 
Bilbao; Pelró, del At. de Madrid; 
Qulncocos, del Valencia; Rial, del 
R., Madrid; Santisteban, del Real 
^ladrid; Sendra, del Valencia; 
Segarra, del Barcelona; Gensa-
na, del Barcelona; Gento, del 
K. Madrid; Gómez- (Lalo), del 
R- Oviedo; González (Chuzo), 
def At, de Madrid; Gordejuela, 
de la R, Sociedad; Irulegui, de 
la R. Sociedad; Kubala, del Bar
celona; Lesmes, del R. Madrid; 
Maguregui, del At, de Bilbao; 
Marsal, .del R., Madrid; Martí
nez, del Barcelona; Mateos, del 
Real Madrid; Mestre, del Valen
cia; Miguel, del At. de Madrid, 
Orúe, del At. de Bilbao; Olivella, 
del Barcelona; Suárez. del Bar̂ -
celona; Tejada, del Barcelona; 
Torres, del Español, de Barcelo
na; Urlbe, del At, de Bilbao, 
Vergés, del Barcelona y Zárra-
ga, del Real Madrid. 

Los equipos A y B y sus rer-
nectívos suplentes, serán forma
das el lunes, 13 de octubre, a la 
vista del estado físico de los ju-
gadores.—Alfil. 

| S i i n i i i m p l o | 
i i 

Dr. Lois Ásorey 

un 

blocajes perdía el contfoi; una. de
fensa sobria y bien colocada; ur»os 
medios batalladores y una delantera 
incisiva, que- no se arredra en el 
área buscan «1 gol a todo evento. 
Su moral es magnífica, como lo de
muestra el hecbo de acercaíse a una 
posibl« vicíoria cuando eí Gran Pe
ña ganaba per 4 tantos a: 1, casi 
sin esperanzas de que el contrincan
te pudiese ~ acortar 'distancias. Sin 
embargo el Flavia llegó al 4-3 y po
co faltó para establecer un -sorpr«ií-> 
dente empate. 

Ui U Mti fmim 

SEVILLA, .'iü.—Llegó en avión 
ái aeropuerto de San Pablj el 
equipo del Toulouse, que rnañ-i-
ivp seenfreníará a un comblna-
d.) Sevilla-Betis, en el primer ac • 
lo do la Semana Deportiva Sc-
viliana, a beneficio del Prevento
rio Infantil "Santa Teresa", 
Acüdieron a recibhles el conce
jal delegado de Deportes y el s-
cretario general' de la Federación 
Andaluza.—Alfil. 

A T E N C 
tiltfhtnic». diMimant̂ . perla» itro pfaUi «tistinn, «mm swesS-

ir. i l i i i i i i i 
€IRU<viA GEMÍMAL 
Esp^cuui.'if» íie* aparato 

t etiinnaik, tó«4 f 112» 

P a r a l a m u f e r . . ; 
JSutst ras divérsa$ ata iones, te oí ret en los «ejidos de algodón 
qnc más 'acusan la moda por sus tíellcatlas atrevidas crea

ciones. 

Popelines tíím, estampados, 
bouquets de flores, p i q u e « 
.a ve . lanares puntos,.. 

¿i litiaravilloso colorido de la 
iiaturaJeza ha cedido su eu-
ani*> paora <%ue nuestras te

las triunfe» en este verano. 

i 
I 
i PAZO DEL CARMEN 
f La Estíb- — leláfoiMj 154Í 
• J'art toí&mm nervioso» jr 
S jkstqntoi» oo mantoorntalet 
| SAiNilAtit> m CO APOSTELA 
S Hora'- d» coflaolttu 
| m doce « ém 
i Coomiltorto, hcevntolr» xt 

VERANO ALEGRE Y OPTIMISTA LE OFRECE 

Almacenes « L A PILARICA» 
En nuestro afán conáUuíie efe -resolver ia peanrupaelón del 

vestir bien, para la temporada de verano ofrecemos €4 mayor 
surtido en trajes de' perfecta confección desde 275 pasetas feñ-
adelante, pantalones, axneiicanas e infinidad de prendas verar 
a< aicanese de toctos los bolsillos y en cuafito » precio, ya aaben. 

Sin tuío, bombo ni ptatUk), «t donde se compr» mejor. 
Canalejas, 54 F E A P O L 

Nos gusto francamente el Flavia, 
si bien de su gente hay que esperar 
nmcho más. Y acaso el domingo 
próximo frenie al Santiago ensayen 
la recuperación. 

También el Santiago, por diver
sas' referencias, ha empezado a . en
trar en un plano /le saperación. 
El sábado iíltimo_ cn La Coruñá dló 
guerra al Juvenil,, jugó coi clase > 
inqaietó el marcador. Hay gente 
nueva -en sus filas, avezada como «4 

: deiañteró-1 Pinlos, '-que; el:,'4oníingp_ 
hará el debut • en Santa Isabel. Y 
hay, sobré todo, ganes de conquis
tar el primer, triunfo" de la tempo-. 
rada; ' ' \ .' 

Dé lodo este pánoráma fácil es 
de deducir , que el encúentro Santia-
go-Fiávia pu^'é resultar competido 
y apasionante, capaz de: llevar mu
cho público a los gradtríos de San
ia Isabel, 

: - ALFE '• 

m i m m 

m 

m í 

MADRID, 30, - E l primer com. 
promiso internacicffial de la tem. 
Torada corresponde al equipo naw 
nacional juvenil, que el próvi 
mo miércoles, día 8 de octubrp 
seenfrentará en Madrid ai ecml 
po juvenil británico. -

El partido se jugará en el Es. 
. tadlo Bernabeu, a las ocho y cuap 

to de la tapde, y será arbitrado 
pur el colegiado internacional 
y'nan Gardéazábal. 

La Federación Española, fiev 
a su criterio de expandir al iná. 
ximo el. fútbol juvenil, ha esíi-

n'ado que a esta- fiesta futbolístU 
ca debe dar acceso al maññop 
contingente posible de aficiona, 
eos y entre ellos, a los jóvene» 
Para ello, aparte de la Sfcna de 
preferencia qué será numerada 
el resto del campo se venderá 
a die'z pesetas, habiéndose creado 
rna especial de cinco, para los 
escolares madrileños, a - fin de 

^qúe puedan presenciar esta ma-
lilíestación, internacional juvenil.. 

* ííerá la cuarta vez que éii juv&.' 
• niles se, enfrente España a In-

gis térra. Las' tres primeras han: 
' registrado los siguientes i'esultá-• dos: _ , ' -, i 

1957—{Torneo dé la F.I.F,A.), 
I erj. Bareeloña, E^jaña,- 4; Ingla-

terra, 1. i 
.1957. -*,;Bn Blnníngham, Es-

..paña,- 4; Inglateita, 4;--
.: Í958,—(Torneo de la F.tF.A.), 
en Luxemburgo,1 E^afia,. 2; In
glaterra, 2. .:, - , • 

. En este torneo fuimos precisa-1 
mente eliminados por Inglaterra, 
por mejor promedio, de tantos, 
proclamándose subeapeón de Eu-

, rop. 
El historia Idei equipo nació-' 

ral juvenil suma ya 23 paríldc» 
jugados, de ellos 14 ganados, 6 
empatados y 3 perdidos; con G8r 
tantos a favor, y 27 en contra.—^ 
Alfil. 

ARRECIFE DE. LANZAROTE 
í'Cana.rias), 30. — "El Ñacionai", 
de Caraca», publica una Informa
ción según ia cual ha fichado 
por el Deportivo Español de la 
capital venezolana el jugador ca
nario Camilo González Pérez, de 
23 años, natural de Las Palmas, 
recién llegado a Venezuela, Jue
ga indistintamente de defensa 
central o lateral y —según el 
mismo diario— sobre sus posibl-
l-ciades ofrecieron buenas refe
rencias a'los directivos qspáfiolis-
tpí Luis Molowny y Juanlío Bel-
irán. • n 

.González ha comenzado los 
entrenamientos con su nuevo 
club, bajo las órdenes del pre-
ffirador español Audonegui.— 
Aim. . 

Dei Ü 

i i i i 

i í l 

m oí 
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.' For la presente se comunica a 
los socios y simpatizantes del 
Club Júpiter se presenten ma-
utua, jueves,°día .2, a la.* ocho 
¿tía noche, en está Deiegacióú, 
sita en Doctor Teljélro, ; s/nr 

.<edificio Metropcl, primer, piso, 
departamento tercero), a fin de 
resolver un asunto de siSmo in
terés para el futuro de este Club, 

í 

a h a m o n t e s y B o t e l l a 

Con la agonía de 3a pre
sente temporada vienen jas ca
balas y proyectos para Ja pró
xima. Comienzan a perfilarse 
los equipos y de Barcelona in 
fe? man que Loroño firmará 
i;or uno del Norte, mientras 
que Bahamontes y Botella con 
tinuarán en el Faema. 

Celebramos el acierto de 
ssparar del mismo equipo si 
estos irreconciliables enemi
gos. Juntos jamás harán nada, 
y separados pueden ser un ali
ciente para las pruebas en que 
participen ambos por su nyá-
lídad. que ya ha ido denia-
siado lejos. No deben unirse 
ni para formar e! equipo na
cional. Loroño no está dís~a 
puesto a sacrificarse por nin
gún corredor y menos, por B-a-
hsmontesfy el toledano está 
situado en un plano muy ele-
vsdo para servirle de domés
tico al vasco. 

De Bahamontes se podrán 
decir muchas cosas. Pero pa
ra conocer a Loroño nos lle
gan las recientes declaraciones 
de Botella, uno de los más sen
satos de nuestros corredores, 
eí cual puso la siguiente con
dición a las directores i.e1 
F?ema: "sólo firmaré si mar
cha Loroño". Esto es una prue 
ba evidente de que Loroño 

| tampoco ha 'abído gímarsé la^ 

simpatías de sus compañeros. 
El hecho de que Charly 

Gaul no figure en la próxima 
temporada en el Faema no^ 
hace suponer que BahamQjn-* 
tes será el Jefe internacional, 
ds dicha firma. Aunquen tan-
biérr cítenla este equipo con 
otra gran estrella: el b^lga 
Van Looy'. Bahamontes es má'? 
indicado para las pruebas por 
etapas, mientras el belga por 
buen rodador y sprinter le van 
mejor estas pruebas. 

Posiblemente a Bahamontes 
n~> le favorezca mucho seguir 
en eJ Faema. El toledano ha 
manifestado que la próxi.n'itv 
temporada sólo pensará en el 
"Tour". Y si firma por el equi
pe; de la Ciudad Condal sus 
intereses particulares estrvr'm 
subordinados a los de la casa. 
Sin embargo, ecoñomicamott-
tc Bahamontes estacá en me
jores condiciones que mmov 

El director técnico del Blo
que Faema, el italiano Lear-
co Guerra, no estará muy sa- > 
tisfecho al no poder contar 
con su niño mimado, el "An
gel Volador", pero el luxem
burgués correrá en un nuevo 
equipo el / 'Emi". Así, pues, y 
Bahamontes seguirá en Faema 
sin íus más directos rivale": 
Jisús Loroño y .Charlv Gaul. 



SEPTIMA P A G I N A 
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os Mmi le i » 
l a fllgaoos casos la mayoría 
conseguida es el 90 por ciento 
Según Pravda, las fuerzas democráticas 

eo Francia aun no perdieron la batalla 

Como jpiuede apreciarse en 10 fotogiraíia, las mujeres «m-í 
sulmanas de Argel ia cumjplieion con su detoer de ciudada-
nia. Vistiendo a la c lás ica usanza del p a í s y con e l rostro 
laipado, depositaron en las u rnas a omi t i r e l voto, en l a 

jo rnada del r e f e r é n d u m const i tucional 

SOBKEENDE JEN BONN LA VICTORIA DEL GENERAL DE 
'.. G AULLE 

B O N N , 3 0 . — L a v ic to i ia del general Pe Gaulle e n ' e l 
R í fe réndum constitucional ü iancés ha sorprendido a l gabinete 
de Bonn que esperaba que el Jefe del Gobierno de F r a a c í a 
sólo ob tendr ía u n " c ó m o d o mar gen", según informa la agencia 
DPA, 

L a agencia alemana seña la 
que lo que ha impresionado 
más a los pírculos oficiales de 
Bonn son los resultados del 
Referéndum en Argel ia , don
de el 96 por ciento de los vo
tantes aprobaron la Consti tu
ción y seña lan que con ests 
resultado no puede haber es
peculaciones sobre u n posible 
reconocimiento por Alemania 
occidental del Gobierno arg^ 
lino en el exil io establecido en 
El Cairo por Ferhat Abbas, 

PARIS, 30.—Según los últimos re 
sultados obtenidos, el general Char
les de GauJle ha obtenido una gran 
victoria en los territorios de ultra
mar. Aunque los resultados finales 
no son conocidos aun, ©n algunos 
casos se sabe qu© la mayoría con
seguida es superior hasta el 90 por 
ciento. 

He aquí algunos resultados par-
cíales de los territorios franceses 
«n Africa: 

Mauritania: 178.000 a favor y 
10.918 en contra. 

Volta Superior: de 1.909.542 elec 
íores registrados, votaron 1.034.752, 
pero aun no han sido recibidos los 
resultados. 

Sudán: 490.679 a favor -y 10.349 
'en contra. 

Costa de Marfil: 1.55-3.704 a fa-
"VOi y 197 en contra.. 

Guinea: 15:551 a favor y 573.470 
en contra.—Efe. 

DE GAULLE SE REUNE 
HOY CON SU GABINETE 
PARIS, 30. — El jefe del Gó 

bierno francéó, Ciiarles De 
Gaulle celebrará Hoy su pri
mera reünióin con ios miem
bros de sü'gabinete, desipués 
del triunfo conseguido iCon el 
Referéndum sobre su nueva 
constitución para Francia, 

E] problema mávS inmediato 
es buscar la formula para po
ner fin a los actos de terrors-
mo que se registran en el país. 

Anoche, en Rouen, al norte 
del país, dos elementos rebel
des resultaron muertos ai vo
larles los explosivos que lleva-
tem destinados para hacer es
trilar una estación ferrovia
ria. 
-Ejasten planes para estable

cer campamentos para inter
nar hasta 15.000 rebeldes, que 
serían juzgados más adelante. 

El jueves próximo, el gene
ral De Gaulle se trasladara 
a Argelia, donde permanecerá 
Por espacio de dos, días. En ía 
reunión de hoy el gabinete es
tudiará ios 'üitimos detalles 
del proyectado viaje. — Efe. 

COMENTARIO DE PRAVDA 
ESTOOOLMO, 30. —En Mosóú 

*0s principales periódicos comunis
tas tratan' hoy del Referéndum fran 
Ĵ s y "Pravda" escribá que "las 
fuerzas democráticas en Francia no 
consideran ttJavía perdida la bata-
Ha y continúan su lucha". 

Según el corresponsal del diado 

en. París, los funcionarios, la Pren
sa y la Radio de Francia, están 
llevando a cabo una "guerra psico-
lógica"i con el fin dé engañar al 
pueblo con el resultado del Refe
réndum, que ha sido conseguido 
"por medio del terror, la intimida
ción y el fraude".—Efe. 
JNUEVOS ATAQUES TERRORIS

TAS EN TODO ARGELIA 
ARGEL, 30.—Nuevos ataques te

rroristas s© han registrado en todo 
Argelia. -

En Mcnerville fueron voladas las 
instalaciones de abastecimientos de 
aguas" y eh suministro quedó inte
rrumpido. 

Bn otros -puntos hybo ataques 
esporádicos,—Efe. 

DE GAULLE INICIA EL i£S-
TUDIO DE LAS MEDIDAS 

PARA CORTAR LA FUERZA 
COMUNISTA Y EL TERRO

RISMO' ARGELINO 

l A R l S . 30 — M general 
CLiaries De Gaulle ha iniciado 
el estudio de las medidas pa
ra cortar radicalmente la fuer-: 
ze, comunista eliminar el te
rrorismo argelino en Francia e 
intentar' conseguir una paz en 
Argelia. 

Apoyado en la abrumadora 
victoria del domingo, De (3aa-
Ue se reunió durante cuatro 
horas y media con ^ Gabine
te. Efe. 

NOTA DEL GOBIERNO 
FRANCES 

PARIS, 30.—-Al final de la re
unión del Gabinete del general De 
Gaulle3 el ministro de Información, 
Jácques Soustelle: facilitó la siguien
te nota: 

Por el Ministro del Interior ha si
do puesto de relieve la excepcional 
mente numerosa partictpacián de 
electores en Argelia y el Sahara así-
corno la fuerte participación feme
nina en las elecciones. 

Especialmente los resultados de 
Argelia han sobrepasado los límites 
que se podían esperar. Es evidente 
que la masa musulmana ha querido 
participar en estos acontecimientos 
decisivos. 

> Los significados de esta votación 
de la mayor parte de la población 
demuestra que Argelia ha confiado 
en Francia para que la oriente ha
cia su nuevo destirio".—Efe. 

LLAMAMIENTO DE LOS COMI
TES DÉ SALVACION PUBLICA 

A DE GAULLE 

ARGEL, 30—Los elementos de
rechistas de los Comités de Salva
ción Pública de Argelia han hecho 
un llamamiento al general De Gau
lle para que éste proclame, la inte
gración de Argelia con Francia en 
su' próximo viaje a este territorio 
norteáfricano. 

El llamamiento fué dirigido a De 
Gaulle por medio de un cablegra
ma enviado con la firma del gene
ral de paracaidistas Jacques. Mas-
su. 

En los medios políticos se duda 
de que el Comité de Salvación Pú
blica lenga éxito en sus esfuerzos 
para obligar a De Gaulle hacia la 
solución "integracionista". 

Se espera que el general Charles 
de Gaulle vuele a Argelia el pró
ximo jueves.—Efe, 

iglaterra i i t t z i n ¡ 
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SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS (Nueva York) , 30.--In-
glaterra ha notificado a las Na
ciones Unidas que empezará a 

retirar ais tropas de Jordania el 
mes próximo, siempre que se ha
gan "progresos satisfactorios" 371 
la creación de condiciones estav 

biés en ese país. 
Un memorándum a este res

pecto iba incluido en un infor
me del secretario general, Ham-
marsjold, sdbre sus esfuerzos en 
pro de la paz en Oriente Medio. 

Según el plan preparado por 
Hammarskjold . median te sus con
versaciones en Beirut, Ammán, 
El1 Cairo y Bagdad el pasado 
agosto y a principios de este 
nies las Naciones Unidas estacio
narán un íuncionafio supervisor 
en la capital jordana, con fun
cionarios de enlace en Beirut y 
Damasco. El secretario general 
manifestó qúe Jordania deseaba 
se establecieran representantes 
diplomáticos de la O.N.U. en Lí
bano, Iraq y la República Ara-
be Unida, además de en su pro
pia capital, pero el Iraq y la 
R.A.U. . pusieron objeciones a 
ello y se decidió finalmente esta
blecer un emisario de la O.NU. 
sólp en Ammán.—Efe. 
HOY ABANDONARA EL LIBA

NO EL ULTIMO BATALLON 
NORTEAMERICANO 

BEIRUT, 30. — El último ba
tallón norteamericano de Infan
tería de Marina que queda en 
El Líbano abandonará Beirut 
mañana^ por la mañana, para 
incorporarse de nuevo a la Sex
ta Flota, según anuncia un por
tavoz estadounidense. 

A l tiempo un portavoz, del 

Ejército declaró que un total de 
550 miembros del Cuerpo de I n 
genieros y personal administra
tivo, había abandonado El Lí
bano durante la pasada semana. 

En iá actualidad, quedan en 
E' Líbano siete mil quinientos 
soldados norteamericanos.—Efe. 

u r e s t u v o 
e n S e v i l l a 

R e c o r r i ó , e n c o c h e d e c a b a l l o s , 

d e b a n t a C r u z 
. SEVILLA, 30. — Poco des

pués cLe las siete de la tarde 
abandonó el puerto de Sevi
lla ©1 yate "Glirisitim", pro
piedad de los señares de On-
nassis, a bordo dei ouai via
jan sir Winston Churchill y 
su esposa como huéspedes de 
aquéllos y otrâ s personalida
des. _ . v 

Sobre las cuatro y veinte 
de la tarde, sir W i n s t o n 
Churchill, acampanado d e i 
señor Aristóteles Gnnassis, se 

trasladó a tierra y en un co-̂  
che de caballos, dieron un 
paseo por los alrededores de 
la Catedral y del Alcázar, pe
netrando eh ©1 Patio de Ban
deras. Desde alli continuaron 
en el vehículo -por las calle
juelas del barrio de Santa 
Cruz hasta llegar al Hospicio 
de Venerables Sacerdotes, en 
cuyo lugar descendió dol co
che el ex-premier británico 
para visitar la iglesia de San 
Fernando aneja ai citado es
tablecimiento. Allí le fueron 
mostradas las valiosas obras 
de arce que atesora, y luego 
de unos minutos de descanso, 
volvió a ocupar el coche, pro
siguiendo su paseo por etl 
pintoresco barrio, para regre
sar al barco alrededor de las 
Cinco y "media de la tarde. 

Tanto a la salida como a la 
llegada del señor ChurchUI, 
el; público, que se había esta
cionado en los muelles, aplau
dió cortésmente: ai • conocido 
•político, .quien, correspoxidáo 
saludando repetidas veces con 
la mano-derecha. Sir Winston 
vestía traje gris y se tocaba 
con amplio sombrero:. de..' fiel
tro del misino Color. Segui
damente se instaló en un si-

C O N A K R Y (Guinea F ancesa), 30.-— Guinea ha come nz.ido a dar sus primeros pa
so.'? como una nueva n a c i ó n africana independiente, aunque ía dec is ión francesa de cortar la 
ayuda financieja a la ex-coloma francesa ha forzado a los dir igertes de Guinea a "andar con 
pies de p l o m o " . 

c u i u f i c i o que r r o n c i c i suspanaera 
su o y u c l a e c o , 

E l jefe del Gobierno de 
Conakry, Sku Toure, ha or
nado a sus compatriotas que 
se abstengan de celebrar p ú 

blicamente la independeam, 
pon el fin de no enfrentarse 
aun m á s con el Gobierno de 
Par í s y con los siete m i l re-

M descarta 

a p a c i p n i o 
P e r o p i d i ó a l a C h i n a n a c i o n a 

c o n t r i b u y a a e v i t a r l a g 

! 
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WASHINGON, 30—El presiden
te Eisenhower ha descartado la po 
sibilídad de apaciguamiento en Fot 
mosa, pero pidió a la China nacio
nalista que contribuya a evitar la 
guerra tomando en cuenta las suge
rencias paira un arreglo pacífico. 

El presidente hizo esta declara-
ración en una conestación oficial al 
nuevo embajador nacionalista chi
no, George K. G. Yeh, al presen
tar éste sus cartais credenciales en 
la Casa Blanca. 

Eisenhower dijo a Yeh que 1̂  
agresión en' el estrecho de Formo-
sa ha creado una "seda amenaza a 
la»paz del mundo"—Efe. 
FOSTER DUELES ESTA DISPUES
TO A REUNIRSE CON CHU EN 

LAI, SI LA CONFERENCIA 
OFRECIESE POSIBILIDADES DE 

EXITO 
WASHINGTON ,30.—El secreta

rio de Estado, John Foster Dulies, 
declaró en una conferencia de Pren 
sa que los Estados Unidos pedirían 
la retirada de las fuerzas armadas 
nacionalistas chinas de las islas cos
teras si se consiguiese un alto el 
fuego en el estrecho de Formosa. 

Indicó que los "Estados Unidos 
creen que sería una locura por par
te de los nacionalistas chipos com
prometer un tercio de sus mejores 
tropas- en las- islas costeras y luego 
añadió que iguaümentie sería una 
locura dejar estas numerosas tropas 
en las islas si se llega a un alto 
el fuego-

Declaró el. Secretario norteameri
cano de Estado que un acuerdo de 
alto el fuego habrá de incluir cláu
sulas para hacer imposible que los 
íonmnisías chinos se aprovechen 
del mismo después de romperlo. Des 
pués, indicó que es posible llegar a 
un alto d fuego sin necesidad de 
un acuerdo oficial. 

También dijo, entre otras cosas, 
que él está dispuesto a reunirse con 
«4 jefe del Gobieílno comuinista, 
Chu En Lai, si esta confarencia 
ofreciese posibilidades de éxito, pe
ro añadió que es mejor no llegar a 
negociaciones de alto nivel en mu
chos casos porque esto produce un 
punto culminante algunas veces an
tes de que estén al alcance de la 
mano las. condiciones para un acuer 

, do.—Efe. 

d e l L o s 

r u s o s 

NUEVA YORK, 30. — Un in* 
forme conjunto de dos comités 
anticomunistas norteamericanos 
señalan hoy que los restos del 
Ejército ruso son los factores do
minantes en la vida política de 

Hungría. 
El informe, la segunda parte 

de un estudio t i tulado'"Huñgría, 
bajo lá dominación soviética", 
preparado por los "amigos ame
ricanos de las naciones eáuti-
vas" y por la "Asamblea de na
ciones europeas cautivas" afir
ma que, en Hungría, hay apro

ximadamente en la ^actualidad 
unos 60 000 soldados soviéticos de 
ocupación. Sigu© diciendo , el in
forme que las tropas que qus-
den están concentradas en los 
centros- de comunicaciones cer
ca'de los centros industriales cla-
vts, indicando que son princi-
pf Imente tropas de ocupación': 

Este Informe, que abarca los 

desarrollos de los acontecimien
tos húngaros desde septiembre 
de 1957, hasta agosto de 1958, es
ta, destinado a suministrar a los 
delegados de las naciones uni
das "una detallada información, 
hasta la fecha",'para. eL próxi
mo debate sobre Hungría en el 
sonc de la Organización Mun
dial. 

Portavoces de los dos comités 
qxie han publicado el informe,, di
cen qué su contenido está basa-
00 en material publicado por. 
los propios periódicos húnga
ros, documentos s a c a d o s su
brepticiamente de Hungría y 
en cartas. Está editado por Adolf 
W. Berle, exayudante del secre
tario de Estado, Leo Cherne, di
rector ejecutivo del Instituto de 
Investigación de América, y Cla
ra Boothe Luce, exembajadora 
de las Estados Unidos.-—He. v 

CHINA NACIONALISTA ESPE-
RARA UNA REVUELTA CON
TRA LOS COMUNISTAS ANTES 
DE INVADIR EL CONTINENTE 

SEDE DE LAS NN. UU-, 30.— 
China nacionalista defenderá pal- * 
mo a palmo su territorio, pero es
perará un revuelta coníra ios co
munistas chinos antes de .-nvídir el 
continente. "Sernos realistas—dijo el 
embajador nacionalista chino Tsiag 
en un discurso ,apíe la Asamblea 
General— amamos la paz tanto co
mo el que más". 

"No pensamos —dijo— que lof 
diez millones de personas que se 
encuentran en Formosa deben ser 
lanzadas contra los 500 ó 600 del 
continente. No tenemos razón para lu 
char en. el continente confia nues
tros hermanos. Sin embargo —de
claró— cuando nuestro pueblo en el 
continente se alce como lo hí2b el 
pueblo húngaro hace dos años lu-
charerpos Acodo a codo con ellos 
por su libertad. Este es nuestro pro
grama para recuperar el continen
te, ni más ni menos." 

Tsiang afirmó que deseaba evi
tar decir "algo provocaíjvo, porque 
no deseo perjudicar los esfuerzos 
que están realizando los Estados 
Unidos en interés de la paz". 

Lu^go declaró; "Hoy, Veirdadera-
recnte solo hay, una importante pre
ocupación en cuanto se refiere a 
la paz. Es la anwnaza del comunis
mo internacional. A contiruación 
recordó que, hace cuatro años, el 
Gobierno del generalísimo Chian 
Kai Chek entregó las islas Tachen 
a los comunistas, "por conservar la 
paz". Hoy —dijo— es Quemby, Mat 
su y Formosa y' hemos llegado a la 
conclusión de que esto no es lo 
apropiado—Efe. 

EL SABADO SE REUNIRAN 
NUEVAMENTE EN VARSOVIA 
LOS EMBAJADORES DE ESTA

DOS UNIDOS Y CHINA 
COMUNISTA 

BERLIN, 30.—Según noticias que 
se reciben de Varsovia los embaja
dores de Estados Unidos y China 
comunista han celebrado hoy la se 
sión más larga desde que comen
zaron las conversaciones. La re
unión de hoy comenzó a las 15 ho
ras, cuatro horas después de la fija
da por los embajadores el jueves 
pasado y se cree posible que cual
quiera de las dos partes haya re
cibido instrucciones en los últimos 
momentos, que han dado lugar al 
retraso. 

El e m b a j a dor norteamericano, ' 
Beam, como de costumbre, al salir 
de la reunión se limitó a anunciar 
que volverá a reunirse el sábado 
a las tres de la tarde. 

Unos minutos después salió ©l 
embajador chino, Mang, y sus in
térpretes dijeron, solamente que el 
sábado habrá otra nueva reunión. 
Efe. 

sidentes franceses, que domi 
nar- gran parte de la riqueza 
económica de Guinea. 

Como fué anunciado, los 
eletcores inscritos, 1.392.472, 
rechazaron por una m a y o r í a 
del 96 por ciento la oferta del 
Gobierno francés de ingresar 
en una comunidad de nacio
nes con Francia. E l rechaza
miento del ingreso en la co
munidad desliga a este t m > 
torio africano de todos sus la
zos con Francia. 

Jean Risferrueci, represen
tante especial del general De 
Gaulle, ha informado al jefe 
del gobierno, Toure, que Fran 
cia suspende rá inmediatamen
te toda su ayuda financiera a 
la colonia, que desde la ter
minac ión de la segunda guerra 
mundial ha ascendido a 320 
millones de dólares . 

Toure tiene in tenc ión de pe -
d i i a la Asamblea de Guinea 
e! p r ó x i m o martes plenos po
deres para negociar uha ayu
da bilateral con Francia. Sal
d r á poco después de Pa r í s . 

L a economía de Guinea es 
p róspe ra pero su presupuesto 
presenta un déficit anual, de 
dos millones de francos, que -
eran suministrados por la ne> 
' rópoli .r—Efe. 

llóh en la cuibierta de popgu 
Poco después de la salida 

de sir Winston, se tffasíadó 
también , a tierra ia esposa de 
éste, acomip añada de la mars 
quesa de Casa-Valdés, diri
giéndose al Adcázar. Allí íue-
ron recibidas por eil director 
conservador del mondiment®, 
don Joaquín Romero Mura-
be,., quien las- acompañó en 
una detenida visita por ios 
magníficos Jardines, mostran
do narticuiar .interés la seño
ra de Oñurohill por algunas 
especies. botánicas. 

Antes de abandonar el edí-
.ficio, recorrieron la- I I Expo- -
s i c i ó n Biblioigráfica de la 
Universidad Hispalense, orga
nizada con motivo del Ceñte-

. nario del Emperador Garlos 
quinto. 

Desde; el Alcázar mardha-
ron a la residencia de tos 
vizcondes, del Fresno, : hijos 

. de la marquesa de Casa-Val-

. des, donde le fué oírécido un 
té a la señora- de Churchill y 

.: poco' después' sé, • reintegraron 

..las; dos da m as. al barco, 

. acompañadas de .sus . anfiíric-
, .¿íes, • sobre .las seis. de., la- tardf. 

A las seis y veinte, desta
caba ei '•GiM-istina-'-deimiue'-

. lie de Las Delicias y, tras'lina 
prolongada mamobra, atrave-

. só el puente de. Alfonso X I I I 

.hasta abandonar el puerto 
después de las siete de la 
tarde.' 

Churchill saludó repetidas 
veces al público estacionado 
en ios miuelles. — Cifra. 

o ü o t e i i i É a la 

o t a n l i a 
EDIMBURGO fEscocia). 30. 

Un asesino condenado a nauer-
tp oor haber matado a un se* 
reno ha sido autorizado a ca
sarse con su novia, probable-
intnte la ceremonia *de la boda 
so celebrará en al celda de la 
muerte. 

Donald Ferguson Forbes ma
rinero, va a morir ahorcado el 
16 de octubre por haber ass-
sinado. el Pasado mes de jWiio 
a un sereno'' de 67 años años 
en Granton cerca de Edim-* 
burgo. 

El condenado desea contraer 
matrimonio con M a r g ' ^ r e t 
M-ean porque $ene que cuiaar 
do mi hija de año y medio y "no 
estamos legalmente casados, lo 
ciial podría suponerie ciertos 
obstáculos". 

La señcrit.a Mciean ya '••'a 
edquirido los* anillos, n 

Es Posjble que en el último 
momento el condenado esa in
dultado pues el jurado al de-
cls rarle culpable pidió por 
unanimidad qxiQ hubiese "Pie-
ce d".—Eíe. 

INUNDACIONES EN TEJAS 
-PRESIDIO (Tejas, EE. UU.), 

30. — El río Grande ha iuun-
ds'do varias zonas de la íron-
téra mejicano-americana, de
jando aisladas a miles de per
donas. — Sfe. 

a tíescarfar 

C h i n a í a 
T O K I O , 

quinientos 
30.— Nueve mi l 
trabajadores ¿m-

pleados por las fuerzas norte
americanas en la Prefectura de 
Kiroshima, se han negado a 
descargai municiones destina-, 
das a las tropas de la China 
nacionalista. Los dirigentes sin 
dicaies, que investigaron el i n 
cidente, declararon que los 
obreros han manifestado no 
estar dispuestos a convertirse 
en -parte de las hostilidades 

del á rea de Formosa.—Efe. 
ACUSACION HUNGARA CON

TRA ESTADOS UNIDOS 
SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS, 20. — El ministro 
húngaro de Asuntos Exteriores, 
Dr. Endelsik, ha acusado a los 
Estados Unidos de seguir una 
"política de agresión y desafío" 
que mantiene a todo el mundo 
en tensión y como resultado de 
lo cual se han producido las 
crisis en Oriente Medio y Ex
tremo Oriente. —-Efe. • 

' ARTILLERIA YANQUI ' 
A QUEMOY 

TAIPEii, ;-,ü, - - L o s iufantes 
de Marina ue los Estadas Uni
dos han trasladado a Quemoy 
baterías do artillería de. gran 
precisión, las, cuales han sido 
entregadas, ya a los artilleros 
nacionalistas chinos, ha sido 
revelado en circuios general
mente bien informádos de Tai-
peh. Las balerías iueron tras
ladadas a la lela durante la no
che hace unos 10 días y füe-
ron colocadas en i-osieion de 
tiro por los infantes de Marina 
norteamericanos. 

Las armas modernas estado
unidenses fueron trasladas pese 
al fuego de artillería comunis
ta. — Efe. 

* O f i d i o á n y r í e g a p a r a 

a c e p t a r e l p L f s i n p s 

ATENAS, 30. — Grecia Se negará 
a asistir a cualquier reunión sobre 
Chipre, si Gran Bretaña persiste en 
su idea de poner en práctica tíl plan 
de siete .años para la isla, según ha 
declarado en Atenas el Jefe del Go
bierno griego Contantín Karaman-
lis. — Efe. 
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rica pide 9 la i U l 

conversaciones preparatorias 

de 
T r a t a r í a d e ¡ a r e u n i f i c a c i ó n d e A l e m a n i a 
i . WASHINGTON, 30. — Es
tados Unádos han pedido a 
; Rusia que sé reanuden las 
conversaciones preparatorias 
para una posdWe conferencia 
cte alto nivel que habría de 
estudiar las cuestiones exis
tentes entre el Este y el Oes-
(te, incluyendo la reunificacion 
üe Ajlemania, en sendas notas 
enviadas a la Unión Soviética 
y a la República Federad Aüe-
mana. Norteamérica conside
ra a éste respecto que dicha 
conferencia de alto nivel se
ría la mejor forma para ail-
canzar un acuerdo en la cues-
itión de la reunificadón ale-
anana y pide que las conver
saciones preparatorias entre 
embajadores que se venían 

"celebrando en M o s c ú sean 
reanudadas cuanto antea Al 

' mismo tiempo, Estados Uní* 
dos piden que la sugerencia 
alemana p a r a el establecl-

' miento de un grupo de traba-
Jo de las cuatro grandes po
tencias/para llegar a la uni
ficación de A l e m a n i a seav 

. adoptada por es tos cuatro 
países. 

En 1% nota dirigida al Go-
tMefno ruso, se, dice que "el 
proposito de este grupo seria 

da discutir proposiciones 
relacionadas con el problema 

..alemán y llevar a cabo los 
trabajqp préparatorios nece-
eaíics para una negociación 
final que habría de ser man
tenida postedormeiiíte en una 
Conferencia deATeíes de Go^ 
Jtxiemo, si se llegase a un 
acuerdo sobre su celebración, 
O mediante o t r o procedi-
tniento. 
;- La nota norteamericana a 
¡Rusia bosqueja la posición 
básica de los Estados Unidos 
sbbre la reunificación alema
na y subraya los detiechos de 
lAlemania en orden a unas 
elecciones l i b r e s , estableci
miento de un Gobierno para 

_ . 1 — • — 

M e o dos ministros 
del Mimo ¡ihms 

m us intento de llevar 
la pss al pais 

, BEIRUT, (Líbano), 30.--Oos d© 
los ministros del Gabiníte de Ras-
hid Karami, han üiroUido hoy d- s-
pués de ocupar el cariro durante 
seis días, en un intento de llevar la 
paz a este país agitado por convul-
ísicnes políticas desde hace largo 
tiempo. • 

El periódico "L'Oreint" dice en 
su número de hoy que el ministro 
de Economía, Charles Helpu, y el 
da Justicia, Yussef Saud, han entre
gado sus dimisiones a Karami para 
permitirle que nombre a otros per
tenecientes a los partidos de de-
r&cTias. 

Al parecer esa medida está en
caminada a aplacar a la organiza
ción partidaria del ex-presidente Ca
lmil© Chamunn.—Efe-

todo el país y negociación de 
un tratado de paz, "El Go
bierno de los Estados Unidos 
—se dice en la repetida nota— 
está dispuesto en cualquier, 
momento para entrar en con
versaciones con el Gobierno 
soviético sobre la base de ta
les próposiciones o de cual
quier otra que tenga como 
fin asegurar la réunaficación 
de Alemania de íorma apro
piada. El Gobierno norteame
ricano cree que la solución 
del problema alemán es esen
cial si se quiere Itogar a un 
arreglo definitivo ae la situa
ción en Europa". 

Por otra parte, en la cota a la 
República Federal Alemana, Estados 
Unido's acoge con satisfacción la 
iniciativa del Gobierno alemán y 
relata los esfuerzos norteamerica
nos en los últimos meses para con
ferencia de alto, nivel y, por lo tan
to, resolver la cuestión de la re
seguir la celebración de Una con-
unificación alemana. 
J'Las potencias occidentales —se 

añade— continúan creyendo que, una 
reunión de alto nivel sexía desea

ble si ella proporcionase oportqni-
dad de llevar a cabo serias discu
siones sobre los problemas impor-
íactes y fue%* un me^o efectivo 
de alcanzar un acuerdo sobre la 
mayor parte de ellos". La misma 
nota exprés ala esperanza norteame
ricana de qu©_ Kusia Cumeste rápi
damente a las proposiciones occiden 
tales "para que las conversaciones 
preparatorias, que, comprenderán 
la importante cuestión aleenana, pue
dan proseguir". 

El texto de la nota norteamerica
na a Rusia es idéntico al de otn»s 
notas británica y francesa entrega
das hoy en el Ministerio de Asun
tos Exteriores, en Moscú. La no
ta estadounidense es respuesta a 
otra Gomunicación soviética del 18 
de septiembre, en la que se apoya
ba la proposición del Gobierno de 
la Alemania comunista para la ce
lebración de conversaciones de las 
cuatro grandes potencias y de los 
Gobierno de ambas Alemanias en 
orden a la conclusión ~ de un tra
tado de paz. Estados Unidos consi
deran esta proposiciála como in-. 
aceptable y recuerda a Rusia sus 
promesas, hechas en la conferencia 
de jefes de Gobierno de Ginebra, 
en 1955, de contribuir a la reuni
ficación alemana—Efe, 

mi en 

resenía 

Galicia 

R e g r e s ó 
dfe B r u s e l a s e l 
D r . Sánchez 
H a r g u i n d e y 

Ha regresado de Bruselas 
nuestro distinguido amigo el 
presidente del Colegio Medi
co do Santiago, Dr. D. Luis 
Sánchez Harguindey, que to
mó parte activa en el Con
greso Internacional de Car
diología celebrado, en la capi
tal belga.' 

El Dr. Sánchez Harguin
dey presentó interesantes tra
bajos de alto valor científico 
que fueron considerados por 
el Congreso como valiosa 
aportación. Recogen las do
cumentadas experiencias de 
su larga vida de médico espe
cialista en enfermedades de 
corazón. Sus intervenciones 

- en el Congreso de Bruselas 
han merecido cálidos elogios 
y felicitaciones. 

SI Maquis de 
7aldelgiesía0, 
en ¡a OtfV 

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 30. — El Marqués de 
Valde iglesias ha llegado a Nue
va York procedente de Madrid 
ccai el Un de incorporarse a la 
Delegación Española en las Na
ciones Unidas. — Efe. 

X a p r o d u c c i ó n de vinos ei» 
Galicia constituye u n buen 
reng lón en su e c o n o m í a . Pe
ro este a ñ o la vendimia se pre
senta con menor cantidad de 
u \ a , princip&Snente, en la 
gran zona productora de Oren 
se. 

L a l luvia p u d r i ó mucha uva, 
l o que d e t e r m i n a r á , probable
mente, una subida de precio 
en el v ino , según pronostican 
los viticultores. H a b r á , pues, 
menos vino y m á s caro, l o 
que r epe rcu t i r á en la econo
mía de Galicia con la p é r d i d a 
de millones de pesetas. 

JKn con t rapos ic ión a nues
tra R e g i ó n , en el resto de Es
p a ñ a la vendimia se presenta 
con óp t imos frutos, pues la t ó 
nica dominante ha sido la de 
un sol estival fuerte y duro, 
que ha dado excelente gradua
ción y mayor cantidad de ra-
chnos, l o que significará una 
baja en los precios del n n o . 
compensada, con creces, en la 
gran abundancia de cubas. 

Para darnos una ligera idea 
de la importancia económica 

que tiene la p r o d u c c i ó n v in í 
cola para Galicia, hay que te
ner en cuenta que el valor d d 
v ino producido solamente en 
la provincia de Orense, e l pa
sado a ñ o de 1957 ascend ió 
a 467 , millones y media i'e 
pesetas. E n cuanto a las res
tantes provincias su valor es 
el siguiente, según las cotiza
ciones del expresado a ñ o 1957 
L a C o r u ñ a , 17 millones de 
pesetas; Lugo , 90 millones y , 
Pontevedra, 117 millones y 
medio. E n total , la p r o d u c c i ó n 
vinícola de Galicia se va lo ró 
el pasado a ñ o en 692 m i l l o 
nes de pesetas, que ahora su
frirá una acusada merma por 
las causas meteoro lógicas an
tes mencionadas. 

T ú n e z s o l i c i t a 

o f i c i a l m e n t e s u 

i n g r e s o e n l a 

L i g a A r a b e 
ÉL CAIRO 30. — Túnez ha 

solicitado hoy oficialmente sa 
ingreso en la liga Arabe. 

En la víspera de la reunión 
anunciada para mañana Sel 
Consejo de la Liga, e! embaja-
cor nmecino Tayeb el Sabba-
ny. visitó ei secretario gens-
lal do la Liga Mohamed Abd 
ei Yaiek Hasuna, y ¡e Hizo cn-i 

trega dg la petición^ 
Ŝ  ejpera Que el Consejo de 

la Liga aprube la admisión de 
Túnez en la sesión de ma ia-

f na así como la de Marruecos. Efe 

Para fomentar la paz en el mando 

m 
sr e 

T O K I O , 2 0 . — E l j r fe dei 
Gobierno j a p o n é s , Nobusuks 
K i c h i , ha declarado ante uní1 
ses ión extraordinaria d e ia 
I>ieta japonesa que J a p ó n cea 
t i r u a r á colaborando estrecha
mente c o n Estados Unidos 
"para fomentar la paz en el 
srumdo". 

Seña ló que la principal po
lít ica de todos los países de
be ser " l a coope rac ión COÚ 10-
das las naciones libres', así 
e r m o con los esfuerzos de la 
O N U "para resolver por me
dios pacíficos todas las dispu
tas Miternacionales". 

E n este sentido, K i c h i hizo 
« n llamamiento, para que se 

*tr?te de conseguir, por todos 

los medios, el restablecinuen-
to de la paz en Formosa "y 
salvaguardar, así, la paz en 
todo Asia".—Efe. 

EE. UU. TRATARA DE EVI

TAR QUE SE EXTIENDA LA 

CRISIS 

WASHINGTON-, SU. — El 
Secretario norteamericano üe 
Estado, bulles, ha reiterado 
que Norteamérica tratará per 
todos los medios disponibles y 
mediante la persuasión y negó 
elaciones, de mantener confi
nada ía actual crisis de For-
mósa aislada y evitar, a toda 
costa, que se extienda. Hizo su 
declaración el secretarlo de Es 
tado en el curso de una en
trevista con varios periodistas 
asiáticos. — Efe. 

El | H l i l i 
" M i 

F u é g a n a d o p o r J o s é 

L u i s B u g a l l a l 

El Jurado encargado do Ja 
adjudicación del premio men
sual de periodismo "Ramón 
Mourente", ha deliberado, so
bre los trabajos presenfídos 
al tema correspondiente a agds 
to último. Se acordó conceder 
al articulo denominado "Gali
cia, unidad turística", publica 
do en los números correspon
dientes al 15 y 16 de dicho 
mes del "Faro de Vigo", con 

seudónimo" "Pascual Mon
tes", que corresponde al pe
riodista den José Luis Buga
llal y Marche^, de La Corüña. 

Para el mes en curso ei 
lema propuesto es: "Produc
tividad comjparada de la pes
ca con pareja y "trawier'V 

Para el de octubre: "Lro 
producción de minerales: po
sibilidades de su transforma
ción en Galicia". 

para el de octubre: "La 
tinan dos premios. Uno, al te
ma; "Evolución de la pesca 
de tunidos y fomento de ia 
exportación". Otro; "La pro
ducción maderera, análisis de 
sxis- problemas". 

Como es sábado el importe 
del premio de 1.500 pesetas y 
los ar tic utos, en recorte dupli
cado, hasta el 10 del mes si
guiente, deben enviarse a la 
Real Academia Gallega, en La 
Coruña, o a la Cámara de 
Comercio, fin Vigo. 

as f i i 
ÍÍ 

le la 

f i o sido probado 
c o n éxito en 

Estados Unidos 
WASHINGTON, 30.— Hombres 

d« ciencia norteamericanos han pro
bado con éxito un "cohete" que se
rá utilizado para medir la radiación 
estratosférica durante un eclipse de 
Sol, -- . 

El comité del Año Geofísico In
ternacional, ha informado que el 
"cohete" fué dispfradó en el Pací
fico, desde una lancha de desembar
co. "Los instru aentos colocados "en 
el cohete enviaron señales que fue
ron recogidas por espacio de siete 
minutos. Así, ha podido obtenerse 
una valiosa información.'.—Ef© 

EL JOVEN 

]esís Hríiiusz i l 
Falleció el 25 de septiembre, 
a los 38 años de edad, asís-

tlio coa IJS Auxilies 
Espirituales. 

D. E. P. 

Sus apenados padres, Jo&é 
Rodríguez y María Juana 
Rlal; abuelo miterno, Jes ís 
Riai; hejmanes, José, María, 
Manuel, Joaquín, Leonardo, 
Carmen, .̂Itonso, Dclores, 
Javier, Juan y Antonio; her
manos pclsticos. Sarita Gó
mez y Benito Louzao Eece-
rra; sobrinos, primos y de-
máz familia, 

DAN las gracias a las. per
sonas que se dignaron asis
tir a la conducción -del ca
dáver al cementerio parro
quial de Beseíio, así como al 

iuneral que se celebró por 
su eterno descanso. 

Beseño, 1 de octubre 1958. 

m apreciar ia mu 
se necesita educar el oído 

l i r a y s y n i 
y hoy isistiis a 

UOPUBI ia m u 
m c o i M 

PARIS ('Crónica especial Pa-
Va Agencia FIEL, ñor Jacques-
Louis BAUD).—La múdea que 
se ha convende^en llamar mo
derna provoca muy a menucio 
er "el audiitorlo inadvertido tur 
sentimiento de malestar̂  una 
impresión mórbida o una con
tracción desagradable del sis
tema nervioso. 

De esta producción debe dis
tinguirse ei snobismo y las "ca-
PUlitas de admiración mutua , 
Los accionados inteligentes y 
sin prevenciones rechazan de 
elle una amplia producción V9V 
n.sl compuesta, monótona, dd-
íicil de seguir y aburrida. ^ 

Como en pintura y en escul
tura, ei oesenírenado deseo de 
crear novedades conduce a 
monstruosidades que ni tan si 
quiera llegan a picai: la curio
sidad pues la época nos 'ha 
habituado ya a ellos, 

Pero pecaríamos de injusto. 
S' bien es cierto que tma par
to de las obras actuales son 
excesivas en sus efectos o no 
han sido condebida spor un es
píritu honrado y Encero,, .que-t ; 
da igualmente una parte muy 
apreciaoie que. a pesar de su 
progresismo, d"e sus disonan
cias de su £.udafcia y de sus 
pesos ocupará dignamente su 

-lugar* dentro de unos siglos, 
jt.nto a las grandes páginas del 
clásico repertorio. 

Ciertamente, la elección se 
liace cada vez más difícil, -so
bre todo para la 1 teratura 06 
estas das últimas décadas y lle-

• ga a tomar un carácter cte 
epuesta. '« 

El audiitorio advertido, . el 
mismo crítico, tiene el trabar 

" jo de dscemir las líneas g«-
reralea de una producción % 
ílnita en su divereidad. 

Incluso aquel que conociese 
todas las obras del modo mas 
íntimo, deformaría su juicio y 
no podría prever el valor in
trínseco de una de ellas dentro 
del marco de ia historia com
pleta de la música. 

Fácilmente puede predecirse 
que el tiempo se encargará de 
hacer una elección en esta 
&fc undante y a veoes discuübie 
producción. 7 

Los admiradores de la pro
ducción contemporánea r©ŝ  
pederán que dentro de un 
siglo ya no tendrán la posibi
lidad ííska de gozar oe -las 
páginas que habrán resistido 
el tiempo y que sin embargo, 
no quieran privarse de las 
emociones artísticas que causa 
tal ópera de Berg tal-vals 
Weber, ta] concierto de Jokvet; 
o tal cuarteto de Bartock. 

Bajo la influencia de la Re
volución francesa, Beethovtn 
hizo popular a la gran música, 
hasta entonces reservada á 
ufca élite. La mayoríar de sus 
sucesores le siguieron por este 
címinoc 7 

Reyes 1 
fia sido constituida la 

Comisión de fiestas 
CALDAS DE REYES. (De 

•nuestro corresponsal, M. Tobjo). 
En una de nuestras anterio

res crónicas indicábamos que 
era cosa urgente constituir la . 
Comisión que haya de organi
zar los festejos de verano para 
el año próximo. Hoy nos es 
grato puoiiear que ya ha sido 
constituida. • Es numerosa por
que la integran representantes 
de todos los barrios y calles 
principales de la villa. 

Hemos recibido y leído coa 
agiado la carta-circular que di
rige al vecindario, haciéndole 
saber que ya está formada y " 
dispuesta a Actuar; regando 
que todos le presten el máximo 
apoyo y secunden con entusias-

' me las normas que indica para 
lograr el fin que todos desea-
mes; y suplica a todo aquel que 
desee aportar alguna sugeren
cia en relación con las fiestas, ' 
que se lo comunique para ser 
estudiadas y atendidas en caso 
que procedo. 

Nos parece muy bien todo 
cuanto en la citada carta-cir
cular se expone, y no dudamos 
en sclq momento en que ha de 
ser acogida y eficazmente se
cundada por todos los calden-
ses. » 

Esta corresponsalía se pone 
a disposición de la Comisión pa
ra todo lo que pueda contri
buir al mejor éxito de sus fines; 

DE SOCIEDAD 

Después de una estancia de 
15 días en esta villa haciendo 
cura de aguas en ei Balnearic-
Hotel Acuña, ha salido para 
Vigo, acompañado de su/di^-
t:iigu¡da esposa, el industrial de 
aquella ciudad, don Angel Gago 
Chapela. s 

—También estuvo entre- nos
otros varios días y regresó a San
tiago el prestigioso abogado y 
buen amigo, don Manel Brañas 
Moreno. 

En la actualidad parece que 
asistimos a un fenómeno con
trario, aunque la-difusión (xm,3 
tante de la radio, la posi'rilí-
dáa mucho más grande que en 
los siglos pasados de oir mú-< 
sica, contribuyan a íamiiian-, 
KÍ^.' a educar al más vulgar Ú3 
los mortales 

En realidad sólo la repeti
da audición de una obra puede 
lavarnos a* apreciarla plena
mente, .personalmente, muy ra
ras veces hemos sentido la 
grandeza do una ' sinfonía o 
de una Piezi para piano en sn 
primera audición. 

iremos más jejos al decir 
cuo muy. frecuentemente la 
obra qué nos encanta en su 
primera audición es la que nos 
cansa más deprlsa cuando vol
vamos a escucharla. 

El camino que Ueva a ia 
ec-mprensión de una página de 
H.vndemltb da Bartok o de 
Schoénberg! es árido, incluso 
diabólico, Pero qué alegría nos 
ofrece cuando se escucha en 
P-ena comunión con ella. 

T a n t a s v i d a s 

c o m o u n g a t o 

Tiene üiideiRte tas 
LUGO, 30. — por cuarta ve? 

en el término de un mes ha in, 
tentado poner fin a su vida Jo! 

sé Antonio Romeo Pardo, de 54 
?ños, que tiene sus facultadeá1 
mentales perturbadas. 

Hace'algún tiempo se pegó con' 
una piedra en- la cabeza, hasta 1 
perder el conocimiento y cuan.' 
se hallaba curando en una ha-1 
bit ación de su casa, abandonó ei 1 
lecho y s? lanzó dé cabeza m« 1 
la ventana, produciéndose gra.< 
ves heridas. Una vez repuesto en 
un descuido de su familia, esca-1 
pó de casa y en el campo se dió 
veinte cuchilladas ien el estóma.! 
ge.y vientre. En grave estadó in." 
gresó en el Hospital Provincial i 
en donde los facultativos, traar 
muchos trabajos, consiguieron! 
salvarle la vida. En las prime* 1 

ras horas de esta tarde. José An.' 
tonio Romeo salló del Hospital i 
en compañía de un hermano y 
otros; parientes, pará asistir a Ü' 
consulta de un médico pslquia» i 
tra, y al marchar por la calla i 
18 de Julio, se lanzó al paso d.e ! 

un automóvil, que le despidió $¡ 
distancia, causándole varias le
siones, y nuevamente en grava! 
estado ingreai en el Hospital i 
Provincial.—Cifra, i i 

H í o i U l i o 
P o r M a u x i c i o X a n d i ó 

C u p ó n d e c i e g o s 

Fn el sorteo celebrado ayer, re-
Si'Jtó herniado el número C50. 

CAR-IX)-:ÍO (Vigo) Creo 
-.que me /a a ser. posible com-
.ropa se iba paganlrmndp. Sur-
placerle porque su escrito es 
muy rico en significados y porn 
cué le comf rendó perféctámen-
te. Le. tomo la palabra en lo 
de . volver a escribirle. El co-

' rrlente en las personas ê su 
tempeiamentf desconfiar dé lo 
que ¡os demás hacen, bien sea 
Graíología, como en este caso 
c cualquier otra cosa. Su ca
racterística saliente—tiene va«f 
rias— es ei egocentrismo y se 
caracteriza por la famosa ado* 
radón del "Vo" y que en otras 
ocasiones he señalado en -esta 
sección a otras -personas. Con
iste en considerarse centro del 
mundo, n-itía fuera . d^ uno 

mismo es digno de crédito o in
terés. Le a«guro que quien 
más écéptico se muestra es nor^ 
malmcnte el agocentreo, es. ob
servación mía. pues tengo otra 
persona más* extremista qua 
usted que me manifiesta el mis-
rao temor e-incredulidad. Es 

•culto, pero a Pesar de esto rio 
veo conceptos muy claros, .vep 
fácil conclusión de ideas. 

VIAJEH-0 •.— (pontévedra) 
Tendencia a las críticas, a tíaí 
opiriione* de los demás, ñor- x 
malmente editadas. Observa-í 

. dor y de inteligencia en la que 
. alterna la lógica y la intuición. 

Animado en, la charla —para 
," la que titítié íácilidad— y de 

buen círc ilo de amistades, me 
apoyo en su carácter afable y 
dicharachero, , A pe^r de ello 

. es dañino éri las riñas y ,enía-
s dos y no siempre se contiene. 

Detaiíes de wca atención. Su 
. fuerza de vo'untad es bastante-

reguíar p̂ro no, plenamente 
constante. Su talento no es ple
namente ucerládo en la deduc
ción. 

. BRANDO ^ - ((jorufiá) , Es 
usted una persoria con muy 
buena lógiia. Muy emotivo e 
impresionóle, lo mismo puede 
dominar .u acntimleato que 
apasionaras- por las cuestiones 
de menor Importancia, Cómo 
f migo es buono pues tiene muy 
desarrollado e' rasgo que ha
bla de la fidelidad en-la amis
tad y el culi.) del recuerdo, NO 
es dócil, difícilmente se domi-
na>En los enfados es violento y 
brusco. L i actividad no es re
gular, o ¿ea, cambia de acuerdo 
con los estaclos de ánimo. En 
las persona que como" Vd pue
den hacer varias letras' con 
esa soltura que usted lo, hace 
indica que son capac.bs de imi
tad a otros, tener varias caras 
en el bus;n sentido de la pa
labra. También es caractsrMi-
co que ios aemás no puedan 
penetrar en usted por lo varia
do que aparece de acuerdo con 
ei móvil que le impulse o del 
estado de animo que predo
mine. En- la inteligencia se ad
miten algcnés pequeñísimas ld-
.gúnas qué confío desaĵ arece-
ran si emplea bien su viveza 
i notable don de observación. 

CONSÜi/rORIO GRAFO-
;IiOGICO 

CONDICIONES PARA CUR
SAR I..NA CONSULTA 

Envíe ah escrito de una cá-

Dr. Pensado 
OUKIS . NARIZ . (JAKGANÍA 

ra, en pap j l síri rayas, con phK 
ma corrienvr o estfic^ráfiíoag 
después firuie y rubriqué. . ,„ 
Respuesta breve privada. . I 

incluya 3 cupones de nume
ración difertnte y sobre íran-
queado para la contestaclóni 
que será privada, a Mauritío 
Xandró. Aíxaíiadó 1.125. Bilbao, 

Respueáía . «|n cft* piérióaicol xn&s ámplia. . - • , 
Incluya 8 ciípones de numê  1 

ración dií'svu.te y un seudóni-: 
mo o nombre figurado, cort á 
que se pithiicará la contesta^ ' 
ción en B'j CORREO GALLEGO 

P a d r ó n 

[| Prior i M U de 
ieinices, en franca 

ia 

i a de i a sordera 

Hórreo, 24-3.,,~>leléíono 180! 

S á N I I á G O s -

PADRON. (De nuestro co
rresponsal, C. Agrasar). 

Por el Dr. don Fernando de 
la-Riva-fue sometido a uña de-' 
íicada intervención quirúi^ica, 
de la que ya se encuentra en 
franca convalecencia, ei reve
rendo P. Prior de este Conven
to de Dominicos fray Julio 
Oger. Enhorabuena. 

MARCHA SENTIDA 
Para ejercer el cargo de ca

pellán en la Residencia Sanato-
rlal de La Corüña, ha sido des
tinado el Rvdo. Padre Agustn 
Losada, religioso dominico de 
este Convento. Por su afabili-r 

•dad y don de gentes se captó 
el aprecio de los padroneses por 
lo que su marcha es. unáni
memente sentida. 

B O D A 
En l̂a iglesia del Señor San

tiago de esta villa tuvo lugar la 
boda de la señorita Josefa Rey 
González con el joven don José 
Moáres Fernández,- ambos de 
apreciadas familias dó esta lo^ 
calidad. 

Dió la bendición nupcial y 
dijo la misa de velaciones nues
tro estimado párroco don M. Ce
lestino Rey García, actuando de 
padrinos ia madre del novio, 
coña Carmen Fernández Vara 
viuda de Moarés, y don Joaquín 

1 Rey Rey, padre de la deposada. 
Representó a la Ley don Angel 
Rey Fernández y fü-naaron el 
acta don Manuel Abeijón Costa 
y don Antonio Roy González. . 

La boda se celebró en la in; 
timidad. Les novios salieron a 
recorrer diversas ooblaciones. 

VIAJEROS 
Han llegado a este pueblo, 

donde pasarán una corta tem
porada, en el domicilio de Ous-
tias lag señoritas de Rey Calvo 

don Santiago Rey García, su dis
tinguida esposa doña Consuelo 
Roldán Raposo y sus hijitos 
Santi y Charo. Bienvenidos. 

—Regresaron de Rianxc la 
distinguida esposa e hijos del" 
notarlo don Antonio Fernández 
Villamarín. 

—De la misma villa los seño
res de García Piccolí (don Os
car), ella Ramonlta Vázquez 
Iglesias. 

NOTA NECROLOGICA 
En Puente-Cesures ha dejado 

de existir don Maximino Mi-
guéns Torres, persona muy 
querida de- todos sus convecinos 
y de los que le conocían y tra-

•taban. Su muerte, por lo ines
perada1; produjo general cons
ternación. 

A la conducción de sus restos 
mortales al cementerio de Iría, 
lo mismo que a ios funerales ee-
lebrados a continuación, asis
tieron 'numerosas personas. A 
.su atribulada esposa, doña Mar
celina Costa Barreíro. hijos Y 
demás familia tesumoniamos 
nuestro sentido pésame. 



L CORREO G A L L E G O 

| / n f o r m a c / ó n r e g i o n a l I 

P O N T E V E D R A 

los 3 É M i li l i M i l i 
PONTEVEDRA. (Pe núes-

tro corresponsal̂  Sprinter). 
Los actos de la conmemo

ración del Día del Caudillo, 
tendrán lugar mañana en. esta 
Ctipítal, con todo realce. Con

sistirán en una misa a las 
once, en Santa María la M'-s-
yor, seguida de solemne Te-
Deum, con asistencia de au
toridades y representaciones 
de todo orden, de la capital 
y provincia. A las doce, en 
e) Gobierno civil, se celebra
rá la recepción oficial, que pro 
mete resultar igualmente muy 
bnllante y que presidirai la pri 
mera autoridad y jerarquía 
provincial, Sr. Fernández Mar
tínez, quien recibirá el testi
monio de simpatía y adheisi6fl 
inquebrantable de toda la pro
vincia, a través de sus repre
sentaciones oficiales, en repre
sentad ííi de S. E . el Jefe del 
Estado, Generalísimo de los 
Ejércitos Nacionales y Jefe 
de la Falange, en esta emo
tiva conmemoración del XXII 

••: aniversario de su exaltación a 
la más alta Magistratura es 
pañola. 

La precedencia de autori
dades y corporaciones, en la 

: recepción, se llevará -a efecto 
,< según lo determina la Orden 

de 2 de Octubre de 195L 

NOTAS DE HACIENDA 

Durainte un plaao de quln-
; ce días, se hallarán ai pago 
• en la Depositaría-Contaduría 
de esta Delegación de Hacien-
da, los recargos de los Ayun
tamientos, por indiUiStrial, mi
nas, alumbrado, trabajo per
sonal y riqueza rústica y ur-

'• .baña,, por el segundo trimes
tre del ano en curso, 

; , —Los pagos de baberes y 
pensiones ded mes de septiem-

kbre a las clases pasivas, SQ olee 
•-tuará dirante los próximos 
--Sias 2, 3 y 4, a las horas de cos-
*,i tumbre. 

LA TOMBOLA DE LA CRUZ 
ROJA OBTUVO UN SEÑA

LADO EXITO 

Con un ambiente extraordi
nario, pese a la inseguridad 
del tiemipo, se inició la noene 
del sáliado, la anunciada fies
ta benéfica organizada por la 
Asamblea Provincial de la 
Cruz Roja, en el Parque del 
Casino. 

El mencionado recimo, oíre 
cía con tal motivo, brillante y 
animadísimo aspecto, viénüo-
se asimismo la tómbola muy 
conGurrida; infinidad de re
galos, ocupaban las estante
rías de la instadáción, atendien 
do la venta de boletos, distin
guidas damas de la buena so
ciedad pontevedresa. 

A media noche, fué suspenr 
dido el festival, debido a la 
insistencia de la lluvia; pero 
hubo de contimiar ep I t tar
de del domingo, con un ani
mado asalto-baile, con lo cual, 
la concurrencia volvió a dar
se cita en el mencionado Por 
que, en medio de un ambiente 
verdaderamente extraonUna-
rio. 

Según las imípresiones reco
gidas, -aparte de la brillantez 
de la fiesta, el beneficio pror 
porcionado a la Cruz Roja, ha 
sido altamente satisíáctoria 

LA FIESTA^tXE LOS S E G O 
VIANOS 

La oolonia segoviana, íes» 
tejó el domingo a su Santa Pa 
trena, Nuestra Señora de la 
Puenoiala, celébrápdóse con 
tal moíivOí a las doce, una mi
sa en la capilla de la Peregri
na. Ofició la ceremonia, el ca 
pellán de la Escuela Naval Mi 
litar, Rvdo. P. Cuesta, quien 
pronunoió al OfertoriOj una 
elocuente plática, sobre la San 
ta festejada. 

El grupo de asistentes a la 
religiosa ceremonia, se reunió 
más tarde en Un almuerzo, 
qüe tuvo lugar en un hotel 
de esta capital , 

FUTBOL JUVENIL 
En la mañana del domingo 

se enfrentaron los equipos j u 
veniles del Pontevedra y Cam 
bados, para el torneo regional 
correspondiente. El partido re 
sultó muy comipetido e •inte
resante, venciendo ios de la ca 
pita], por tres tantos a cero. 

S a n t a E u g e n i a c í e Riveira 

Sobre cubierta, tres bennasoa 
ojetnplares de pez espada 

SANTA. EUGENIA DE VJ -
VEIRA. (De nuesti'o eorrespon-
sa!i)> — Como Puede apreeiar-i 
se en la íotografía estos días es
tán siendo captürádos. por los 
pescadores de Riveira* algun a 
i.uenos ejemplares de peces es* 
pada con ttn peso superior a 
ÍOÍ cfascientos Kilos, 

Su carne es muy estimada^ 
Üiegando a cotizarse en lonja a 
vsvnntidós pese tas. el kilo. Se
gún manifestaciones de un en
tendido en la materia^ dice tiua 
su carne Pued© servirse en lu
gar de ternera sin que se note 
ta diíerencia, y si se nota^ ea 
para decir que es miicbo toAs 
terna y más rica. 

eces espai 
Xa espada que tiene en la 

n andíbuía superior de un me--
ífo de largo aproxamaíiament^ 
ê  oxtraoi-dinariamente dura^ 
no extrañándonos que con ella 
pneda traspasar el casco do 
im barco d& madera, preda-
c-tndo una. vía de agua, como 
ya se dieron aigunos casos, 
MEJORAS PARA EL PUEBLO 

Vomos con agrado que en el 
secundo Plan de obras de la 
pu/vinda Para el próximo ejer
cicio de 1959 ge incluye a i t i -
ví'iia para €| abastecimiento ce 
•aguas y otras mejoras, SUPCH^ 
rtmos que en estas mejoras , so 
nc'uirá el arreglo de las- «'a-
n éter as que nos circundan 
jr uchas ao «lias práctícamen. e. 
int'anMtables ix>r el estado da 
deterioro en que se encen
tran. También os un^ verdade
ra pena, la carretera que va 
a Castiñeiras por Martín • que 
se encuentra a medio tér.ni-
i-ai y qué^ ¿ se deja transe a-
jrir algún" invierno más por 
«^ima fie ella tal como 
muchos tro?x>s desaparecerán 
airastrads por las aguas, y re-
lx timos sería una Pena que 
Ce sapareoiera Por su empiaza-
iniento, que es magnifico, con 
«naá vistas maravillosis de 
nu-í stra ría, apartándonos ya 
de1 acortamiento de trayecto 
onc supone para los babitantes 
oe Castineiras^ 

J . P a r u u B e d í a 
ffKKBOL 

MBU1LO ÜCtlUS'lA 
Coasulta ( t e l 9 a l y < t r 4 » t 

tlotonw. A9. artmevo 

L U G 

C o n c u r s o p e r i o d í s t i c o 
LUGO (de nuestro correŝ  

ponsal}.— 
La Comisión de Fiestas or

ganiza un concurso ptriodis-
tico, con ocasión cte las patro
nales de San Froilán, para ar~ 
tículos publicados en penctíi-
cos que no sean de esta pro
vincia. 

Hay un premio de 4.000 pe-

V I 6 0 

i l i i i i i i oe m t i é i ! de 
l i m i i [ i v i l i 

4 p 

VIGO, 30, (De nuestra Dele
gación). 

Se tiene entendido que la fa
brica de automóviles que en 
esta ciudad posee Citroen His-
pania, S. A., estudia la expor
tación de 2.000 coches' al mer
cado chileno "y la iniciación de 
operaciones en el mercado 
egipcio. 
. Ya nan salido para Madrid 
uaa do las primeras expedido* 
ucs de los coches de dos caba
llos ce Citroen montados en es
ta ciudad. Estas primeras unl^ 
dudes • niado ni Vigo" son íur-
.gonetas' 

INFORMACION DEL AERO
PUERTO 

A ras aw» ce la mañana de 
ayer, aterrizó en peinador una 
aviohota de nacionalidad ale-
inana. conduciendo a un matri-
raonio que üut-edente de Opor-
lo se dirige a Biarritz. La avio
neta sigue en Peinador, espe
jando la me.icrlP del tiempo. 

El avión de "Aviaco", con 
12 pasajeros dt Madrid, llegó al 
aeropuerto vigíes a la una de 
la larde, salionao a las dos jne-
UOÓ cuarto !»ára Barajas defl' 
pues de tota»!1 aquí otros 37 pa
sajeros. 
VNA JOVEN GRAVEMENTE 

HERIDA 
En las primeras horas de la 

Jnafiana del domingo,, se cayó 
tíosde un segundo piso de la 
casa en construcción en la es
quina de la Gran Via y calle 
Ecuador, ia joven de 20 años 

•de"edad María de los Angeles 
Eabolo Vaqueira, vecina de 
Mentólas, donde en la noche an
terior se había celebrado una 
fifiste a ia que-había concurri
do. Llevada primero a ia Casa 
(H) Socorro dt la calle Uruguay, 
Jngrcsó después en grave estado 
fcn el Hospital Municipal, su-
Wondo la iractura l̂e pelvis y 
VQi aiatebiiux' derecho, además 
de utias tioridas y contusiones 
en dfsttntas «artes tíel íinema. 

UN NIÑO ATROPEU.ADO 
POR UNA MOTO 

Mediada la mañana del do
mingo, en La Florida, y coin
cidiendo con el paso de les ci
clistas que participaba» en la 
carrera de Gondomar, una mo
tocicleta alcanzó al niño de 
seis años de edad, José Antqnio 
Roliño, Vecino de aquellas in-

vmediaciones. El múchacho in-
v gresó en la Residencia "Almi-

lónte Vierna", QOU una fisura 
templo-parietal izquierda, de 
pronóstico reservado. 

DOS. TRASATLANTICOS 
EN PUERTO 

Hoy hace escala dos tras
atlánticos: el francés "Laen-
ne<v Que llegará por ia tarde 
de regreso de Sudaraérica, con 
pasaje para este puerto, con
tinuando luego a El Havre, JEíi 
buque italiano "Surriento", lie 
ga á las cuatro de Ja tarde 
de Genova y líarceiona, con 
pasaje en tránsito, embar
cando aquí 210 viajeros; se
guirá a Veneaueia en las pri
meras horas de la noche. 

Esta mañana, llegó de Tene
rife y Las Palmas, el correo 
"Río Francoli", con-71 pasa
jeros, y 80 toneladas de carga. 

De Buenos Aires, llegó a pn 
mera hora de la mañana ©1 
mercante británico "English 
Star", con 150 toneladas de 
carga congelada, 

A las once de la mañana, se 
hiz^ a ía mar el buque ca
blero inglés "Mirror5'. 

Entró el mercante "Badber-
di", y salieron el "Ducano" y 
"Pepito Luis" además del pef 
trolero "Campoblanco". 

A BORDO DEL "MARTE" 

Este mediodía, se celebró, a 
bordo dt"! rairmrtor "Marte", 
una •• - - •> '•• dr

ía devolución de visitas ai co
mandante del buque, por par
te de ías primeras autorida
des locales. El "Marte" sale ai 
atardecer de hoy hacia Italia, 
con alumnos de la Escuela Na 
val Militar de Marín. 

setas, para un articulo dedi
cado a exaltar .'ás fiestas cita
das, donado por ia Cojmsion; 
otro, del Gobernador civil, de 
2.500 pesetas, destinado a pre
miar el mejor trabajo sobre 
©i "Plan Lugo", y otro, de ia 
Diputación, de 2.000 pesetas, 
para ed mejor articulo sobre 
"Nuestros ríos y el turismo". 

Habrán de remitirse dos 
ejemplares del periódico en so 
bre cerrado y carta-solicitud, 
dirigida al Sr. Presidente . de 
:a Comisión de cMstas^ Ayun 
tamiento de Lugo, antes del 14 
de octubre. El dia 17 se dará 
a conocer el fallo del Jurado. 

CONCURSÓ HIPICO 

Promete ser imiy interesan
te. Cuatro días, en la Hip.ca 
del Polvorín y ÍK. menos de 
30 caballos. Premi >s, muchos 
e importantes. 

CARROZAS i 

Desfilarán más que otros anos 
serán presentadas por el Circu 
lo de las Artes, Sindicatos, etc. 

H 

P r ó x i m o f e s t i v a l a b e n e f i c i o 

d e l a L u c h a c o n t r a e l C á n c e r 
L A CORUÑA, 30,— (De 

nuestra Delegación). 
E l jueves, día 2, en el Tea

tro Colón, se celebrará un ex
traordinario festival artístico 
a beneficio de la "Campaña 
contra el Cáncer", en el que 
intervendrán destacados artis
tas pertenecientes a la agru
pación de Danza "Lembran-
za do Arte". Serán escenifica
das con baile diversas escenas 
y bailes clásicos por un des
tacado grupo de jóvenes de 
ambos sexos de La Coruña. 
Crmo coreógrafo figura Juai -
jo Liñares v como primera fi
sura Marilá Vigil. Director 
musical es don Faustino tlei 
Río y asesor artístico el co
nocido pintor Villar Chao. 

El espectáculo ha desperta
do mucho interés en La Oo-
ruña. 
LAS FIESTAS 0E LA CIUDAD 
JDAD VIEJA COMIENZAN EL 

SABADO 
Eí próximo , sábado darán 

comienzo las fiestas en homr 
& la Patrona de La Coruña 
Nuestra Señora del Rosario 
que tienen por escenario el 
bello recinto de la Ciudad Vie
ja. Se ha confeccionado un su
gestivo programa de atraccio
nes y ha sido nombrada reina 
-presidenta de honor la bella 
dama doña Natividad Ortega 
Pérez de Martínez. 

Entre el vecindario existe 

gran animación ante ¿1 
irienzo de los festejos. 

FERNANDEZ DEZA A 
mSPANOAMERICA 

Próximamente emprenderá 
viajé a Hispanoamérica el mag 
nífico concertista d© guitarra 
Manuel Fernández Deza, que 
en la América Latina ofre
cerá recitales de guitarra. En
tre las piezas a ejecutar figu
ra la "Muiñeira a Galicia" de 
la que es autor. 

FINALIZARON LO? ACTOS 
EN HONOR DE SAN MI-

GUEL ARCANGEL 
Ayer han finalizado los ac-

toi organizados con motivo de 
ia festividad de San Miguel. 
AiCángel por el Sindicato de 
Alimentación y Productos Co
loniales, En la Casa Sindical 
hubo unas sesiones de Cine-
C'ub en honor de los produc
tores afiliados y se celebró ©1 
sorteQ de diversos regalos. 

MANTIDO AL FABRIL 

El menor de los hermanas 
Mantidp, que la temperada pa 
sada sé adjudicó el Trofeo Re 
gión, del popular diario astu
riano, que anualmente se otor 
ga ©1 jugador más regular de 
Asturias, firmará en breve por 
©1 Fabril. 

REGRESO EL ALCALDE 

Después de un cortó viaje 
por Asturias, regresó a La Co 

i M t i i i l e f r í o . . . 

ruña ©1 Aicaltie de la Caudada 
don Alfonso Molina Brandao* 
LA ASAMBLEA DE FARMA* 

CEUTICOS 

Oonitinúa< sus jornadas ia 
Asamblea Regional de Farma
céuticos. En la sesión de ayer 
fueron estudiadas varias pos 
nencias de sumo interés. HOJÍ 
proseguirán las jornadas tí© 
^tutíio. »• • ••• 
ANTE LA. FESTIVIDAD DEL 

DIA DE LA HISPANIDAD 
Con motivo del Día de ía 

Hispanidad, que se celebrará 
el día 12 de octubre próximo, 
la Asociación Culturad Ibero
americana tiene en proyectó 
una serie de conferencias cul
turales a base de los más pres 
tigiosos valores del intelecto 
gallego entre los que se cuen

tan Carlos Mai'ia Martínez BaR 
beito, Ailer, Bugallal, etc. 

/VIENE m ULTIMA PAGINA) 
de pocos días tenía qu« pronunciar 
en las Cortes. 

Y el buen afán de fa Pintura 
ctHiímuó con los años. Cada nuevo 
período de 365 días traía al Caudi-
tio noticias más halagadoras para 
la victoria de España. Nunca el 
pulso del placel acusó el vaivén de 
las alegrías o de las precupaciones. 
Siguió su misión, seguro, firme, apre 
«indo el color en la paleta y trasla
dándolo, tras xas fusiones y prepa
raciones precisas, a la blanca tela 
que recogía uno de los paisajes de 
tspaña más deíiaiíivos paro la His* 
toria: montes y horizofitcs tle Kl 
Pardo. 

Larga es la historia de los gran, 
des estadistas aiieionados a la Pin
tura. £n tiempos recientes y en Eu
ropa, en la memoria de todos están 
las acuarelas de Don Antonio Mau
ra, hedías en lugares muy semejan
tes y cercanos a los paisajes del 
Caudillo; los cuadros de Cburchill, 
no siempre destinados » <a intimi
dad de un recreo sino á la fcanuiu-
da de una propaganda... 

PREOCUPACION SOCIAL 
POR EL ARTE 

Jbn franco el queftacer intimo 
de sus preferencias sigue la preocu
pación socísl por el Arte, y ese buen 
amor, continúa luego plasmándose 
en decretos, convocatorias y afanes 
que tienen las más variadas expre
siones. Y, así, bajo su mandato se 
ha creado el Museo úe Arte Con
temporáneo, tanto tiempo esperado, 
que es esperanza de lais nuevas ge-
Bcraeiones, y se ha ampliado el Pra
do para dar cabida a nuevas adqui
siciones. El panorama del Arte Isa 
sido compíeto y no se ha coníem-

MMÍmnnSíiî nHHÍííit'UtUfuiínríi 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

D O C T O R O V I T 1 A N 
Especialista en enfermedades del riñon, 

vejiga próstata y su cirugía. 
Consulta los jueves «Je « a 6 en ej 
SANATORIO OE SAN JAVIER 

Diariamente en ta Coruña en su Clínica 
de Urología. Alfredo Vtcentl, W 

OFTALMOLOGIA 

DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 
MEDICO OCULISTA 

Eeaí, 65>L« Consulta: Í0 a 1 f 4 s i 

CIRUGIA GENERAL 

DR. MANUEL GARAIZABAL PASTOS 
OIRtíCIÍA i 

Real 126 ffeiélosM* If39 

DR. TOVAR MARTIN 
Cirugía del Coraron y puimóB 

Consulta ios sábados en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente Plaza de Vigo, 20-La Uoruüa 

TRAUMATOLOGIA 
DR. JUAN A CARRENO RODRIGUEZ 

HUESOS. ARTICULACIONES 
R A Y Q S X. ULTRASONIDOS 

Síaría, 184 T e m a a o , 3QU 

A n u n c í e s e 

e n e s t a s e c c i é n 

piado solam tte con rata sola mi
rada. Y a esa preocupación museal 
que tiene, «autos cjetoplios, como 
)a creación dé tos Museos Lázaro 
Gaideatio y Mares, o el bello de 
PonteVedrai, etc., etĉ  sucede la mo-
tlificación y nueva organización de 
las Exposiciones Nacionales, la fun. 
dación de las Exposiciones Bienales 
de Arte Hispanoamericano la triun
fal presencia española en los Certá
menes de Vaiecia, Sao Paulo, Ale
jandría, etc., y, «obre todo, el auge 
de nuestra pintura y escultura den
tro del país y del que es suficiente 
para dar un ejemplo la comparación 
del número de solas que tenían las 
ciudades de Madrid y Barcelona e» 
el año 1936 y en la actualidad. 

LISTA INTERMINABLE DE 
REALIZACIONES 

Ef balance nos ofrece quince sa
las más con vétate exposiciones tía-
da año, aparte de los nueros locales 
de carácter oficia! como ia gran 
sala de la Dirección Gwscral de Ber. 
lias Artes teeleatemente inaugu
rada... 

La extensión, y la caJidad, del Aî -
te ha recibido ios mejores beneficios 
en estos años de la pass, tan dura
mente' ganados por tíl Casdillo. La 
lista de las realizaciones es inter-
minabíê  desde la construcción gi
gantesca del Valle de los Caídos, 
basta la más íntima instalación de 
un reducto romántico, y todo ello, 
toda esta bella serie de realidades, 
es la que habla claramente, y sin 
Jugar a duda alguna, de la potencia 
de la vida espiritual de un pueblo 
regido por la mano yue sabe bien 
del 'irabajo de la espada, y del des
canso del pincel... 

k i b a d a v i a 

Set r i tU i í i m m i 
or. 1 É W Hivarez 

RIBADAVIA (0e nuestro •-¡oriL 
esponsal). 

-. El sábado, por la .loche, tuvo 
lugar ea Ribadavia un aga.sajú 

^ al Dr. don Rubén Alvarez, mé
dico ribadaviense, por un re
ciente triunío literario .y en 
aléncion a sus constantes tra-
baje&.de Investigación sobre co-, 
sas de la tierra' gallega. 
. Con este motivo se reunie

ron numerosas personalidades 
gallegas en torno al ilustre ga
leno Que, aparte de sus méritos , 
cerno hombre de ciencia y-lite- ' 
r 8to, reüne cualidades de caba- i 
iierosidad dignas de todo en-j 
tomio. ! 

Ocuparon la presidencia del ' 
acto, con el Dr. Rubén García» i 
don llamón Otero Pedrayo, don j 
Jesús I'trro Couseio, don José i 
María Castroviejo, don Jesús ; 
Sánchez don Serafín Alonso, 
don Francisco Troncoso y don ¡ 
Gonzalo García Boente, asis-1 
tiendo unos noventa ámigos del 
homenajeado que llenaban el 
amplio salón de "La Peña". | 

A la hora del café se dió lee- i 
tura a una serie de cartas y te
legramas .de felicitación que se 
habían recibido de numerosas 
localidades de Galicia y de íue- ; 
ra de la reglón. Después, el se
cretario de la comisión ofreció 
el banquete en nombre de todos: 
los asistentes, siguiendo en el 
uso de la palabra don Jesús 
Sánchez Rubios, don Francisco 
Troncoso, don José María Cas-., , 
trovíejo, don Celso EmUio'Fe-
rreiro, el" Dr. García Sabell, el, 
señor Otero Pedrayo y otros. 

Finalmente, el doctor Rubén 
García, pronunció un discurso 
para dar las gracias por el ho
menaje que se le rendía, resal
tando esta gratitud por haber
se reunido en Ribadavia el 
grupo de araigos^ailí presentesv 
egñsajp que, más que a él, se 
le rendía a la laboriosa yilla 
ribadaviense, cuna de muy ilus
tres hombres. 

El Dr. Rubén García 'Alva
rez fué, al final, motivo de una 
cálida manifestación de simpa

tía. 

Mmn u m e n immM 
D u r á n d e G o n z á l e z 

AlíTA COSTURA 
Sistema Datentatío» o^art,, efi 

tes últimas «voiurtnnes úe ra 
atocia» 

F&dÜ y ©legante. No tiene riyai. 
Plsza dp ta* Anm^íaa 9 

FERROL 

flini O l i 
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nlaciones, a (onsiderable distan
cia, «ja muchos casos de los cen
tros ds,traba lo. 

HABLAN LAS CIFRAS 
De fuente oficial se conocen las 

ultimas cifras de producción de 
ANO 1956 

Turismos .„ 20.291 
Camiones. ... ... ... i . m 
Tractores ... 750 
Motocicletas... ... 78.823 
Velomotores... 17.511 
Bicicletas 174.650 

Comy puede apiedarse, el im
pulso que la Industria del trans
porte ha recibido en España en 
muy pocos años ha sido muy 
grande. Todo eUo supone la pues
ta en marcha <fe una gian rlque-
aa, no sólo por lo que significa 

el valor de todos estos vehículos, 
de los servicios que prestan, de 
los jornales y saláiios que se de
rivan de su uso, sino también, 
de su euixeteulmtottta, reparacio
nes, etc. Pero, aún puede aña
dirse otra industria anexa muy 
importante y es la de fabricación 
de neumáticos, que en 1957_ha 
producido en España las cifraí 
siguientes: . c-— ' 

veluculos en Espaaa en estos dos 
últimos anos. Hemos querido aña
dir un tercer renglón. U del pcTr-
«entáje del aumento de un güo 

a otro, para que se aprecie el rit
mo de crecimienio de cada fa
bricación: 

ARO Í9S? 
' 27.800 

2.636 .. 
1.400 , 

93.800 , 
19.000 . 

186.000 , 

AUMENTOS5/» 
... -f^ea 
». -1-37,50 
... -•rBvrfO „ 
... 4-19-06 

+8:50 
... -f €,50 

móvil 496.04», COB un valor «le 
;í67,6 millones de pesetas; cáma
ras, 439.826, por 25,8 millones: 
neumáticos para camión s fuigo^ 
netas, 319.789. con un valor de 
904,5 millones de pesie tas: cáma
ras, 340,;?47, eon usi vate á» 
49^ millones; neumáticos par» 
motocicletas, 499,% 3, con un va
lor de 78,5 millones; támasas, 
470.438, por Í4,8 .miüonss de »&-
setas; tractores, 94̂ 0í5 ciibieiía% 
por 149,7 niiKones de pesetas; cif-
niaras, M.ni , por Si;» BíU.'cce»: 
y bicicletas, 1.738.175 Cíiblcíta^ 
y 1.303.313 eáiuaías, pí»r un vtr 
vls de 93.7 y zr,& mlüwps ds MS*' 
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Ei minisfro de Industrá^ señor Pko.ell vi sitando una d« laa grandes fábricas de motocicletas 
parlólas 

Una de las actividades indus-
iriales que mapor impulso han 
Recibidlo en los, últimos años es 
la fabricación de vehículos de 
transporte. Hasta hace muy po
tos años, España era totalmente 
tributaria del extranjero en 
Cuanto a los coches, camiones y 
motocicletas que necesitaba. Ac
tualmente, los coches españoles 
hubren un importante porcenta-
|e de nuestro parque de automó
viles y cada día es mayor el nú-
mexo de vehículos que salen de 
nuestras factoría». 

Varias son actualmente las em
presas dedicadas a la íabrica-
ción de automóviles de turismo 
en Españña, aunque Jas prin-
cHjales son tres: Sociedad Espa-
'Htíp, de Automóviles de l'urlsmo 
fSEAT), de Barcelona, donde se 
pi ducén los modelos "1.600" y 
"600", con un ritmo de trabajo 
que si hasta ahora ha sido, de 
tauss 20.000 coches anuales, pue
de llegar a los 30.000 en el ca-
sv< de que se contase con la su-
ücl^íite cantidad de materias pri-
ihes para esta producción. La de
manda es tan grande que por 
baüvtiie cubiertas tedas las unl-
fiad?s previstas én la fabricación 
de raucíiosj meses, no se admiten 
So iíitudes de nuevos coches. La 
fegtijida Empresa por su impor» 
íancla es "Fabiicacióu de Auto
móviles, S. A. (FASA), y es la 
quí; produce en Valladolid el co
cí?, e "Renault l-d", habiendo 
c. iaenzad^ rícientemente a en-
titgar los primeros coche "Oau" 
phlne". de la misma marca. Es
ta Empresa tiene una capad-
flad de prt>dncclón de unos 5.500 
coebes anuales. La tercera So
ciedad es de reciente constitu
ción j será la que en la Zona 
Franca del px?erto de.Vlgo pro
duzca el cesche 'Citroen ?. CV %' 
del qxíe se lian montado ya las 
primeras unidades. E l capital de 
ésta Empresa es de 100 millones 
pe pesetas, de los cuales, un cua
renta v cinco por ciento ha Si
po aportado por la casa france
sa, siendo esta inversión la ma-
SOÍ que hasta la fecha ha reali
zado la l ima Citroen en un país 
extranjero. La preducción previs
ta de este vehículo es de unas 
io.OOO unidades anuales, entre el 
jjnodelo berlina y el de fu/goneta. 
tomo la capacidad de absorción 
del mercado español, tal vez no 
llegue a dicha cifra, está y a pre
vista la exportación a Iberoamé-

Ílca, con lo que se obtendrá una 
uente de divisas. 

A estas empresas principalmen
te pueden añadirse otra« varias 
dedicadas a coches pequeños de 
tipo marcadamente utilitario. En? 
sue éstos, a su vez, destaca el po-
tular "Biscxder" y últimamente 
han comenzado a exponerse otros 
tip s de peqxieña cilindrada pro
ducidos en distintas provincias dé 
España. En las Ferias de Mues
tras celebradas este año han Ido 
viéndose interesantes concepcio
nes' de estos .modelos de coc^e 
pequeño, que vienen á extender 
ei mercado español ele esta, clase 
de vehículos. 

Corno vehículos intermedios po
demos citar entre las principa
les- fabricaciones Inmediatas, la 
de la "Metalúrgica de Santa 
Ana", que en Linares ha comen
zado la íabrJcación del "jeep" 
Inglés "Laad Rover", con una 
Siroducción prevista de MOO ve-
híí fdoe anuales y que llegará a 
«e>: construido en su totalidad 
con materiales españoles en el 
píasso de dos años. Por u parte, 
m taragoza se fabricará d 
"jeep" módeüo americano, calcu -
léndpse que podrán salir unos 

1.000 vehículos en el primer año 
y 1.500 en el. segundo. 

CAMIONES 
La producción española de ca

miones está centrada, principal-
mgnte, pos las fabricaciones de 
la "Empresa Nacional de Auto-
eamienes", del Instituto Nacional 
de Industria, cuyas fábricas radi
can en Barcelona, para el mode
lo de camión pesado, v en Ba
rajas (Madrid), para* el modelo 
de tonelaje medio. La producción 
conjunta, que el año pasado fué 
de, unas 1.300 unidades, este año, 
cen la fábrica de Barajas en ren
dimiento todo el año, será de 

u ñ a s 3.500 unidades. De la ex
pansión y el servicio que a la 
economía española prestan estas 
dos fábricas puede servir de dato 
que actualmente ruedan por las 
carreteras españolas unos 6.600 
"Pegasos". Añadamos también 
que esta fábrica produce algunos 
modelos de superturlsmos, para 
ra los amantes del gran turis
mo, en unidades que han mere-

' cido grandes elogios de los af i-
¡ clonados a este tipo de coches. 

Otras dos fábrica? españolas 
producen también camiones; la 
Babcock Wllcpx, bilbaína, y la 
Víctor Ibérica, de Barcelona, que 
fabrica el camión "EbrW" con 11-

1 cencias Ford. 
Creemos que con estas citas 

quedan recogidas las Instalacio
nes que producen vehículos pe
sados en España, pero no puede 
cerrarse este apartado sin men
cionar la firma "Barrelrcs", que 
partiendo de un minúsculo ta
ller en Galicia, ha llegado a cons
truir una poderosa industria con 
motores diesel para usos diversos, 
principalmente de tracción, e in

cluso ha Sbtenido éxitos resonan
tes coa %u vehículo "todo-terre
no", exportado al extranjero, así 
como sus motores para camiones. 
Existen también proyectos de 
cuas fábricas de motores en dis
tintos ptmtos de España, lo que 
prueba un evidente esfuerzo y 
superación de la industria espa
ñola del motor. 

Como industria dé íurgoneiús 

i ligeras "Industrias del Motor?, 
de Vitoria, produce la unidad 
" DKW", habiendo solicitada re
cientemente autorización p a r a 
aumentar su producción a SÍOOO 
i»nldades anuales, ea la gsma de 
756 a 3.000 kilos de carga útil. 

TRACTORES 

Es la industria más reciente y, 
por lo tanto, la que presenta ma
yores avances de un año a otroi 
Des fábricas trabajan actualmen
te ea España; Motor Ibérica, con 
su tractor 'Ebro", ea tóar-:e^i.j, 
y 'Lanz Ibérica", que preduce 
én Geíafe (Midrid) el modela 
lanz. Ambas fábricas han llega
do a la nacionalización de ¿us 
múdeles y trabajan en servir uni
dades do distinta potencia >para 
tener atendida la gam? nece
sidades del campo' espiüoi, aun
que todávía el margea que que
da por recorrer es en eŝ e senti-
t trio amplísimo y durante cierto 
tleinpo serán necesarias impor
taciones para que no quéden des-
aieadidas las labores agiírelas. 

M O T O C I C L E T A 

En la íüuus'.jta u.^.;,.quedo 
metor es donde se aprecia el 
gran tirón que ha dado el nivel 
de vida en España. Hace poces 

j años, la proporción de maíricu-
/las era de una motocicleta poi

cada cuatro coches. Hoy puede 
decirse que se ha invertido ia 
propórción, debiendo añadirse ade

más los velomotores y unidades 
de pequeña cilindrada que no 
precisan matrícula para circular, 
l a función que cumplen estes mi
les de motocicletas v velomotores 
en España i?s importantísinia, ya 

qu^ gracias a ellos puede acudir 
al trabajo la masa cada vez ma
yor dé españoles que .̂ e aloja en 

âs nuevas barriadas que se cons
truyen en el exterior de las po-

(PASA A NOVENA PACrlNl) 

E l coche español "Pegaso" se o xliibt». en las grandes ferias IntíP* 
nacionales del automóvil. Aquí v émos al Presidente de la Repú

blica Francesa examinando un medelo dej eapléndido vehículo 

- l i i i f i H i i i n p i i i " 

« i r i i i i el i i i de sus ias i ite M i 
Ed su afición a ta pintura el CAUOILlO encHeníra m sedanti 

-y una inspiración a la par- a sus tareas de 

P o r M a n u e l S á n c h e z C o m a r g o 

El caudillo con i u eg^ gia-esposa, yisit^ndo una exfpositî n artística 

(Es uu reportaje dte ia Agencia 
EFE, por Manuel Sánchez Camar-
go). — "Si ¡nuestra buena voluntad 
no C'j comprendida y no podemos 
vivb- mirando al exterior viviremos 
mirando «1 i«*erior"... Estas palalMas 
pertmecen a im traiscendental dis
curso pronunciado por el Caudillo 
«a ios m&lm días del año 1946 cuan
do la Sociedad de Naciones Unidas 
tlecretó las sanciones contra Espa
ña, Y ese discursó, que tuvo tan 
gran eco internacional, surgió ante 
un cateanefe, entre los. encinares de 
El Pardo. 

Una tarde llegó la noticia al Je
fe del Estado del "gesto" de las 
iNaciones Unidas contra ivspaña. 
Franco salió, pausado, a las tierras 
que pintaron Veíázquez y del Mazo, 
en donde parece que se hacen sín
tesis la luz de Eapana, y allí montó 
su caballete, puso ea Sfl mano iz
quierda la pa!?et% y con la derecha 
dejó ir al pincel en busca de efec
tos, de contrastes, de los difíciles 
colores complementarios que tan fe
lices surgen en las estribaciones de 
la sktfra de Guadarrama, cercana la 
caída de la tarde, en ios dulces cre
púsculos que tanto gustaba mirar a 
Do» Dha¡o, desde «M alto ventanal 
de! Alcázar... 

«CADA 1>IA ME AFICIONO 

MAS A LA PUNTURA" 

T frente aü mlüagro eterno de la 
Pintura, Franco, en aquella taarde, 
decía a uño de sus íntimos allega
dos: 

^-Por cierto -que cada día me afi
ciono más a la Pintura. 

Y pintando Franco meditó y for
mó la respuesta a la injusta agre
sión que sufría España, y cuando 

le recordaron el día y la hora en « mfenfras ptofaba mmím , 
que redbió la noficia Franco re- | mentatatmt© el discurso que deaiísá; 

^HMe'pasé te- tarde pintando, y 1 . (PASA & NGVmA: P A & W é ^ 

E D I T O R I A L 

e riDueza oue 

HORIZONTALES: 1. — Esta* 
tua de mujer con traje talar, a. 
Rey de Judá. Gatillo del arma 
de fuego. 3. — Preposición. Dos. 
números romanes. 4..— Verbo. 
5. — Cerveza inglesa. En catalán: 
condúceme.- &.• — Nombre .de mu
jer. Di eg, el SUĜ O. 7. — Letra 
griega. • Letra, griega. Ad
verbio; Consonantes iguales. 9.-— 
Manto que llevan los beduinos, 
(al revés) Número 10. — Marca 
el paso o compás dé un baile 
antiguo. 

V E R T I C A L E S : 1. — Quebrail-
tár una cosa machacándola algo. 
2. — Tufesto. Nota musical. Villa 
c'.e la provincia de Alicante, 3. 
Deidad egipcia del Sol. Río de 
Francia. Símbolo de la plata. 4. 
Nombre de letra. 5. — (al reVesj 
Separa ruedas dentadas. 6.—For
ma del pronombre, 7. — Cifra 
romana. Especie de lanza anti
gua, de la infantería. Símbolo 
químico del estañó. 8. — Río de 

•Claro Que tengo mi'docum-.-ntación^ pero... ¡aib ya 
la be dejado en el cocliei 

guecia. Río francés. Personaje bí
blico. 9. — Encarga algo. 

SOLUCION AL ANTERIOR . 
HORIZONTALES: i . — Taras-

cada. 2. — Ajo. Lid. 3. — Ge. 
Alp. Aa. 4. — Plá. 5, — Roa. 
&audo. 6. — ocitA, yoH. 7, — Lea 
$. — Ea. Alo. Es. 9= — Aro. Ese. 
1.0. — racataseD. 

V E R T I C A L E S : 1. — Tagaro
tear. 2. — Ajé. Oc.-Ara. S. — Ro. 

País. oC. 4. — Al. 5. — salarállaT. 
6. — Eo. -7, — Al. Puya. Es. 8.—» 
Día. Do. Ese. 9. — adagoliaseD. 

CALVICIE PROVECHOSA , 
* Después de sufrir durante años 

uaa calvicie total, Araedeo Quln-
tavalle, de Roma, ha conseguido 
ganar su sustento coa ella. Al
quila su cráneo desguarnecida 
MS*?16 a ¥ a n c l a s de pu^ 
bllcldad, que pintan "slogans" c©-
«icrclales en él. QuintáValle no 

tiene más que pasearse por la ca
lle y saludar amablemente a los 
transeúntes con una inclinación 
de cabeza. Este procedimiento no 
tiene aún imitadores, y Quinta-
valle gana iielgadamente su vida. 

RECOMENDACION 
El director de un gran hotel de 

Munich ha hecho poner el si
guiente anuncio en el vestíbulo 
y en las habitaciones dé su esta-
.Weclmiento: '̂ Os rogamos seáis 
pniables con nuestros empleados. 
Sen más difíciles de encontrar 
que los clientes". 

ANONIMO 
El jefe de una gran empresa 

comercial dice a uno de sus amt-

—He recibido UE anónimo sn 
«V que se me trata de Idiota. No 
s6 quién lo puede haber escrito. 

—Busca entre Jos empleados 
que te .rodean. E l autor ha re ser 
persona, que te conoce bien, 

• ' -"EXAMEN. 
Dígame nŝ etT los ríos de Sibe-

ria 
—.. .e l Nani-encho, el Peken-

cho y el Sekencho. 
-̂7-Se ha dejado usted uno: el 

.Suspendió, 
PAGO DE ATRASOS 

Un mendigo que pide limosna 
pado a recibir todas las maña-
en una esquina se ha atostum-
nas una peteta que le da ua 
liombre de negocios que pasa 
siempre mir allí camino de su ofl-
tína próxima: Pero su benefac- r 
tor se ausenta por quince días de ? 
Ja capital. A su regreso pasa dls- 2 
traído pot delante del nsendigo, > 
Ciíando oye una voz cortés, pero ? 
arme, que le dice: j? 
duros0116^' tres 5 

España, se esta coaivirtientí o en lugar destacado de a t r a ^ 
c ión turística, como lo deaimestra ei constante aumento de tu* 
ilotas que nos visitan. Én efecto, hace dos años , visitaron 1$ 
liisi>ana piel de \oro de nuestra geografía, dos millones de ex» 
itranjeros. L a cifra creció en u n mil lón más el pasado a ñ o t i 
en el corriente, se calcula e x c e d e r á a los cuatro millones de 
visitantes. / 

L a fuente de riqueza que constituye el íur i smo para cuaiw 
quier país es evidente: de aíit la atención que le prestan ÍO-Í 
dos los Gobiernos de naciones susceptibles de ser visitadas por 
ingentes camidacles de extranjeros, como sucede con Francia^ 
£ u i z a y, sobre tottó, Italia. T a m b i é n fruto de la hábil , fina e 
inteligente polít ica turisiíica e spaño la desa¡rroIlada en ei exte
rior es la creciente afluencia de turistas a la Península . 

L a organización de un gran mrismo requiere buenas can 
rreteras y excelentes bóteles, -

Hace pocos años todavía era. raro ver en España áigün gr u
po numeroso de visitantes extranjeros, iuntlamentalmente pot 
impedirlí» anómala® eircunsían cias mundiales. Por otra partea 
2a industria beteiera privada, no obstante su crecimiento, no po 
día afrontar los problemas que iíiipJica un turismo organizauo 
en plan nacional. Y a essta tare a de do ta í a la ancba geogrMía 
española de una red de parax lór^ y albergues,, condigna del in
cremento .turístico, cacto vez m á s pujante y vigoroso, se consa
gró con tesonera voluntad el Ministerio de Información y T u 
rismo, a través de la Dirección General de este úl t imo nombre 

E n efecto, el Ministerio aludido ña clasificado en cuatro 
grupos las construcciones realizadas en los puntos adecuados^ 
muchos de los cuales eran inasequibles a la industria priva
da, al no poder reaüizar una labor de conjunto de-tino nacio
na l y que, ais ladameii íe , le 'resultaría cuant ios í s ima A este 
raspecto, debe destacarse la plausible labor mánisteriai, plas
mada en la edificación de paradores, albergues, refugios de 
m o n t a ñ a y bosterias. Los paradores s o n edificaciones 
de t ipo. hotelero de primer a categoría, dotados del máxi 
mo confort correspoiiíMtme * su rango, construidos en luara-
res que por su belleza paisaj íst iea, por su importancia histó
rica o por su riqueza monumental artística constituyen cen
tros de atracción y perimanencia de turistas. Entre estos pa
radores se encuentran ,ea de la Virgen de la Cabeza, en An-
dujar; el de Jaén , erigido en piona Sierra Morena; los de Ciu
dad Rodrigo y Salamanca; el de San Francisco, en el propio 
recinto de la Aihambra; el de Giedos, en Avila; los de Mérida, 
Oropesa, Puerto Pajares y Pohtevedara; ©i de Rlaño, Santilla-
na del Mar, T e r u ^ Ubeda iy el cte Tejada, en la isla de la Gran 
Canaria. 

Asi como ios paraaoxes admiten estancias largas, como lu
gares de descanso y recreo art í s t ico o deportivo, en cambio, los 
albergues, son 4 c tránsito y la permanencia en ellos no pue
de exceder de cuarenta y ocho horas, ya que están situados en 
grandes nudos de carreteras. Tienen tam-Méri los albergues ías 
máx imas comodidades de un hotel de primera categoría, a la 
vez que un numero de garajes adecuado a la cifra de viajeros 
que suelen hospedarse en el edificio. Once albergues se encuen
tran actualmente en funcionamiento y se aumentará su nú
mero en las principales carreteras, propicias aj turisimo. 

Los refugios de montaña que.en un principio se consiru-
yeron para ser utilizados por l o s deportistas exclusivamefíte. 
ahora tienen un alcance mayor, ya que se amplió su función, 
en pro dei turismo. | 

Por último, iiay qae cita* a las hosterías, construidas en lu-
|ares tte \m tipismo indiscutible, en las que sólo se slrveíi co-
mida« de superior calidad, propias de l á zona en qat rádkan. 

Esta labor dei Ministerio de Información y Turismo se 
traduce en espléndidas realidades, rubricadas con nueve mi

llones turistas qué han visitado a España desde hace un bie 
t m y CÍÛ  auguran nuevos y constantes aumentos d^ visitantes. 


